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Descrição geral resumida. 
Outubro de 2024. 


As teorias sociais gerais de assuntos e seres vivos que gerei até 
agora. Um relato geral resumido delas. Uma explicação de sua 
importância e utilidade social. 

Outubro de 2024. Iwao Otsuka. 


O mundo material consiste nas duas forças a seguir. 


Em cada partícula. 

Força de conservação. 

A força que faz as coisas pararem. Freio. O poder de desacelerar as 
coisas. O poder de imobilizar as coisas. O poder de fazer com que as 
coisas se movam ligeiramente. 

O poder de desacelerar as coisas. O poder de fazer com que as 
coisas parem. O poder de seguir o precedente das coisas. O poder de 
esfriar as coisas. O poder de acalmar as coisas. O poder de restringir 
as coisas. O poder de tornar as coisas sombrias. O poder de subjugar 
as coisas. O poder de tornar as coisas negativas. O poder de 
restringir e proibir as coisas. 

O poder de baixar as coisas. O poder de baixar a temperatura das 
coisas. O poder de diminuir a posição das coisas. 

O poder de manter o status quo. O poder de preservar o status quo. 
O poder de restaurar. O poder de curar. O poder de manter. O 
poder de reabastecer. O poder de restaurar. 

O poder de proteger a si mesmo. O poder de fazer apenas o que é 


seguro. 
O poder de ser orientado para estar no centro ou no ponto central 
do mundo inteiro. 

O poder de absorver e absorver coisas. O poder de armazenar e 
acumular coisas. O poder de segurar as coisas. O poder de pesar as 
coisas. O poder de tornar as coisas excedentes. O poder de tornar as 
coisas obesas. O poder de alugar suas posses. 

O poder de se mover para dentro. O poder de separar o interior de 
uma coisa do exterior. O poder de confinar as coisas ao interior. O 
poder de fechar as coisas para fora. O poder de fechar uma 
abertura. O poder de tornar as coisas privadas. O poder de ocultar 
as coisas. O poder de tornar as coisas confidenciais. O poder de 
tornar as coisas exclusivas. Tensão superficial. O poder de 
transformar as coisas em dois lados da mesma moeda. O poder de se 
mover entre a afirmação superficial de limpeza e a poluição interna, 
a impureza e a estagnação. 

O poder de defender. O poder de suprimir e subjugar. 

O poder de confinar. O poder de ocultar. O poder de permanecer 
local. Imunidade. 

Energia. 

O poder de mover coisas. Pedal do acelerador. O poder de acelerar 
as coisas. O poder de mover as coisas. 

O poder de acelerar as coisas. O poder de fazer as coisas 
progredirem e evoluírem. O poder de aquecer as coisas. O poder de 
fazer as coisas ferverem. O poder de fazer as coisas queimarem. O 
poder de tornar as coisas alegres. O poder de tornar as coisas ativas. 
O poder de tornar as coisas positivas. O poder de libertar as coisas. 
O poder de elevar as coisas. O poder de elevar a temperatura das 
coisas. O poder de elevar a posição das coisas. 

O poder de mudar o status quo. O poder de destruir o status quo. O 
poder de trabalhar. O poder de ganhar. O poder de tornar as coisas 
irreversíveis. 

O poder de se exaurir. O poder de se ferir letalmente. O poder de se 
mover com abandono. O poder de correr riscos. 

O poder de direcionar a distribuição universal de todo o mundo. 

O poder de liberar coisas. O poder de espalhar coisas. O poder de 
consumir coisas. O poder de aliviar as coisas. O poder de tornar as 
coisas escassas. O poder de consumir coisas. O poder de tomar 
emprestado temporariamente coisas que pertencem a outros. 


O poder de se mover para fora. O poder de difundir as coisas. O 
poder de liberar coisas. O poder de perfurar as coisas. O poder de 
abrir as coisas. O poder de tornar as coisas públicas. O poder de 
expor as coisas. O poder de expor as coisas. O poder de dissolver a 
superfície das coisas. O poder de eliminar os dois lados das coisas. 
O poder de agir com franqueza. 

O poder de atacar. O poder de se descontrolar. 

O poder de liberar. O poder de divulgar. O poder de se espalhar 
pelo mundo. O poder de infectar. 


Entre várias partículas. 

Força de atração. 

A força de atração mútua. A força que as aproxima, une e funde. A 
força de conexão. A força de adesão e coesão. O poder de se fundir 
uns com os outros. O poder de montar um ao outro. O poder de 
serializar uns aos outros. O poder de analogizar uns aos outros. O 
poder de totalizar uns aos outros. O poder de materializar o eu. O 
poder de tentar existir como uma massa úmida uns com os outros. 
O poder de depender uns dos outros. O poder de nos unirmos e nos 
fundirmos uns com os outros. O poder de nos harmonizarmos uns 
com os outros. O poder de nos identificarmos uns com os outros. O 
poder de homogeneizar uns aos outros. 

O poder de se mover em direção ao centro ou ao centro. O poder de 
puxar uns aos outros para baixo. 

O poder de absorver e armazenar recursos externos em seu interior. 
O poder de possuir, armazenar e acumular como a origem do 
capitalismo. A força motriz para obter riqueza e abundância. 

O poder de exercer controle tirânico. 

Repulsão. 

O poder de repelir uns aos outros. O poder de se separar uns dos 
outros. O poder de se separar um do outro. Forças que se cortam 
umas às outras. Forças que se fragmentam umas às outras. O poder 
de digitalizar uns aos outros. O poder de individualizar uns aos 
outros. O poder de virtualizar o eu. O poder de existir como 
partículas de pó seco. 


O poder de ser independente e autossuficiente. O poder de se 
movimentar livremente como indivíduos, sem estarem presos uns 
aos outros. O poder de diversificar uns aos outros. O poder de 
heterogeneizar uns aos outros. O poder de se envolver em críticas 
mútuas. 

O poder de tentar distribuir universalmente e globalmente. O poder 
de se movimentar livremente uns com os outros. 

O poder de liberar, externamente, recursos internos, convertendo-os 
em energia. O poder de consumir e esgotar. O poder de alcançar a 
pobreza e o prazer. 

O poder de exercer dominação violenta. 


O poder de conservação para gerar uma força de atração entre os 
indivíduos. A força de atração gera uma força de conservação sobre 
esses indivíduos. 

Essa energia gera repulsão entre os indivíduos. Essa repulsão traz 
energia para esses indivíduos. 

Essa conservação e atração estão intimamente relacionadas entre si 
em sua existência. 

Essa energia e repulsão estão intimamente relacionadas entre si em 
sua existência. 


Na matéria em geral. 

Força conservadora. Forças de atração. Um objeto ou indivíduo que 
é movido por essas forças. Aquilo que é uma substância 
conservadora. 

Deve ser um líquido ou sólido. Que é um ser vivo em geral. 

Em seres vivos. Deve ser uma célula viva. Deve ser uma fêmea ou 
um óvulo. É um membro de uma sociedade com estilo de vida 
sedentário. É membro de uma sociedade dominada por mulheres. 
Exemplo. China. Rússia. Japão. Coreia. Países do sudeste asiático. 
Pessoas nessas sociedades. 


Energia. Repulsão. Um objeto ou indivíduo que é movido por essas 
forças. Deve ser uma substância energética. 

Que seja um gás. 

Em seres vivos. Deve ser um vírus. Deve ser um macho ou esperma. 
Deve ser um membro de uma sociedade de estilo de vida móvel. 
Deve ser membro de uma sociedade dominada por homens. 
Exemplo. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. Pessoas nessas 
sociedades. 


São tabus sociais em sociedades movidas por forças de conservação 
e atração. Eles devem ser os seguintes. 

O exercício ostensivo de energia ou repulsão. 

Exemplo. Movimentar-se de maneira individualista. Operar de 
maneira liberal. Rebelar-se e criticar. Expor assuntos internos. 
Dominação violenta. 

São tabus sociais em uma sociedade sedentária. São tabus sociais 
em uma sociedade dominada por mulheres. 

Exemplo. São tabus sociais na China, Rússia, Coreia e Japão. 

São tabus sociais em sociedades movidas por energia e repulsão. 
Eles devem ser os seguintes. 

O uso ostensivo de forças de conservação ou atração. 

Exemplo. Movimentar-se de forma coletivista e totalitária. 
Movimentar-se por meio de controle e proibição. Forçar a harmonia 
interna. Agir em segredo. Exercer controle tirânico. 

São tabus sociais em uma sociedade com um estilo de vida móvel. 
São tabus sociais em sociedades dominadas por homens. 

Exemplo. São tabus sociais em países do Ocidente e do Oriente 
Médio. 


Seres vivos. 
Que é um tipo de substância conservante. 
E uma substância movida pela autopreservação e autopreservação. 


É uma substância que é orientada exclusivamente para aumentar e 
incrementar suas reservas internas. É uma substância orientada pelo 
capitalismo. 

Exemplo. Autopropagação em seres vivos. É um ato de 
autorreprodução e autocontrole para garantir a autopreservação e a 
autoconservação. 

É uma substância que consome continuamente recursos externos 
para manter essas propriedades. 

É uma substância que requer continuamente esses recursos externos 
para manter essas propriedades. 

É uma substância que precisa adquirir e absorver continuamente 
esses recursos externos. 

É uma substância que precisa continuamente de ação energética 
para adquirir tais recursos externos. 

Ação energética. 

É calçar externamente. É perfurar externamente. É martelar 
externamente com uma picareta ou martelo. 

É vandalizar externamente. 

É ganhar dinheiro. É trabalhar. É destruir. É alterar. 


Seres vivos. 

Que é uma substância dialética que simultaneamente requer e 
simultaneamente abrange essas funções mutuamente contraditórias 
de conservação e energia. 


Na posse de tal dualidade contraditória de conservação e energia no 
ser vivo. 

O indivíduo biológico que é o principal responsável pelo 
conservadorismo. Deve ser uma fêmea ou um óvulo. É a célula viva. 
É a realeza no ser vivo. É o ser que mostra a essência do ser vivo. É 
a existência dominante em um ser vivo. 

É um ser que permanece no reino da facilidade, do conforto e da 
segurança, mais adequado para a autopreservação e a 
autopreservação. 

É um ser que possui exclusivamente as facilidades de auto- 
reprodução e posse de recursos em um ser vivo. 


É um ser capaz de alugar essas instalações internas auto-ocupadas 
para machos, espermatozóides e vírus. 

É a existência de um investidor que pode viver elegantemente com 
renda não obtida. É um ser rico e próspero, como um proprietário 
de terras, um dono de fábrica ou um banqueiro. 

É essencialmente um ser mais elevado e superior no mundo 
biológico. 

Um exemplo típico da sociedade que eles formam. A sociedade dos 
povos sedentários agrícolas. Que é característica de uma sociedade 
de conservação e restauração. Que é característica de uma 
sociedade de sujeitos à gravitação. Que é característica de uma 
sociedade dominada por mulheres. 

O indivíduo biológico que é principalmente energético ou 
destrutivo. É um macho ou esperma. Deve ser um vírus. 


Deve ser uma via de acesso em um ser vivo. Deve ser uma entidade 
que exibe características incidentais no ser vivo. É uma existência 
não convencional em um ser vivo. 

É uma existência que só pode desempenhar um papel ativo em uma 
área dura, desagradável e perigosa que é mais adequada à morte 
por abandono ou derrota. 

É um ser que não tem escolha a não ser tomar emprestado da 
fêmea, do óvulo e da célula viva as facilidades para a auto- 
reprodução e a posse de recursos. 

É uma existência empreendedora que labuta e trabalha 
incessantemente. É uma existência empobrecida, assim como a de 
um camponês, de um operário de fábrica ou de um devedor. 

É essencialmente um ser inferior no mundo biológico. 


Um indivíduo vivo que é o principal responsável pelas propriedades 
energéticas e destrutivas. Macho ou esperma. Vírus. 

As condições perfeitas para que eles se recuperem e revertam uma 
posição social tão miserável, acima. Ela deve consistir no seguinte. 
Viver em condições de vida que exijam estilos de vida mais 
enérgicos e móveis. Viver em um ambiente que exija um estilo de 


vida móvel. 

Um ambiente no qual a posse de conservação ou imobilidade é mais 
prejudicial à sobrevivência. Viver em um ambiente tão específico. 
Exemplo. Vida em regiões áridas. Vida de nômades. Vida de 
pastores com pastoreio. Exemplos. Vida das pessoas nos países do 
oeste e do Oriente Médio. 

Suas características particulares de discrição, granularidade, leveza 
e abertura. Criar novos ambientes de vida que exijam mais dessas 
qualidades. 

Criar um novo ambiente de vida no qual o uso de informações 
digitais e virtuais seja predominante. 

Exemplo. 

A sociedade da rede de informações da Internet liderada pelos 
países ocidentais contemporâneos. 

Ela será caracterizada por sociedades enérgicas e destrutivas. É uma 
característica de uma sociedade movida pela repulsa. É uma 
característica da sociedade dominada por homens. 


Viver em um estilo de vida tão móvel. Os principais efeitos 
colaterais, restrições, limitações e distorções dos valores sociais que 
isso acarreta para essas pessoas. Eles são os seguintes. 

Exemplo. No caso dos seres humanos. No caso de pessoas em 
sociedades com estilos de vida móveis. No caso de pessoas em 
sociedades dominadas por homens. Exemplos. Países ocidentais. 
Países do Oriente Médio. 

Outras espécies de seres vivos com funções físicas muito 
semelhantes às suas. Outras espécies de seres vivos que 
compartilham um alto grau de homogeneidade entre si. Gado, 
cavalos, porcos, ovelhas e cabras como grandes mamíferos. 

A necessidade de criar um grande número dessas outras espécies em 
um estilo de vida de pastagem. 

A necessidade de abater frequentemente essas outras espécies para 
atender às suas próprias necessidades nutricionais. 

Que é necessário 

Abate frequente de seres vivos da mesma natureza que eles, 


essencialmente companheiros e equivalentes a eles. 

A incapacidade de evitar tais atos em suas vidas. 

Tal matança. Essa matança. 

A ocorrência frequente de tais atos, como eles são, causa 
repetidamente sérios fardos e danos à sua própria psique. 

Como resultado. 

Sua própria psique será destruída e sua sobrevivência estará em 
perigo. 

Para evitar essa destruição de sua própria psique, eles não terão 
escolha a não ser se abster dos seguintes atos como tabus sociais. 
Ver a si mesmos e aos outros seres vivos a serem abatidos dentro da 
estrutura comum dos seres vivos em geral. 

Considerar a si mesmos e os outros seres vivos a serem abatidos 
como seres homogêneos, como semelhantes e iguais, sem distinção. 
Ainda mais fundamental. Para evitar essa destruição de suas 
próprias mentes, eles não têm escolha a não ser se abster dos 
seguintes atos como tabus sociais. 

Ver a si mesmos e a todas as outras espécies, exceto a si mesmos, 
dentro da estrutura comum dos seres vivos em geral. 

Considerar a si mesmos e a todas as outras espécies, exceto a si 
mesmos, como seres homogêneos, como semelhantes e iguais, sem 
distinção. 

Ou. Para evitar essa destruição de suas próprias mentes, eles não 
terão escolha a não ser se abster dos seguintes atos como tabus 
sociais. 

Ver sua própria psique e as psiques de todas as outras espécies, 
exceto a sua, dentro da estrutura de um sistema nervoso biológico 
geral e comum. 

Considerar seu próprio sistema nervoso e os sistemas nervosos de 
todas as outras espécies, exceto a sua, como iguais e da mesma 
qualidade, sem distinção. 


O resultado é um sistema de valores que eles inevitavelmente 
desenvolveram. 

É um tipo de ideia socialmente aceita que faz uma distinção nítida 
entre os seres humanos e outros tipos de seres vivos. 

Ao fazer uma distinção clara entre os seres humanos e outros tipos 
de seres vivos. Apenas as duas opções a seguir devem existir. 
Colocar os seres humanos acima de todos os outros tipos de seres 
vivos. O conteúdo deve ser confortável o suficiente para os seres 
humanos. A escolha é boa. 

Colocar os seres humanos abaixo de todos os outros tipos de seres 
vivos. O conteúdo é muito humilhante para os seres humanos. A 
escolha deve ser evitada. 

Portanto, os humanos não têm escolha a não ser colocar os 
humanos acima de todos os outros tipos de seres vivos. 

No final das contas. 

É um tipo de convenção social que coloca os seres humanos acima 
de todos os outros tipos de seres vivos. 

Exemplos. Monoteísmo, como o judaísmo, o cristianismo e o 
islamismo. 

Esse sistema de valores. Ele se baseia em um ponto de vista 
distorcido que nunca tenta encarar a verdade da sociedade 
biológica e humana. 

O resultado. Esse sistema de valores. 

Ele está agindo como um grande obstáculo ou grilhão para o 
progresso futuro da pesquisa biológica e da pesquisa humana. 

Ele se tornou muito inútil e prejudicial para o progresso futuro da 
pesquisa biológica e humana. 

O estudo de caso. 

Na sociologia contemporânea dos países ocidentais. A luta contínua 
para compreender o aspecto biológico dos seres humanos de uma 
maneira totalmente detestável e excludente. 

Um estudo de caso. 

Feminismo. Ignorar deliberadamente a existência de diferenças 
sexuais entre homens e mulheres e defender persistentemente o 
ideal de igualdade de gênero. 

O politicamente correto. O impeachment social e a eliminação de 
pesquisadores que afirmam explicitamente a existência de 
diferenças sexuais entre homens e mulheres como sexistas. 


Um modo de vida que não exige muito do sistema de valores 
distorcidos acima para viver. Vida agrária. Um estilo de vida 
sedentário que vive principalmente do cultivo de plantas. 

Uma sociedade com esse estilo de vida sedentário. Uma sociedade 
dominada por mulheres que prioriza a imobilidade em vez da 
mobilidade. 

Um exemplo concreto. China. Rússia. Coreia. Japão. Países do 
sudeste asiático. 

Em uma vida assim. 

Os seres humanos e as plantas são bastante diferentes em sua 
natureza. Os seres humanos e as plantas são suficientemente 
diferentes uns dos outros. 

Mesmo que os seres humanos matem as plantas, isso não causará 
um grande ônus psicológico. 

Essa sociedade precisa ser liberada dos valores distorcidos acima, 
peculiares ao estilo de vida móvel. 

Para as pessoas dessa sociedade, é necessário construir um novo 
sistema de valores com os seguintes conteúdos. 

Ver a si mesmos e a todos os outros seres vivos, exceto a si mesmos, 
em uma estrutura comum e geral de vida. 

Ver a si mesmos e a todas as outras espécies, exceto a si mesmos, 
como seres homogêneos, como semelhantes e iguais, sem distinção. 
Ver sua própria psique e as psiques de todas as outras espécies, 
exceto a própria, dentro da estrutura do sistema nervoso comum e 
geral de todos os seres vivos. 

Considerar seu próprio sistema nervoso e os sistemas nervosos de 
todas as outras espécies, exceto o seu próprio, como homogêneos e 
iguais, sem distinção. 

E, em última análise. 

Verem a si mesmos e a todas as outras matérias, exceto a si 
mesmos, em uma estrutura comum e geral de matéria. 

Considerar a si mesmos e a todos os outros tipos de matéria, exceto 
a si mesmos, como seres homogêneos, como semelhantes e iguais, 
sem distinção. 


A construção desse novo sistema de valores. É um produto do 
desconhecido, que até agora quase não foi explicitamente 
percebido. 

A realização de tal sistema é o trabalho de minha vida pelo resto de 
minha vida. 

O conteúdo desse sistema é o tema principal de meus escritos até o 
momento. 


Novela em minha teoria. final 
de dezembro de 2024. 


A novidade e a inovação do conteúdo dos e-books atuais que 
produzi até o momento em relação a ideias, pensamentos e teorias 
existentes. 

Os pontos atraentes do conteúdo dos vários e-books que produzi até 
agora. 

Um breve resumo deles. 

Eles são os seguintes. 


A raiz da diferença sexual entre machos e fêmeas foi identificada de 
uma forma. O significado da ocorrência da reprodução sexual. 

A ocorrência de tais diferenças sexuais. A ocorrência de tal 
reprodução sexual. 

Que elas se originaram da natureza interna da substância dialética 
nos seres vivos. 

A natureza original dos seres vivos é o conservadorismo. 

No entanto. Que os seres vivos exigem constantemente o consumo 
de vários recursos para manter seu próprio estado de 
autopreservação. Exemplo. Oxigênio. Água. Alimentos. Nutrientes. 
Resultado. Os seres vivos precisam repor os recursos que 
consumiram e que estão faltando em seus próprios corpos. 

Para isso, os seres vivos precisam realizar constantemente ações que 
alteram e destroem o ambiente ao redor, como a exploração de 


recursos, a escavação de recursos, a extração de recursos e o 
descarte de resíduos. 

O desejo de adquirir esses recursos é a causa principal da migração 
espacial dos seres vivos. 

O desejo de adquirir esses recursos é a causa principal dos atos de 
modificação e destruição ambiental dos seres vivos. 

Quando essa aquisição de recursos é satisfeita, até certo ponto, de 
maneira estável e constante, os seres vivos cessam imediatamente 
sua migração espacial. Os seres vivos cessam imediatamente seu 
comportamento de migração espacial e mudam para um estilo de 
vida sedentário. 

Exemplo. Quando uma planta que vive da fotossíntese brota em 
uma área bem iluminada e com fácil acesso à água, ela cria raízes. 
Exemplo. As pessoas que vivem em movimento, quando chegam a 
um lugar onde podem produzir alimentos de forma estável usando 
essas plantas, se estabelecem e continuam sua vida agrícola. 


É essencial que os seres vivos obtenham e adquiram constantemente 
do ambiente externo os recursos necessários para sua própria 
sobrevivência. 

Portanto, é inevitável que os seres vivos, que deveriam se mover 
exclusivamente de forma conservadora, tenham de realizar ações 
energéticas de forma constante e inevitável. 

Como resultado. As situações a seguir serão criadas recentemente 
nos seres vivos. 

O surgimento de um conflito entre a conservação e a energia dentro 
do ser vivo. 

O surgimento da necessidade de uma divisão social do trabalho 
dentro do ser vivo que interromperá esses conflitos internos. 
Diferenciação funcional entre indivíduos que operam 
principalmente com conservação e indivíduos que operam 
principalmente com energia dentro do ser vivo. A ocorrência 
acidental e automática de tal diferenciação funcional com base em 
uma anomalia durante a duplicação de genes. 

A divisão social do trabalho nas sociedades biológicas entre as 
fêmeas, como seres vivos de conservação, e os machos, como seres 
vivos de energia. 

Na sociedade biológica, a fêmea, como ser vivo conservador, é a 
corrente principal, e o macho, como ser vivo energético, é uma 
corrente secundária. 


A mulher, como ser vivo conservador, enfatiza mais a sua própria 
fraqueza. Ou seja, o espírito de humildade. 

O homem, como um ser vivo energético, deve enfatizar mais a sua 
própria força. Esse é o espírito de autoafirmação. 


Que a simplicidade e a concisão definitivas no mundo material 
foram identificadas de uma forma ou de outra. 

Que existem apenas duas opções no mundo material: matéria 
energética e matéria conservadora. 

Que existem apenas duas opções no mundo material: a repulsão 
como força motriz da energia e a atração como força motriz da 
conservação. 

Há apenas duas opções no mundo material: uma é orientada para a 
auto-universalização com base na energia, e a outra é orientada 
para a aquisição de uma posição central no mundo com base no 
conservadorismo. 


Descobri a utilidade de aplicar esse conhecimento aos seres vivos. 
Existem apenas duas opções no mundo biológico: o homem como 
um ser vivo energético e a mulher como um ser vivo conservador. 
Há apenas duas opções no mundo biológico: o homem, que é 
orientado exclusivamente para o globalismo, e a mulher, que é 
orientada exclusivamente para conquistar uma posição central no 
mundo. 

No mundo biológico, há apenas duas opções: uma sociedade 
dominada por homens que enfatiza a ideia de energia e uma 
sociedade dominada por mulheres que enfatiza a ideia de 
conservação. 

No mundo biológico, há apenas duas opções: dominação violenta 
por meio do uso da repulsão como força energética e dominação 
tirânica por meio do uso da atração como força de conservação. 
A dominação violenta prevalece em sociedades dominadas por 
homens, enquanto a dominação tirânica prevalece em sociedades 
dominadas por mulheres. 

Foi determinada a utilidade de aplicar esse conhecimento do mundo 
biológico às sociedades humanas. 

Exemplo. 


Descobri as raízes dos conflitos ideológicos entre os países 
ocidentais e a China e a Rússia. 

Eles podem ser explicados simplesmente como o conflito ideológico 
entre países que enfatizam a ideia de energia e aqueles que 
enfatizam a ideia de conservadorismo. 


Identifiquei a raiz da escuridão no mundo material. 

Ela é provocada pelo exercício da tensão superficial no mundo 
externo nos materiais conservadores. 

Que é o exercício da propriedade de autoproteção da matéria 
conservadora contra o mundo externo. 

O resultado. Que seu próprio interior é hermeticamente fechado e 
nenhuma luz pode penetrar. 

Ao fazer isso, eles trazem escuridão para si mesmos. 

Matéria escura. É, afinal, uma substância conservante. 

Os seres vivos como matéria de preservação. Que eles são um tipo 
de matéria escura. 

Os seres humanos como seres vivos. Que eles são um tipo de 
matéria escura. Sua mente está cheia de escuridão. 

Sua psique está repleta de escuridão interna, o que é chamado de 
orientação para a privacidade. 

Sua psique não tem luminosidade embutida. 

Sua luminosidade vem exclusivamente do ambiente externo ao seu 
redor. 

Essa luminosidade, para elas, é provocada exclusivamente pelos 
machos relativamente enérgicos dentro delas. 

As mulheres, que são relativamente conservadoras em seu interior, 
usam esses homens como ferramentas de iluminação para resolver 
seus problemas na vida. 

A fêmea relativamente autoconservadora, por sua vez, coloca todo o 
trabalho perigoso e duro sobre o macho, enquanto ela mesma 
permanece instalada em um espaço semelhante a uma estufa, onde 
se sente confortável, segura e tranquila na vida. 

Quando os machos estão desgastados e feridos, eles devem ser 
restaurados ao seu estado original por meio de atos de manutenção, 
nutrição e cura. 

Ao tornar essas ações uma rotina, os machos são ostensivamente 
reverenciados como salvadores, mas são mantidos em uma corda 


como gado conveniente. 

A aplicação de tais movimentos em nível individual ao nível social. 
Ela consiste no seguinte. 

Os seres vivos da sociedade dominada pelas mulheres, que são 
relativamente mais conservadores, usarão os seres vivos da 
sociedade dominada pelos homens como ferramentas para resolver 
problemas em suas vidas. 

A sociedade dominada por mulheres aprimorará a produção da 
sociedade dominada por homens para uma qualidade superior, 
aumentará drasticamente o grau final de perfeição e continuará a 
produzi-la em massa para todo o mundo biológico a um custo 
extremamente baixo. 

Ao fazer isso, os seres vivos em sociedades dominadas por mulheres 
acabarão transformando a produção dessas sociedades dominadas 
por homens em seus próprios ativos e assumirão as ações da 
produção dessas sociedades dominadas por homens. 

Ao fazer isso, os seres vivos da sociedade dominada pelas mulheres 
reduzem a competitividade e a influência dos seres vivos da 
sociedade dominada pelos homens no mundo biológico. 

Ao fazer isso, as sociedades dominadas por mulheres continuarão a 
reinar como o novo centro do mundo biológico. 

Ao tornar essas ações rotineiras, esses seres vivos dominados por 
homens são ostensivamente adorados como salvadores, mas 
mantidos nas cordas à mão como gado útil. 

Exemplo. Nas sociedades humanas modernas e contemporâneas. 

O Japão, a China e a Coreia do Sul continuam a engolir e imitar 
cegamente e sem piedade toda a ciência e tecnologia avançadas das 
nações ocidentais, ostensivamente com o máximo respeito. 

Esses países orientados para o sexo feminino continuam a destruir 
fundamentalmente a base da produção industrial nos países 
ocidentais, produzindo em massa e fornecendo produtos industriais 
para o mercado mundial a baixo custo, atualizando de forma 
independente o conteúdo da ciência e da tecnologia adquiridas por 
meio dessa deglutição em massa. 

O resultado. Os países ocidentais foram forçados a mudar para os 
campos das finanças e da tecnologia da informação e comunicação. 


Essa substância conservadora é uma substância escura. 
Quanto mais o centro dessa massa de matéria conservadora se 
move, maior é a força gravitacional e maior é a pressão. 


Quando a força gravitacional aumenta e a pressão se torna alta. O 
movimento de cada partícula que compõe a massa é fortemente 
suprimido à medida que se aproxima do centro da massa e é 
convertido em vibração e calor. 

Resultado. Quanto maior o centro da massa de uma substância 
conservadora, maior o calor. 

Resultado. O centro dessa massa hipertermalizada de conservante 
torna-se luminoso, embora seja escuro por natureza. 

Quando essa hipertermalização se estende para a superfície da 
massa do conservante. Toda a massa desse material conservante 
hipertermalizado se torna luminosa. 

Exemplo. Uma estrela gigante brilha muito em relação aos seus 
arredores. 

Isso pode ser visto como uma luminosidade da matéria escura. 


A raiz da gênese do capitalismo no mundo material foi identificada 
de uma forma ou de outra. 

O espírito do capitalismo. 

Ele é gerado pelo exercício da força gravitacional na matéria 
conservadora que atrai para si outros indivíduos ao redor. 

É provocado pelo exercício da força gravitacional na substância 
conservadora que tenta acumular outras substâncias ao seu redor. 
Isso é realizado nas substâncias conservadoras da seguinte forma. 
A tentativa de multiplicar a massa acumulada de tais substâncias, 
tomando como ponto de partida as substâncias que elas mesmas já 
acumularam. 

Um aumento acelerado na quantidade de força gravitacional 
exercida por elas mesmas sobre outras matérias em seu entorno. 


Que os seres vivos são um tipo de matéria conservadora. Portanto. 
Os seres vivos em geral agem no espírito do capitalismo. 

O espírito do capitalismo. 

Que é um espírito universal nos vários seres vivos que buscam a 
autopropagação acelerada. Exemplo. Florescimento maciço de 
plâncton em lagos ricos em nutrientes. 

Isso não é de forma alguma exclusivo da sociedade humana 
moderna ocidental. 


Quanto maior a massa acumulada internamente de uma substância 
conservadora, maior e mais rápido será o aumento de capital 
subsequente dessa substância. 

O resultado. Essa substância conservadora torna-se cada vez mais 
gananciosa em seu próprio aumento de capital. O aumento do grau 
de ganância não cessa nem mesmo quando ele próprio se torna 
extremamente rico. 

Quando a massa total acumulada por essa substância conservadora 
se torna enorme além de um determinado nível. Não haverá mais 
ninguém que possa interromper o processo de seu próprio aumento 
de capital. 

O resultado. Esse superconservador super-rico causará uma enorme 
autoexplosão e se autodestruirá. 

Exemplo. Uma estrela supergigante acabará por se autodestruir, 
causando uma explosão de supernova. 


A aplicação desse conteúdo à análise de sociedades biológicas. 
Quanto maiores forem os ativos acumulados internamente em um 
ser vivo, maior será a aceleração subsequente do grau de aumento 
de capital nesse ser vivo. 

O resultado. O ser vivo se torna cada vez mais ganancioso em sua 
própria acumulação de capital. O aumento do grau de ganância não 
cessará nem mesmo quando ele próprio se tornar super-rico. 

O resultado é que esse ser vivo super-rico continuará a roubar os 
bens dos seres vivos ao seu redor. Esses seres vivos super-ricos se 
tornarão ainda mais ricos. Todos os seres vivos ao redor ficarão 
empobrecidos em um ritmo acelerado. 

O resultado. Uma disparidade econômica irreversivelmente grande 
surgirá entre eles. 

Quando o total de ativos acumulados por esse ser vivo super-rico 
ultrapassar um determinado tamanho. Que não haverá nenhum 
outro ser, inclusive ele próprio, que possa interromper o processo 
de acumulação de seu próprio capital. 

O resultado. Esse ser vivo super-rico causará uma enorme 
autoexplosão em termos de ativos e desaparecerá em termos da 
quantidade de ativos que possui. 

Ou seja. Esses seres vivos super-ricos acabarão se tornando uma 
supernova em termos de ativos e se autodestruirão. Isso é o que se 
espera no futuro. 

Esse ser vivo super-rico não será capaz de impedir a ocorrência 


dessa explosão por si só. 

Até esse momento final, a crescente disparidade econômica entre os 
seres vivos super-ricos e os demais continuará inabalável e até o 
limite máximo. 


Exemplo. Os seres humanos como um tipo de ser vivo. As pessoas 
super-ricas do mundo moderno. 

Elas acabarão se tornando supernovas em termos de ativos e se 
destruirão. Que esse evento certamente ocorrerá em um futuro 
próximo. 

Que elas próprias serão incapazes de fazer qualquer coisa efetiva 
até que esse evento ocorra. 

As demais pessoas muito pobres também não poderão tomar 
nenhuma medida eficaz até que esse evento ocorra. 

Até o fim dos tempos, a crescente disparidade econômica entre os 
muito ricos e o restante da população continuará inabalável e até o 
limite máximo. 


Exemplo. Os seres humanos como um tipo de ser vivo. Aqueles que, 
no mundo moderno, criticam o capitalismo e, ao mesmo tempo, 
defendem o socialismo e o comunismo. Exemplo. A liderança do 
Partido Comunista da China e da Coreia do Norte. 

Eles criticam o ato de acumulação de capital em dinheiro e estão 
ansiosos para eliminar as disparidades econômicas nessas áreas. 
No entanto. Eles próprios, ao se concentrarem na formação, 
manutenção e desenvolvimento de vínculos sociais, não são 
afetados pelo acúmulo de capital nas relações sociais e pela 
transmissão desse capital para a próxima geração. 

Dessa forma, eles se tornam socialmente ricos e privilegiados de 
forma não explícita. 

Ao fazer isso, eles se tornaram, sem querer, a personificação de um 
tipo diferente de capitalismo. 


De passagem, localizei as raízes do surgimento do autoritarismo no 
mundo material. 

O espírito do autoritarismo. 

Que ele deriva da natureza dos conservadores, que têm os seguintes 
comportamentos. 


Engolir cegamente as iniciativas de outras substâncias que são mais 
fortes e mais poderosas do que eles próprios. Exemplo. Quando uma 
pedra pesada é jogada na superfície de um lago, a superfície da 
água do lago engolirá cegamente a pedra pesada e ela afundará 
abaixo da superfície da água. 

Ser cegamente obediente e submisso às ações de outras substâncias 
que têm um poder maior e mais forte do que o seu próprio. 
Desconsiderar completamente e permanecer totalmente indiferente 
às ações de outras substâncias que são mais fracas e menos 
poderosas do que eles. Reduzir sua influência interna a zero, 
continuando a rejeitar totalmente e a impedir a aceitação interna de 
substâncias mais leves e menos poderosas. Exemplo. Quando folhas 
secas e leves caídas são jogadas na superfície de um lago, a 
superfície da água do lago deve continuar a bloquear as folhas 
caídas, mantendo-as na superfície da água. 

Anular completamente, em todos os momentos, qualquer ação de 
outras substâncias que sejam mais fracas e menos poderosas do que 
elas. 

E, ao fazer isso, tiranizar outras substâncias que são mais fracas e 
menos poderosas do que elas. 

Líquido. Uma gota de água. Água do lago ou do mar. Seres vivos em 
geral. Fêmeas. Sociedade dominada por mulheres. Sociedades com 
estilos de vida sedentários. São todas substâncias conservadas e, 
portanto, operam em um espírito de autoritarismo. 


Identifiquei a causa principal da hierarquia social no mundo 
material. 

Que é a presença ou ausência de posse. 

A magnitude, a persistência e a agilidade das forças de atração e 
repulsão que podem ser exercidas. 

A competência ou o interesse adquirido no exercício da atração e 
repulsão entre indivíduos materiais. 

Os recursos, ativos e instalações que são a fonte de atração e 
repulsão intersubstancial. 

Seus proprietários ou ocupantes que se tornam superiores sociais ao 
vencerem em uma competição ou luta mútua. 

Seus não proprietários ou arrendatários tornam-se socialmente 
subordinados ao perderem a competição e a luta mútuas. 


A raiz do surgimento da hierarquia social no mundo material. 

Que é uma questão de custo-benefício nas posses. 

O proprietário de um produto com bom desempenho de custo vence 
a competição e a luta mútuas e se torna o superior social. 

O proprietário de um produto com desempenho de custo ruim perde 
na competição e na luta mútuas e se torna um azarão social. 


Os superiores sociais constantemente abusam, exploram e dotam os 
inferiores sociais. 

Os superiores sociais, por sua vez, elevam ainda mais seu status 
social. 

Os subordinados sociais, por sua vez, aumentam seu status social 
descendente. 


Os superiores sociais tomam várias medidas para evitar que os 
inferiores sociais os derrubem. 

Reduzir o poder dos socialmente subordinados. Continuar a usurpar 
periodicamente a propriedade dos subordinados sociais na forma de 
cobranças de impostos. 


Organizar a polícia, o exército e os serviços de inteligência das SS 
para evitar que os subordinados sociais se unam e se revoltem. 
Impor regularmente punições arbitrárias, intimidação militar, 
vigilância e controle de pensamento aos oprimidos sociais. 
Instilar o medo dos socialmente subordinados contra os socialmente 
superiores. Remover todo o senso de rebelião dos socialmente 
subordinados contra os socialmente superiores. 
Alternativamente. 

Fazer com que o socialmente subordinado sinta nostalgia do 
socialmente superior. 

Oferecer regularmente uma pequena quantidade de caridade 
benevolente aos socialmente atrasados. Remover a rebeldia da 
pessoa socialmente atrasada em relação à pessoa socialmente 
ascendente em geral. 


O socialmente subordinado deve tomar várias medidas para 
aumentar seu status social. 

Tirar vantagem dos superiores sociais, mimando-os constantemente 
e esperando que eles abram mão de suas posições. 


De alguma forma, adquirir novos bens que superem os superiores 
sociais existentes. Usar esses novos bens para derrotar os superiores 
sociais existentes e substituir a existência deles pela sua própria. 


O antigo subordinado social que se tornou o novo superior social 
acaba realizando essencialmente os mesmos atos que o antigo 
superior social. Isso significa o seguinte. 

Continuar a preservar e defender a posição social superior 
adquirida. 

Ou lutar para alcançar um status social mais elevado. 


Uma sociedade com um estilo de vida móvel. Uma sociedade que 
enfatiza a repulsa e a energia. Uma sociedade dominada por 
homens. Exemplo. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de ideias em tais sociedades que não gostam de sua 
própria natureza biológica. 

A prevalência de ideias em tais sociedades que detestam seus 
próprios atos reprodutivos. Exemplo. O ato de fazer avanços sexuais 
em direção ao sexo oposto. Atos sexuais. A disseminação de ideias 
que abominam esses atos. 

Exemplo. A completa aversão e evitação da abordagem biológica na 
sociologia ocidental. A normalização dos ataques e do desrespeito à 
sociobiologia. 

As causas de tal situação foram esclarecidas. 

A normalização do abate de animais e da carnivoria em suas vidas e 
a inevitabilidade de tais situações. 

Gado e seres humanos. Que eles são seres mutuamente altamente 
homogêneos como seres vivos. 

Os seres vivos geralmente têm uma grande resistência psicológica à 
matança. 

Os seres vivos geralmente têm uma grande resistência mental a 
matar seus próprios membros homogêneos. 

A repetição desse ato de matar em um curto período de tempo pode 
causar danos irreversíveis à sua própria psique e levá-los à loucura. 
Para evitar uma situação crítica como essa, é necessário que eles 
mantenham sua homogeneidade e parentesco com outros seres 
vivos isolados em suas vidas diárias de forma permanente e 
completa. 

A prevalência da ideia de uma distinção completa entre os seres 


humanos e outros seres vivos como seres. 

A prevalência da ideia de que os seres humanos são absolutamente 
superiores a outros seres vivos. 

Exemplos. Pensamento religioso como o judaísmo, o cristianismo e 
o islamismo. 

A disseminação de uma ideologia que afirma que os seres humanos 
exercem influência absoluta sobre todos os outros seres vivos. 

A proliferação de ideologias que exageram completamente a 
extensão do poder humano de alterar o ambiente da Terra. 

A disseminação de uma ideologia que enfatiza completamente a 
terrível destruição dos ecossistemas, do meio ambiente e das 
mudanças climáticas causadas pela humanidade. 

Exemplo. O aumento das atividades para preservar a 
biodiversidade, proteger o meio ambiente da Terra e combater a 
mudança climática entre os super-ricos nos países ocidentais 
atualmente. 


Sociedades com um estilo de vida móvel. Sociedades que enfatizam 
a repulsão e a energia. Sociedades dominadas por homens. 
Exemplos. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de uma ideologia em tais sociedades que abomina o 
exercício das forças de atração, frenagem e conservação. 

Em vez disso, o predomínio de ideias que louvam e adoram o 
exercício da repulsão e da própria energia em tais sociedades. 
Exemplo. Ênfase exagerada em inovação e novidade. Ênfase 
exagerada na mudança, na flutuação e na destruição criativa. 
Ênfase exagerada na competência no trabalho e no potencial de 
ganho. 


Uma sociedade com um estilo de vida móvel. Uma sociedade que dá 
muita ênfase à repulsão e à energia. Uma sociedade dominada por 
homens. Exemplos. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de ideias que ocultam a existência de forças de 
atração, frenagem e conservação em tais sociedades. 

Exemplo. 

No mundo acadêmico da física moderna e contemporânea, 
dominado pelo Ocidente. 

O estudo ativo da conservação da matéria continua sendo evitado. 
A recusa categórica de atribuir o conceito de conservadorismo a 


uma força que realiza o conservadorismo, mas sim ao conceito de 
conservação da energia potencial. 

O fato de o estudo de líquidos como uma substância conservadora 
permanecer evasivo por qualquer período de tempo. 

O fato de o estudo ativo das forças de atrito no ato da frenagem 
continuar sendo evitado. 


Uma sociedade de estilos de vida móveis. Uma sociedade que 
enfatiza a repulsão e a energia. Sociedades dominadas por homens. 
Exemplo. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de uma ideologia em tais sociedades que odeia, 
despreza e discrimina substâncias e seres vivos que são bons em 
usar seus poderes de atração, frenagem e conservação. 

Exemplos. 

Desprezo social pelas mulheres. Ódio à própria feminilidade. 
Movimentos sociais que buscam despojar as mulheres de sua 
feminilidade e, em vez disso, incutir nelas a masculinidade. 

Sua prevalência social. 

Exemplos. 

Nas sociedades ocidentais. 

O feminismo que permite apenas afirmações sobre a inferioridade 
social das mulheres e rejeita todas as afirmações sobre a 
superioridade social das mulheres. 

A ideologia da igualdade de gênero, que promove a percepção de 
que as mulheres ganham tanto quanto os homens. 

Sua prevalência social. 


Uma sociedade de estilos de vida móveis. Uma sociedade que 
enfatiza a repulsão e a energia. Uma sociedade dominada por 
homens. Exemplos. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de ideias em tais sociedades que não gostam, 
desprezam e discriminam materiais e seres vivos que são bons em 
exercitar o sedentarismo e a imobilidade. 

Exemplo. 

No mundo muçulmano. 

O ódio aos porcos como animais que não são bons em mobilidade. 
Sua prevalência social. 


Uma sociedade com um estilo de vida móvel. Sociedades que 


enfatizam a repulsão e a energia. Sociedades dominadas por 
homens. Exemplos. Países ocidentais. Países do Oriente Médio. 

A prevalência de ideias em tais sociedades que não gostam e atacam 
sociedades que se destacam no exercício de forças de atração 
gravitacional, frenagem e conservação. 

A disseminação de ideias em tais sociedades que não gostam e 
atacam as sociedades que se destacam no exercício do sedentarismo 
e da imobilidade. 

A proliferação da ideia de que a sociedade dominada por mulheres 
em tal sociedade é detestável e um objeto de ataque. 

Exemplo. 

A normalização de forte aversão e agressão militar contra a Rússia e 
a China nos países ocidentais. 

O prolongamento da Guerra Fria após a Segunda Guerra Mundial. 

O mais recente conflito militar prolongado entre a Ucrânia, apoiada 
pela OTAN, e a Rússia. 


Na tecnologia de simulação de computador do comportamento de 
materiais individuais. 

Atribuição de um processo independente e ativo do sistema 
operacional do computador a cada indivíduo. 

Interação espontânea de tais processos comportamentais vivos e 
mutuamente independentes entre si. 

Sucesso no estabelecimento dos fundamentos mais primitivos dessa 
tecnologia. 


Exemplo. 

Aplicação a simulações de computador de moléculas gasosas e 
líquidas. 

Atribuir a cada partícula molecular um processo vivo e 
independente do sistema operacional do computador. 

Permitir que esses processos vivos, mutuamente independentes e 
totalmente locais do sistema operacional do computador interajam 
espontaneamente uns com os outros. 

Eliminar desde o início a necessidade de controle externo constante 
de todo o campo. 

Estabelecer com sucesso os fundamentos mais primitivos de tal 
função. 


Exemplo. 

Criação de uma rede neural biológica que possa ser livremente 
projetada e verificada para funcionar em uma forma viva. 
Dar a essa rede neural biológica uma função de aprendizado. 
A rede neural deve ser capaz de realizar tentativas e erros 
espontâneos e formar espontaneamente novos circuitos sem 
nenhuma instrução externa. 

A rede neural deve ser capaz de fortalecer e enfraquecer 
voluntariamente os circuitos sem nenhuma instrução externa. 
O estabelecimento da base mais primitiva de tais funções foi 
realizado com sucesso. 


Conteúdo inicial. Publicado 
pela primeira vez em dezembro 
de 2022. Manipulação de várias 
substâncias. Interações sociais 
entre substâncias. Lista de seus 
conteúdos. A necessidade de 
distinguir entre propriedades 
energéticas e conservadoras na 
matéria. 


Manipulação da matéria. Manipulação da matéria. 
Manipulação da matéria por uma única substância. Exemplo. 
Partículas. Moléculas. Elétrons. Átomos. Elementos. Partículas 


elementares. Quantum. 
Operação mútua entre duas ou mais substâncias. 
Interação da matéria com a matéria. 
Eles provocam o seguinte 

A socialidade entre os assuntos. 


A criação, formação e construção de uma sociedade material. 


Manipulação da matéria. 


Manipulação de substâncias isoladas. Manipulação de substâncias 


múltiplas. 
A interação social entre várias substâncias. 
Elas incluem. 


Ser. Existência. 

Ausência. Não existente. 

Possível. O que é possível. 

Impossível. O que não pode ser feito. 

Para parar. Para parar. Parar. Contenção. Parar. 
Para mover-se. Movimento. Movimento. Ação. 
Movimento. Imobilidade. Paradas. 

Ação. 

Reação. 


Trabalhando. 

Recebendo. 

Reação. Retorno. 

Para trabalhar. 

Para descansar. Para se descuidar. 


Para aumentar. Para ser positivo. Tornar positivo. Acrescentar. 
Diminuir. Tornar negativo. Tornar negativo. Diminuir. 


Para zerar. 


Inércia. Constância. Preservação. Preservação do status quo. 
Mudança. Transformação. Degeneração. 

Imobilidade. 

Flutuação. 


Tranquilidade. Tranquilidade. Tranquilidade. 
Tranquilidade. Turbulência. 
Firme. 

Turbulência. 

Estável. 

Instável. 

Seguro. 

Perigo. Ameaça. 

Inofensivo. Não tóxico. 
Nocivo. Tóxico. 

Não tóxico. 

Sem vento. 

Sem vento. 

Vento forte. 

Vento tempestuoso. 
Depressão. 

Explosão. Explosão. 


Cuidado. 

Aspero. Aspero. 

Controlável. Calmo. 

Incontrolável. Fora de controle. Explosão. 

Ser responsável. Ser responsável por. Assumir a responsabilidade. 
Irresponsabilidade. Evitar a responsabilidade. Mudança de 
responsabilidade. 


Retenção de qualidade. 


Deterioração. 
Automático. 
Manual. 
Crônico. 
Aguda. 


Constante. Constante. Manutenção do Estado. 
Mudança. 

Nenhuma mudança. 

Aumentar. 

Diminuir. 

Aumentar. 

Diminuir. 

Fortalecimento. 

Enfraquecimento. 

Herdado. Inato. 

Cultura. Adquirido. 

Vida anterior. 

Presente. Recente. 

Vida posterior. 

Ancestral. Continuação da vida anterior. 
Herança para as gerações posteriores. Sucessão intergeracional. 
Sucessão. 


Descontinuidade da sucessão. 

Processamento. Artesanato. Alteração. 

Elementos. Sem processamento. Retenção de protótipo. 
Mascaramento. Atuação. Pretense. Embriaguez. 
Descarado. 


Contação de histórias. Contar uma história. Ficção. 
Fato. Verdade. 


Manipulação. Controle. 

Comando. Instruções. Diretiva. Ordens. 
Cumprimento. 

Leis. Regulamentações. Leis. 
Irregularidade. Aleatórios. 

Posse. Manutenção. Retenção. 
Abandono. Abandono. Abandono. 
Movimento. 

Imobilidade. 

Vagando. Flutuante. Sem raízes. 
Pertencente. Estabelecido. Enraizado. 


Autônomo. 

Composição. Síntese. Combinação. Composição. Combinação. 
Dissolução. 

Auto. 

Outros. Arredores. Meio Ambiente. 
Assunto. 

Objeto. 

Subjetivo. 

Objetivo. 

Interno. 

Externo. 


Parte. 


Inteira. Inteiro. 
Isolamento. 
Envolvimento. 


Coexistência. 

Independência. 

Interdependência. 

Dependência unilateral. 

Dominação. 

Subordinação. 

Independência. 

Independência. 

Dependência. 

Divisão. Diferenciação. Divisão do trabalho. Sistema. 
Indivisibilidade. Reprodução. Reprodução. 
Posse. 

Não possessão. 

Ponto vital. Vulnerabilidade. 

Não kryptonita. 

Ponto forte. 

Ponto fraco. 

Ponto neutro. 

Armado. 

Desarmado. 


Festas. Festas interessadas. 
Inimigos. Rival. Ameaça. 
Aliado. Companheiro. Colaborador. Amigo. 


Visitante. Uma terceira parte. Neutro. 


Arbitrador. Juiz. 


Público. 

Privado. 

Compartilhado. 

Não compartilhado. Ocupada. Exclusivo. Privado. 
Comparação. 

Exclusividade. 

Síntese. Integração. 
Decomposição. Análise. Redução. 
Orgânico. 

Inorgânico. 

Combinação. Fusão. 

Separação. Destacamento. 


Entrada. 

Processamento intermediário. 
Saída. 

Ascendente. 

Suspensão. 

Decrescente. 

Sobrenadante. 

Sedimentação. 

Engolir. Engolir inteiro. 
Bolhas. Fuga. Retirar. 


Inclusão. 


Entrada. Imersão. 
Pai. 
Criança. 


Substituição. Substituição. 


Recombinação. 


Classificação. Permutação. 


Combinação. 


Transformação. Em forma. Geometria. Topologia. 
Diferenciação. 

Integral. 

Tempo. 

Espaço. 

Positivo e negativo. 

Positivo. Positivo. 

Negativo. Negativo. 

Negativo. Asssexual. 

Aumentar. Variação positiva. 
Diminuir. Variação Negativa. 
Expansão. Expansão. 

Contração. Contração. 

Conjunto. 

Discreto. Difusão. 

Armazenagem. Preservação. 
Deterioração. Degeneração. Lesão. 


Armazenamento centralizado. 


Dissipação. Dissipação. 
Misturado. 
Pureza. Separação. Isolamento. 


Misturado. Hibridização. Híbrido. 
Puro-sangue. 

Conflito. 

Coexistência. Coexistência. 
Autonomia. 

Diversidade. 

Distinção. 

Operação integrada. 
Não-sincronização. 
Sincronização. 
Não-harmoniosos. 
Harmoniosos. 


Conflito. Conflito. 
Harmonia. Reconciliação. 
Separação. Separação. 
Fusão. Combinação. Casamento. 
Novo. Não usado. 

Usado. Usado. 
Acumulado. 

Fluxo. 

Preservação. 

Descarte. Destruição. 
Invenção. Descoberta. 
Precedente. 


Avanço. 

Retenção. 

Expansão. 

Compressão. 

Desconhecido. Novo. 

Conhecido. Existente. Precedente. 
Ação original. Ação original. 
Ação original. Interesse. 

Não reação. Ignorância. Indiferença. 
Admiração. Impressão. 

Sem impressão. Semimpressão. 
Preferência. 

Não gosto. 

Saúde. 

Doença. 


Camada única. 

Multicamadas. Multicamadas. 
Monofásica. 

Duplex. 

Variável. 

Fixo. 

Flexível. Expansível. Ductilidade. 
Rigidez. Rigidez. 

Precipitação. 

Dissolução. 


Constante. 
Indeterminada. 
Inclinar. 
Aleatoriedade. 


Estatísticas. Distribuição. 
Correlação positiva. 
Correlação negativa. 
Indiferença. 


Concavidade. 


Reprodução. Reprodução. 

Eliminação. Apagamento. 

Aquisição. Aquisição. 

Perda. Subvenção. Transferência. 

Tomando. Roubo. 

Defendendo até a morte. Defendendo. 
Ataque. Ataque. 

Defesa. Defesa. 

Contra-Ataque. 

Potência total. 

Uma mão. 

Nascimento. 

Manutenção de sobrevivência. Utilização. Ao vivo. 
Morte. Morte. Eliminação. Invalidez. 
Consciência. Reação. 

Paralisia. Consciência, mas incapaz de reagir. 
Inconsciente. Inconsciente. Dormir. Coma. 


Doença leve. 


Doença severa. 

Retenção do protótipo. 
Distorção. Deformação. 
Destruição. Destruição. Ruptura. 
Construção. 

Colapso. 

Posse. Posse. 

Perda. 


Troca. 

Exploração. 
Homenagem. 
Empréstimo. 
Empréstimo. 

Doação. Desembolso. Graça. Misericórdia. Misericórdia. Bem-estar. 
Mendicância. Receber. 
Renda. 

Gastos. 

Lucro. Lucro. 

Lucro. 


Consideração. 

Pagamento. Transferência. Liquidação. 
Recibo. 

Empréstimo. 

Empréstimo. 

Abertura. Distribuição. Comunicação. 
Impassage. Bloqueio. 


Ocorrência. 
Desaparecimento. Dissolução. 


Preservação. 

Perda. Desaparecimento. 
Desmoronamento. Destruição. 
Influxo. 

Fluxo de saída. 
Importar. 

Exportação. 
Abundância. 

Escassez. 

Riqueza. 

Pobreza. 


Construção. 

Demolição. 

Jovens. 

Maduro. 

Idade avançada. 

História. 

Ocorrência. Nascimento. 
Crescimento. Ascensão. 
Maturidade. Proficiência. 
Prosperidade. Prosperidade. 
Obsolescência. Decadência. 
Declínio. Ruína. 

Fricção. 


Para esfregar. 
Para ser esfregado. 
Vitória. 

Derrota. 

Sorteio. 
Superioridade. 
Inferioridade. 
Gravatas. 
Desconexão. 
Conjunção. 


Afiação. Afiação. 
Dulling. 


Repulsão. Destacamento. 


Atração. Combinação. 
Inconsistência. 
Consistência. 
Supressão. 

Libertação. 

Coerção. Coerção. 
Voluntário. Voluntário 


Arbitrário. 
Dominação. 
Subordinação. 
Independência. 
Autonomia. 
Outros-disciplinados. 
Independência. 
Dependência. 


Harmonia. 


. Voluntário. 


Facilitação. 

Inibição. 

A liberdade. Egoísmo. 
Regulamentação. Controle. Controle. 
Ataque. Crítica. 

Defesa. 


Paz. Harmonia. Harmonia. 

Interno. 

Externo. 

Distinção entre interior e exterior. 
Não-distinção por dentro e por fora. 


Aberto. Aberto. 
Fechado. Encadernação. 


Aberto. 

Particular. Confidencial. Secreto. 
Aceitação. Coexistência. 
Exclusão. Exclusão. 

Extroversão. 

Entrada. 


Queima. Saída. Ofensiva. Convexidade. 


Estafetas. Intermediário. Intermediário. Intermediário. Solvente. 


Aguardando. Em espera. 


Aceitando. Recebendo. Recebendo. Recesso. 


Comunicação. Diálogo. Conversação. Negociações. Negociações. 
Intercâmbio. 


Recusa de comunicação. Falha no diálogo. Não-negociação. 


Registro de comunicação. 

Memória. Aprendizagem. 
Esquecimento. 

Início. 

Fim. Conclusão. 

Sustentado. Contínuo. Sustentado. 
Desconectado. Ruptura. Desconexão. 
Interrupção. 

Retomada. 


Levantando-se. Para fazer algo. 
Inação. Para não fazer nada. 

Ativo. 

Passivo. 

Gerando. Criação. 

Reprodução. Proliferação. 

Redução. 

Eliminação. Eliminação. Apagamento. 


Artificial. Artificial. Ajuste. Ajuste. 

Natural. Natural. Não ajustado. 

Colisão. 

Tampão. Amortecimento. Temperamento. 
Endurecimento. 

Amolecimento. 

Deixe em paz. Laissez-faire. Liberalização. 
Interferência. Contenção. Controle. Controle. 


Aberto. 

Fechado. Fechado. Fechado. 

Integração. Fusão. 

Satélite. 

Discreto. Separação. 

Juntos. 

Isolamento. 

Normal. Normal. 

Anormal. 

Geral. 

Especial. 

Ordinário. 

Especiais. 

Moderado. Médio. Média. Central. Neutro. 
Extrema. Ambas as extremidades. Ambas as asas. Deflexão. 
Neutralização. Não-polarizado. Não-polarizado. 
Polarização. Polarização. Polarização. 
Esquerdista. Esquerdista. 

Meio da estrada. Média. 

Asa direita. Asa direita. 

Mais alto. 

Pior. 


Alta densidade. 
Baixa densidade. 


Áspero. Áspero. Áspero. 
Detalhado. Fino. Delicado. 


Alta concentração. 


Baixa concentração. 


Alta umidade. Molhado. 

Baixo nível de umidade. Seco. 
Forte. 

Fraco. 

Alta gravidade. Gravidade elevada. 
Gravidade baixa. Gravidade baixa. 
Carga alta. Alta pressão. 

Carga baixa. Baixa pressão. 

Alta energia. Alto trabalho. Ganho. 
Baixo consumo de energia. Baixo trabalho. 
Ativo. 

Inativo. 

Febre alta. 

Febre baixa. 

Alta temperatura. 

Temperatura baixa. 

Alta fregiiência. 

Baixa frequência. 


Alta eletricidade. 
Baixa Eletricidade. 


Quantidade. Mais ou menos. 

Qualidade. 

Potência. 

Posição. Alta/baixa. Acima e abaixo. Esquerda e direita. 
Tamanho. Tamanho. 

Valor. 


Unidimensional. 

Multidimensional. 

Positivo. Principal. 

Sub. Sub. 

Principal. Principal. Raiz. Pai. 

Adição. Adição. Ramo. Criança. 

Maioria. 

Minoridade. 

Poder entre objetos. Forças interindividuais. Forças inter- 
particulares. Força intermolecular. 


Tensão superficial. 

Superfície. 

Superfície posterior. 

Superfície exterior. 

Superfície interior. 

Fora. 

Por dentro. Por dentro. Parte de trás. 

Concha exterior. 

Frutas do interior. Interior. 

Pressão externa. 

Pressão interna. 

Gás. 

Líquido. 

Sólido. 

Vaporização. Fervura. Ebulição. 

Liquefação. Derretimento. Derretimento. Ponto de fusão. 
Solidificação. Solidificação. Ponto de solidificação. Cristalização. 


Operação. Funcionamento. 
Estático. Parado. 
Movimento. 

Assentado. Imobilidade. 
Impressão. 

Leitura. 


Desgaste. 

Memória. Aprendizagem. 
Esquecimento. 

Substância. Verdadeira coisa. 
Informação. Dados. Objetos virtuais. 
Função. Função. 

Álgebra. Numérica. Cordas. 
Geometria. Forma. 

Produção. Geração. 

Transmissão. Propagação. Condução. Distribuição. Entrega. 
Consumo. 

Excreção de resíduos. Descarte de lixo. 
Envio. 

Entrega. Entrega. Logística. 

Recepção. Recepção. 

Transmissão. 

Entrega. 

Recepção. 

Compartilhado. 

Ocupada. Exclusivo. 


Uniforme. Uniforme. Homogêneo. 


Idênticos. Similaridade. 

Diferença. 

Homogêneo. Do mesmo tipo. Homogêneos. 

Heterogêneos. Heterogêneos. Diferentes espécies. Diferentes 
espécies. 

Igualdade. Igual. 

Distinção. Discriminação. 


Ponto. Um ponto no tempo. Ponto. Um ponto. 
Linha. Linha de limite. Tempo. 

Área. Faixa. Largura. Faixa espacial. Fuso horário. 
Area. Area. 

Tridimensional. Caixa. Montanha. Rio. Lago. Mar. Puddles. 
Edifícios. Volumes. 

Fluido. Gases. Líquidos. Sólidos em pó e granulados. 
Não fluidos. Sólidos. Sólidos líquidos. 

Viscoso. Aderência. 

Não Viscoso. Delaminação. 

Proibição. Inibição. 

Permissão. Aprovação tácita. 

Permissível. 

Inviolável. 

Invasão. Invasão. Entrada. Entrada. 

Permanência. Permanecer. 


Autorização. Autorização. 


Encerramento. Fechado. Bloqueio. Defesa. 
Expulsão. Expulsão. 


Capturar. Engolir. Engolir. Capturar. Prisão. Capturar. 


Fuga. Fuga. 

Confinamento. Confinamento. Confinamento. 

Fuga. Fuga. 

Imersão. Imersão. Inundação. 

Drenagem. Desaguamento. Desaguamento. Drenagem. Desidratação. 
Trituração. Tomar e triturar. Trituração de brotos. Trituração. 
Brotação. Brotação. Levantamento. Elevação. Erguer. 

Para derrubar. Derrubar. 

Para se levantar. Para levantar. Para sustentar. 

Para cair. Para tombar. 

Para ficar de pé. Para se levantar. Para levantar. 


Localidade no objeto operativo. 

Universalidade no objeto operativo. 

A minuciosidade no objeto da operação. 

A globalidade no objeto manipulado. 

Parcialidade no objeto operativo. 

Integralidade ou abrangência no objeto operatório. 


Estruturalidade no objeto operacional. 

Recursividade no operando. 

Cada substância é composta de unidades menores de matéria 
particulada. 

Decomposição recursiva de uma substância em unidades menores 
de matéria particulada. 

A decomposição e desintegração de matéria de dimensões maiores 
em matéria particulada de dimensões menores. 

A síntese de matéria de uma dimensão maior em matéria 


particulada de uma dimensão menor. 

A matéria particulada de dimensões menores se fundem umas com 
as outras para formar uma nova matéria de dimensões maiores. 

A menor unidade de tal matéria particulada. É uma partícula 
subatômica. 

A estrutura recursiva da matéria. 

É a base da teoria quântica e da teoria da decomposição. 

É a base da teoria da composição e da teoria da síntese. 


A menor partícula de matéria semelhante a partículas de unidades 
inferiores. Que é uma substância componente. 


A aplicação de suas descobertas. 

É o conteúdo do seguinte. 

Recurssão no objeto sobre o qual a força atua. 

Que cada força é composta de forças que atuam sobre unidades 
menores de matéria particulada. 

Uma força é recursivamente decomposta em unidades menores de 
forças particuladas menores. 

Uma força de uma dimensão maior é decomposta e desintegrada em 
forças de partículas de uma dimensão menor. 

A síntese de forças dimensionais maiores a partir de forças 
dimensionais menores do material particulado. 

As forças particuladas dimensionais menores se fundem umas com 
as outras para construir uma nova força dimensional, maior. 
Exemplo. Forças intermoleculares. Forças inter-eletrônicas. Forças 
interatômicas. 

A menor unidade de tais forças particuladas. É a força entre as 
partículas elementares. 

A estrutura recursiva de tais forças. 

É a base da teoria quântica e da teoria da decomposição. 

É a base da teoria composta e da teoria da síntese. 


Forças de partículas menores de unidades inferiores. Que é uma 
força componente. 


A decomposição e desmontagem de conceitos dimensionais 
superiores em conceitos dimensionais inferiores. 

A síntese de conceitos dimensionais superiores a partir de conceitos 
dimensionais inferiores. 

Os conceitos de dimensões inferiores são fundidos uns com os 
outros para construir um novo conceito de dimensões superiores. 
Uma estrutura tão recursiva em conceitos. 

É a base do reducionismo. 

É o alicerce do construcionismo. 


Positivo no objeto operativo. 

Negativo, no objeto operativo. 

Positivo, no operando. 

Negativo, no operando. 

Adição ou multiplicação no operando. 

subtração ou divisão no objeto que está sendo operado. 


Manipulação da matéria. 
Manipulação de seres vivos como parte de tal manipulação. 
Manipulação humana como parte de tal manipulação. 


A sociedade da matéria. 
A sociedade dos seres vivos como parte dela. 
A sociedade humana como parte dela. 


Manipulação de dados. 
Valores numéricos. Cordas. Informações. Manipulação dos mesmos. 
E o seguinte conteúdo. 


Auto-manipulação por um único pedaço de dados em si. 
Manipulação mútua através de múltiplos dados. 
Interação entre dados múltiplos. 


Eles trazem o seguinte conteúdo. 
A socialidade entre os múltiplos dados. 
A criação, formação e construção de sociedades de dados. 


Eles são trazidos pelos seguintes meios. 
Programação por computadores. 

Programação pelo sistema nervoso. 

Projeto e operação de circuitos lógicos. 
Desenho e operação de circuitos neurais. 
Impressão do conteúdo dos dados no ambiente. 
Ler o conteúdo dos dados a partir do ambiente. 


O conteúdo dessas formulações. 
E uma função. 
E uma função. 


Suas operações são idênticas ao conteúdo a seguir. 


O funcionamento da matéria. Manipulação de entidades. 


A outra substância em uma substância. 


Em um determinado gás. Em um certo líquido. Em algum sólido. 
Em algum outro gás. Em outro líquido. Em outro sólido. 


Idêntico. Homogêneo. Do mesmo tipo. Do mesmo tipo. 
Diferença. Heterogêneos. Variedade. Heterogêneos. 


Mistura. Dissolução. 


Substâncias que são mediadoras de ambas. 
Solvente. 
A dissolução de um sólido de um tipo diferente em um líquido. 


A presença de um tipo diferente de gás em um gás. 
O volume de cada tipo de gás é proporcional ao número de 
moléculas de cada gás. 


Estado da matéria. 

O grau nas propriedades de uma substância. 

Consiste no seguinte. 

A potência. 

O exemplo. A quantidade de trabalho. A energia. O ganho. O calor. 
Temperatura. 

Exemplo. Força de conservação. Gravidade. Massa. Peso. 


Tamanho. 

Exemplo. Area. Volume. 

Tamanho. Comprimento. Espessura. Peso. 
Pequeno porte. Curteza. Magreza. Leveza. 


Localização. Distribuição. Exemplos. Tempo. Séries cronológicas. 
Espaço. 
Densidade. Grau de mistura. Grau de fusão. Proximidade. 


Inércia na matéria. 

Ela consiste em. 

Uma mudança no estado da matéria em uma dimensão inferior. 
Exemplo. Um aumento na velocidade. 

O estado da matéria não muda em dimensões mais elevadas. 
Exemplo. Aceleração constante. 

A ocorrência das duas situações acima ao mesmo tempo. 


Classificação dos tipos de matéria. 
Exemplo. Química, em livros de referência para o ensino médio. 


Componente da substância. 
Uma substância secundária que é um componente de uma 
substância. 


O dar e receber de substâncias componentes em uma substância. 


A doação de uma substância componente em uma substância. 

A liberação ou a atribuição de uma substância componente em 
particular por uma substância a outra substância. 

Exemplos. 

A oxidação. A emissão ou a transmissão de elétrons ou hidrogênio 
por uma substância a outra substância. 

Ácido. Uma substância que emite e confere elétrons ou hidrogênio a 
outra substância. 

Exemplo. 

Redução. A transmissão de oxigênio por uma substância a outra 
substância. 


Recepção de uma substância componente em uma substância. 
Recepção de certas substâncias componentes por uma substância de 
outra substância. 

Exemplo. 

Basificação. Recepção de elétrons ou hidrogênio de outra substância 
por uma substância. 

Base. Uma substância que recebe elétrons ou hidrogênio de outra 
substância. 

Exemplo. 

Oxidação. Recepção de oxigênio por uma substância de outra 
substância. 


Atribuição de uma substância componente. 
Recepção de uma substância componente. 

Elas devem ocorrer ao mesmo tempo. 

Exemplo. Reação de oxidação-redução. 

Uma nova substância produzida como resultado de. 


Umidade. 
Além da água. Sal. 


A predominância, em uma substância, de uma substância 
componente em particular. 

Exemplo. 

Acidez. A predominância, em uma substância, de ácido. 
Neutro. Ácido e base são iguais na substância. 

Básico. A predominância da base na substância. 


A quantidade de partes de uma substância que são dadas ou 
recebidas. 


Exemplo. Número de oxidação. 

O estado de um átomo em relação a uma norma. 

Um número que indica o número de elétrons dados e recebidos 
nessa referência. 

Oxidação. Um aumento do número acima. O número de elétrons 
recebidos foi maior do que o número de elétrons emitidos na 
substância. 

Redução. Uma diminuição no valor acima. O recebimento de 
elétrons foi menor do que a emissão de elétrons na substância. 


A facilidade de dar e receber substâncias componentes em uma 
substância. 


Exemplo. Ionização. 
Tornar-se um catiônico. 


Exemplo. Tendência para a ionização. 
Facilidade ou dificuldade de se tornar um cátion. 


A ligação mútua dos componentes de uma substância. 
Exemplo. Substâncias iônicas. 

Em sais. 

A parte catiônica de uma base. 

A parte aniônica de um ácido. 

Uma substância na qual os dois estão ligados entre si. 
Essa ligação mútua. 

É uma ligação iônica. 


Neutralização entre as partes de uma substância. 
É o seguinte conteúdo. 


Uma síntese igualitária de substâncias de natureza oposta. 


Exemplo. Neutralização de um ácido e de uma base. 

A adição de um ácido e de uma base um ao outro sem excesso ou 
deficiência. 

Resultado. 

Apenas sal e água são produzidos. 


A valência de uma substância componente em um material. 
Exemplo. A valência. 

O número de cátions que uma substância dá a outra substância. 
O número de elétrons que uma substância recebe de outra 
substância. 


Exemplo. Valência ácida. 

O número de átomos de hidrogênio que se tornam cátions. 
Exemplo. A valência de uma base. 

O número de íons hidróxidos. 


A multiplicação da valência, concentração e volume. 
Seu valor numérico. 

O valor em ácidos. 

O valor em uma base. 

Quando ambos são o mesmo. 

É a neutralização de um ácido e de uma base. 


A separação, em uma substância, de substâncias componentes. 
Exemplo. A ionização, na matéria. 

A dissolução de uma substância em outra. Exemplo. Dissolução em 
água. 

A separação da substância dissolvida em catiões e ânions. 
Ionização. 

A dissolução de uma substância em outra substância, causando a 
ionização da mesma. Exemplo. Dissolução na água. 

Uma substância que tem tais propriedades. 

Ionização. 

Um número obtido pela divisão da quantidade de substância 
ionizada pela quantidade de substância ionizada dissolvida. 


O cálculo da massa das substâncias componentes de uma 
substância. 

O número obtido pela multiplicação da massa por substância 
componente pelo número de substâncias componentes. 

Exemplo. Massa atômica. 

A massa total de átomos para um determinado número de partículas 
atômicas. Exemplo. A constante da Avogadro. 


Exemplo. Peso molecular. 
O peso atômico de um átomo em uma molécula. 


Exemplo. Para uma substância composta de íons. 
O peso atômico de um átomo em um íon. Quantidade de 
composição. 


Cálculo das quantidades em matéria. 


Os componentes da quantidade em matéria. 
Consiste em 
O número de peças. A massa. Volume. 


Exemplo. Quantidade de matéria. 
Um número obtido pela divisão da massa de uma substância por um 
certo número de átomos. Exemplo. A constante de Avogadro. 


Combinação na matéria. 


Exemplo. Formação de pares na matéria. 
Par de elétrons. Formação de um par de elétrons. 
Elétrons não pareados. Elétrons que não formam pares. 


O exterior e o interior de uma substância. 
O exterior. A casca exterior. 
Interior. Interior da substância. 


Exemplo. Valência eletrônica. 
Elétrons externos. Os elétrons mais externos. 


Envolvimento ou compartilhamento na matéria. 


Exemplo. Se os pares de elétrons são ou não compartilhados. 
Se compartilhados. Par de elétrons compartilhados. 
Se não forem compartilhados. Pares não compartilhados. 


Exemplo. Envolvimento da contraparte, se houver. 
Se não envolvido. Pares isolados. 


Exemplo. Marcador de valência. 

Um par de pares de elétrons compartilhados. É mostrado como uma 
única linha. 

Exemplo. Fórmula estrutural. 

Uma fórmula que representa a ligação de átomos entre moléculas 
usando marcas de valência. 

Exemplo. Número de marcas de valência. 

O número de marcas de valência vindas de cada átomo. 

Inclui 

Número de pares de elétrons. 

É equivalente aos seguintes números 

O número de elétrons não reparados. 

Exemplo. Valência. 

O número de pares de elétrons em cada átomo. 

O número de elétrons não emparelhados em cada átomo. 

Os dois acima devem ter sempre o mesmo valor. 

Exemplo. Fórmula eletrônica. 

Uma fórmula na qual os elétrons mais externos são indicados por 
pontos nos quatro lados do símbolo do elemento. 

A fórmula com pontos que representam os elétrons de valência nas 
quatro direções ao redor do símbolo do elemento. 


Um vínculo na matéria. 
Exemplo. Ligação covalente. 


Um único vínculo. O compartilhamento de um par de elétrons. 
Dupla ligação. Dois pares de elétrons são compartilhados. 

Ligação tripla. Três pares de elétrons são compartilhados. 
Exemplos. Ligação de coordenação. 

Uma ligação na qual dois átomos compartilham um par de elétrons 
não compartilhados. 

Uma ligação na qual os elétrons do par de elétrons compartilhados 
são fornecidos por um único átomo. 

Uma ligação especial covalente assim formada. 

Exemplo. Elétronegatividade. 

A força com que os átomos que formam uma ligação covalente 
atraem os pares de elétrons. Sua medida. 


Polaridade em uma ligação entre substâncias. 

Polaridade. Polarização na distribuição da matéria. 
Não-polaridade. A ausência de polarização na distribuição de uma 
substância. 


Exemplo. Polaridade na ligação covalente. 

A existência de um viés de carga em uma ligação. 

Os pares de elétrons covalentes são tendenciosos em relação aos 
átomos com maior eletronegatividade. 

A magnitude da diferença de eletronegatividade entre os átomos 
ligados. 


Força intermaterial. 

A força que atua entre substâncias. 

Quanto maior for a quantidade de substância, maior será a força 
intermaterial. 

A polaridade entre as substâncias. Quanto maior a polaridade, 
maior a força intermaterial. 

Quanto maior a força entre as substâncias, maior a energia 
necessária para separá-las. 


Exemplo. Força intermolecular. 
A força que atua entre as moléculas. 
Quanto maior for o peso molecular, maior será a força 


intermolecular. 

A polaridade entre as moléculas. Quanto maior a polaridade, maior 
a força intermolecular. 

Quanto maior a força intermolecular, maior o ponto de fusão ou 
ponto de ebulição. 


Substância cristalina. 

Em uma substância, uma substância de componente inferior forma 
cristais entre si. 

Em uma determinada substância, as substâncias componentes de 
um nível inferior se organizam de forma regular. 


Substância cristal. 
Um arranjo regular de muitas substâncias. 
Neste caso, é chamado de cristal. Forças intermateriais fracas. 


Exemplo. Cristal molecular. 

Um arranjo regular de muitas moléculas. 

Neste caso, as forças intermoleculares são fracas. Forças 
intermoleculares fracas. Baixo ponto de fusão ou de ebulição. 


Substância intermediária. 

Uma substância que serve como intermediário em uma ligação 
entre substâncias. 

Exemplo. Ligação de hidrogênio. 

Uma ligação entre moléculas formadas através da mediação de 
átomos de hidrogênio. 

A força intermolecular é anormalmente grande, muito grande. 


A força de uma ligação entre substâncias. 

Exemplo. 

A ligação mais forte. A ligação covalente. 

A próxima ligação mais forte. A ligação mediada. Exemplo. Ligação 


de hidrogênio. 

A ligação mais fraca. Uma força intermaterial entre substâncias não- 
polares. Exemplo. Forças intermoleculares entre moléculas não 
moléculas não polares. 


A dureza de uma substância. 

O valor de magnitude é proporcional à força intermolecular. 

O valor de grandeza é proporcional à quantidade de substância. 
Seu valor de magnitude é proporcional à magnitude da 
construtividade da substância. 

Quanto maior a quantidade de matéria, maior é a quantidade total 
de forças intermateriais. 

Resultado. 

Quanto maior a quantidade de matéria, maior é a energia 
necessária para a decomposição dessa matéria. 

Quanto maior a quantidade de matéria, maior será a energia 
necessária para a decomposição naquela matéria. 


Exemplos. Ponto de fusão e ponto de ebulição. 
Quanto maior for o ponto de fusão, maior será a força 
intermolecular. 


Quanto maior o peso molecular, maior é a quantidade total de 
forças intermoleculares. 

Resultado. 

Quanto maior o peso molecular, maior será o ponto de fusão e de 
ebulição. 


A dureza de uma substância. 

O valor de seu tamanho é proporcional ao valor de 

o grau de dificuldade de movimentação interna por uma substância 
componente. 

A suavidade da substância. 

O valor numérico de sua magnitude deve ser proporcional aos 
seguintes valores. 

O valor numérico do grau de facilidade de movimentação interna 
por parte da substância componente. 


Exemplo. No caso de cristais covalentes. 

Cristais sólidos macios. Exemplo. Grafite. 

Condução de eletricidade. 

Elétrons, capazes de movimentação interna. 

Cristal sólido duro. Exemplo. Diamante. 

Não condutor de eletricidade. 

Incapacidade dos elétrons de se moverem por dentro. 


A dureza de uma substância. 

O valor de sua magnitude deve ser proporcional ao valor de 
A ocorrência do movimento do material componente. O valor 
numérico do grau de dificuldade de sua ocorrência. 

A ocorrência do deslocamento do arranjo do material do 
componente. O valor numérico do grau de dificuldade da 
ocorrência. 

A quebra da ligação entre os materiais componentes. O valor 
numérico do grau de dificuldade da ocorrência. 


Cristais covalentes. A propriedade. 

O exemplo. No caso de moléculas. 

A formação de uma molécula gigante. 

Impossibilidade de separar em moléculas menores ou íons. Difícil de 
dissolver. 

Dureza. Alto ponto de fusão. 

A disposição dos átomos não deve ser facilmente deslocada. 

Os laços entre os átomos são difíceis de romper. 

Difíceis de transferir os elétrons. Dureza para conduzir eletricidade. 


Calor específico na matéria. 


A quantidade de energia térmica necessária para elevar a 
temperatura de uma substância de uma certa massa em uma certa 
quantidade. 

A quantidade de energia necessária para enfraquecer as forças 
intermoleculares de uma certa massa de matéria em um certo grau. 
Afinal de contas, é o seguinte conteúdo. 

A quantidade de energia necessária para enfraquecer a força 
intermolecular de uma certa massa de matéria em um certo grau. 
A ligação entre substâncias. 

A acumulação de uma certa quantidade de energia para formar essa 
ligação. 

O consumo de uma certa quantidade de energia para dissolver a 
ligação. 


Exemplo. A água. 

É uma ligação de hidrogênio. 

Que existe uma grande lacuna entre as moléculas. 

Que a ligação de hidrogênio persiste mesmo no estado líquido. 


Exemplo. Ligação de hidrogênio. 

Tem um alto calor específico. 

Ele consome muita energia térmica extra para quebrar a ligação de 
hidrogênio. 

Para acumular muita energia térmica para formar uma ligação de 
hidrogênio. 


Dissolução em uma substância. 

A maior polaridade de uma substância componente em uma 
substância. 

Ela enfraquece as ligações entre os componentes de outras 
substâncias. 

Resultado. 

A substância dissolve melhor outras substâncias. 

Exemplo. Água. 

A polaridade das moléculas na água é muito forte. 

Ela enfraquece as ligações iônicas de outras moléculas. 
Resultado. 

A água dissolve melhor outras substâncias. 

É uma solução aquosa. 


O número de substâncias componentes em uma substância. 
Exemplo. Tipos de moléculas, classificação. 

Molécula monatômica. Uma molécula composta de um único 
átomo. 

Molécula diatômica. Molécula composta de dois átomos. 
Molécula triatômica. Uma molécula composta de três átomos. 


Número de substâncias componentes de uma substância. 
Substância com um pequeno número de partes. 

Tal substância tem baixas forças intermateriais. 

Tal substância requer menos energia para sua decomposição. 
Exemplo. 

Moléculas monatômicas. Substâncias compostas por elas. 

A substância deve ter zero forças intermoleculares. A substância 
deve ser um gás à temperatura ambiente. 

Moléculas diatômicas. Substância composta por elas. 

As substâncias frequentemente têm baixas forças intermoleculares. 
A substância é um gás à temperatura ambiente. 

A substância é um líquido ou sólido, se tiver um grande peso 
molecular. 

Moléculas poliatômicas. Elas devem ser sólidas. 

Cristais covalentes. Devem ser sólidos. 


Substâncias com um grande número delas. 

Devem ter altas forças intermateriais. 

A energia necessária para a decomposição de tais substâncias é 
grande. 


O número de tais substâncias é extremamente grande. 

Exemplos. Compostos poliméricos. 

Uma molécula grande formada a partir de milhares de átomos ou 
mais. 

Um composto formado a partir de moléculas tão grandes. 

Na maioria das vezes, é um composto orgânico. 

Composto orgânico. 

O número de moléculas deve ser de 10.000 ou mais. 


Ele deve conter carbono. 

Deve ser a substância primária que sustenta a atividade de um ser 
vivo. 

Exemplos. Carboidratos. Proteínas. Lipídeos. 


Polimerização. 

A união de muitas substâncias componentes menores, como uma 
cadeia. 

Resultado. 

Uma substância com um número muito grande de substâncias 
componentes. A nova formação de tais substâncias. 

A formação de um grande bloco de construção. 

Exemplo. Um composto macromolecular. 

A junção de muitas moléculas pequenas, como uma cadeia. 

O resultado. 

A formação de um composto macromolecular. 


A polimerização da adição. 

A quebra de uma ligação em uma dupla ligação. 

A recombinação da mesma em uma ligação com a substância 
componente vizinha. 

A nova ligação das substâncias componentes uma com a outra. 
Exemplo. No caso de uma molécula. 

Em uma ligação dupla, uma ligação é quebrada. 

Para recombiná-la em uma ligação com uma molécula vizinha. 
Desta forma, as moléculas são conectadas uma à outra. 


A exclusão de certas substâncias componentes de uma substância. 


Exemplo. Ligação de condensação. 

A exclusão de pequenas substâncias componentes de uma ligação. 
Somente as demais substâncias componentes maiores são 
combinadas entre si. 

Exemplo. No caso de moléculas. 


As moléculas pequenas são excluídas da ligação. 
Somente as moléculas grandes restantes são combinadas uma com a 
outra. 


A facilidade de mobilidade interna, em uma substância, de uma 
substância componente. 

Exemplo. Condutividade elétrica. 

A facilidade de condução de eletricidade em uma substância. 

A facilidade de movimentação de elétrons nas moléculas de uma 
substância. 


Exemplo. Elétrons livres em um cristal metálico. 
A capacidade dos elétrons de se moverem livremente dentro de um 
cristal. 


Cristal metálico em uma substância. Suas propriedades. 
E o seguinte conteúdo. 


Exemplo. Metais. 

A nível molecular, é sólido à temperatura ambiente. 

A nível de elétrons, ele é livremente móvel. Elétrons livres. 

A nível de elétrons, é próximo a um gás. 

Os elétrons livres se repelem uns aos outros. 

As forças inter-eletrônicas são pequenas. 

Seus átomos estão dispostos em uma malha de unidade nas direções 
vertical e horizontal. 

A disposição não deve ter uma direção específica. 

O arranjo deve ser a estrutura mais densa. 

A estrutura mais densa. 

O arranjo do maior número possível de esferas do mesmo tamanho 
embaladas juntas em uma caixa de contêineres fixa. 

A distribuição das esferas deve ser, assim, a mais densa possível. 


Suavidade. 


Os elétrons devem ser capazes de se mover livremente. 

Como resultado, os elétrons devem poder mover-se livremente. 
Para conduzir eletricidade facilmente. 

O calor pode passar facilmente. 


Esses elétrons livres estão em constante movimento, ligando átomos 
entre si. 

A ligação dos átomos funciona de maneira uniforme em todas as 
direções. 

Como resultado, os 

O resultado é ductilidade e ductilidade. 

Ductilidade. 

Quando atingido. Para se espalhar sem rachar. 

Ductilidade. 

Quando puxado. Para se estender por muito tempo. 


Substância normal. 

Existindo em grande número, substância. Substância maioritária. 
Substância que existe normalmente em toda parte no espaço. 
Substância que existe em alta densidade no espaço. 

Substância que existe a qualquer momento no tempo. 

Substância que existe em alta densidade cronológica. 


Substância que é rara. 

Substância que existe em pequeno número. Substância que existe 
em um pequeno número. 

Substância que existe apenas em um local específico espacialmente. 
Substância que existe em baixa densidade espacial. 
Temporariamente, a substância existe apenas em um momento ou 
hora específica do dia. 

Substância que existe em baixa densidade cronológica. 


Substância básica. Substância fundamental. 

Uma substância que serve como a base para a formação de uma 
substância. 

Conceito subordinado de substância aplicada. 


Substância aplicada. 

Uma substância que é produzida recentemente com base em uma 
substância básica e fundamental. 

Substância de algum tipo, que é estabelecida pela primeira vez 
como um conceito superordenado de substância básica e 
fundamental. 


Substância sistemática. Substância integrada. 

Em uma substância, há uma distinção entre interior e exterior. 

A diferenciação está ocorrendo dentro da substância. 

As partes diferenciadas de uma substância são interdependentes 
uma da outra. 

A divisão do trabalho ocorre em cada parte diferenciada dentro da 
substância. 

Cada parte diferenciada dentro da substância é integrada como um 
todo. 

A manutenção do estado da substância está ocorrendo dentro da 
substância. 

A homeostasia ocorre dentro da substância. 

Exemplo. Constância. Inércia. Total automaticidade. 


Matéria construtiva. 


Em uma substância, ter uma estrutura. 
Em uma substância, tendo uma composição. 


Em uma substância, ter partes. 


A estrutura ou composição. 
Quando são macias. Exemplo. Uma membrana. 
Se forem rígidas. Exemplo. Osso. 


Substância geral. Substância geral. 


A nova criação de uma substância, como um todo, através do 
acúmulo de suas substâncias componentes. 


Um método de acumulação de substâncias componentes. 


Fixação. Montagem. 
Permutações. Combinação. 


Substância orgânica. 
Exemplo. Composto orgânico. Coisas vivas. 


Consiste em. 


Substâncias sistêmicas. 


Exemplos. Constância. Constância. Inércia. Totalidade. Constância. 
Exemplos. Distintividade dentro e fora. Divisão interna do trabalho. 
Integralidade como um todo. 


Substância construtiva. 


Substância integral. Substância integral. 


Substância que combina as propriedades acima ao mesmo tempo. 


Substância inorgânica. 


É um conteúdo do seguinte. 

Substância não-sistemática. 

Exemplo. Transformabilidade. Indeterminação. Não-inércia. 
Nonautomaticidade. 

Exemplos de nanoutomática. Não-distinguibilidade, interna e 
externa. Uniformidade interna. Não-integridade como um todo. 


Matéria não-construtiva. 


Substância não-integral. Substância parcial. 


Substância que combina as propriedades acima ao mesmo tempo. 


Ser vivo. 


A natureza biológica em uma substância. 

É o seguinte conteúdo. 

Consumidores de energia. Consumidora de recursos. 
Exemplo. 

Inalação de recursos. 

Geração e emissão de resíduos, detritos e lixo associados ao 
consumo de recursos. 


Organicidade. 


Uma substância que tem todas as propriedades acima ao mesmo 
tempo. 


A matéria orgânica é decomposta em matéria inorgânica. 


A matéria orgânica é composta, construída e sintetizada a partir de 
matéria inorgânica. 


As coisas vivas existem como um tipo de matéria orgânica deste 
tipo. 
Os seres humanos existem como um tipo de tais seres vivos. 


Os seres vivos são decompostos em substâncias inorgânicas. 
Os seres vivos são compostos, construídos e sintetizados a partir de 
substâncias inorgânicas. 


Os seres humanos são decompostos em substâncias inorgânicas. 
Os seres humanos são compostos, construídos e sintetizados a partir 
de substâncias inorgânicas. 


Previsibilidade na matéria. 

Precedencialidade. Inércia. Estabilidade. Imobilidade. Velocidade 
constante. Estabilidade. 

Tranquilidade. Tranquilidade. 

Não ocorrência de erros de replicação. 

Precisão ou precisão na reprodução. 


Imprevisibilidade no material. 

Inesperança. Novidade. Inovação. 

Turbulência. Turbulência. Variabilidade. Instabilidade. 
Erros de replicação. 

Modosidade ou laxismo na replicação. 


Comportamento na matéria. 


Consiste no seguinte. 
O estado da matéria. 
Que ele contém a manifestação da ação mecânica. 


Recombinação na matéria. 


Consiste em. 

Decomposição em suas partes componentes. 

Substituição de partes componentes. 

Composição ou montagem das partes constituintes. Substituição de 
seu pedido. 


Construção, na matéria. 

Exemplo. 

Um gás. 

A temperatura de uma substância cai e atinge seu ponto de 
ebulição. 

A substância libera calor de vaporização para o exterior. 
A substância se torna líquida. 

Líquido. 

Sua temperatura cai e alcança seu ponto de fusão. 

Ela transmite calor de fusão para o mundo exterior. 

A substância se torna sólida. 


Decomposição em uma substância. 

Exemplo. 

Sólida. 

Sua temperatura sobe e atinge seu ponto de fusão. 


A substância absorve o calor do derretimento por fora. 

A substância se torna líquida. 

Líquido. 

Sua temperatura sobe e alcança o ponto de ebulição. 

A substância absorve o calor da vaporização pelo lado de fora. 
A substância se torna gás. 


Relação vertical entre substâncias. 

A relação de poder entre as substâncias. 

A relação de dominação, subordinação e independência entre as 
substâncias. 


A matéria superordenada. A matéria subordinada. 
Matéria forte. Substância fraca. 

Substância dominante. Substância dependente. Substância 
independente. 


Sua relação é comum entre matéria viva e inanimada. 
Sua relação é comum entre substâncias orgânicas e inorgânicas. 


(1) 

Superioridade na matéria. 
Força na matéria. 

E do seguinte conteúdo. 


Posse de poder coercitivo na substância A sobre a substância B. 
A posse de poder coercitivo na substância A sobre a substância B. 


É, em detalhe, o seguinte. 

Dominância em substância A. 

A capacidade da substância A de forçar qualquer estado ou ação 
sobre a substância B. 

A substância A pode forçar qualquer estado ou comportamento 
sobre a substância B. 

Coercibilidade. Capacidade de controle. Controlabilidade. 


Operabilidade. 

A capacidade da Substância A de conter, proteger, defender ou 
fechar o portão. 

A incapacidade da substância B de forçar qualquer estado ou ação 
sobre a substância A. 

A Substância A pode repelir qualquer estado ou ação da Substância 
B. 

A substância A é capaz de bloquear a substância B para fora de seu 
lugar. 

Impossibilidade de coerção. Incontrolabilidade. Incontrolabilidade. 
Inoperabilidade. Fechamento. Exclusividade. 

Recuperabilidade na substância A. 

A substância B não pode forçar a substância A a manter qualquer 
estado ou comportamento. 

A substância A pode retornar ao seu estado original logo após a 
substância B fazer algo a ela. 

A substância A pode não ser afetada por nada que lhe seja feito pela 
substância B. 

A substância A anula a ação da substância B. 

Propriedade restauradora. Armazenamento em buffer. Cicatrização. 
Independência em substância A. 

A substância A pode tomar qualquer estado ou ação. 

A substância A pode manter qualquer estado ou comportamento. 
Inclusividade na substância A. 

A substância A engloba a substância B. 

Substância A se funde com a substância B. 

Substância A engole a substância B inteira. 

Independência em substância A. 

A substância B não pode conter a substância A. 

A substância B não pode engolir a substância A. 

Competência em substância A. 

A substância A deve ter a capacidade de exercer o poder. 


Possessividade na Substância A. 


A Substância A é capaz de possuir os recursos para exercer o poder. 
A Substância A já possui recursos suficientes para exercer o poder. 
A substância A não é privada dos recursos para exercer o poder. 
Interesse declarado. Inalienabilidade. 


(2) 

Subordinação na matéria. 

Fraqueza na matéria. 

Ela consiste no seguinte. 

Subordinação em substância A. 

A substância A é compelida pela substância B a fazer qualquer 
estado ou ação. 

Incontrolabilidade na substância A. 

A incapacidade da substância A de controlar qualquer ação da 
substância B. 

A autodestruição na substância A. 

A autodesintegrabilidade na substância A. 

Substância A não pode tomar nenhum estado ou ação. 

A substância A não pode manter nenhum estado ou ação. 
Dependência na substância A. 

A dependência da substância A em relação à substância B para 
tomar qualquer estado ou ação. 

A dependência da substância A da substância B para manter um 
determinado estado ou comportamento. 

Não-independência em substância A. 

A incapacidade da substância A de ser independente da substância 
B. 

Não-independência na Substância A. 

Inclusão na substância A. 

A substância A é englobada pela substância B. 

A substância A é engolida pela substância B. 

Incompetência na substância A. 

A substância A não tem a capacidade de exercer o poder. 


Falta ou empréstimo em substância A. 

A substância A não possui os recursos para exercer o poder. 

A Substância A precisa tomar emprestados recursos da Substância B 
para exercer seu poder. 

A Substância A é privada de recursos para exercer seu poder pela 
Substância B. 

Falta de interesse declarado. Deprivação. 


Coerção na matéria. 
Consiste, em suma, no seguinte. 


(1) 

A Substância A exerce força sobre a Substância B. 

A Substância A tem os recursos e energia para fazê-lo. 

A Substância A deve interromper o poder da Substância B. 
A substância A retira o poder da substância B. 

A substância A tem os recursos e a energia para fazê-lo. 


(2) 


Substância A move Substância B. 


A substância A detém a substância B. 


(3-1) 
A Substância A toma as seguintes ações com respeito à Substância 
B. 


Controle. Controle. Manobras. 


Desenvolvimento. 


(3-2) 
A Substância A leva os seguintes estados com relação à substância 
B. 


Incontrolável. Fora de controle. Fora de controle. 


Incapaz de se desenvolver. 


(4) 

A Substância A faz com que a Substância B tome as seguintes 
medidas 

A substância A se controla indefinidamente. 

A própria Substância A é infinitamente manobrada. 

A própria substância A se desenvolve indefinidamente. 

O resultado. 

A Substância A esgota o poder da Substância B. 

A substância A torna a substância B sem poder. 


(5) 
A Substância A leva os seguintes estados com respeito à Substância 
B. 


A Substância A é necessária pela Substância B. 
A substância A não precisa da substância B. 


A compulsão em uma substância. 
É especificamente o seguinte conteúdo. 


(1) 


As seguintes operações por substância A sobre substância B. 


Transformação. Distorção. 


Deterioração. Alteração. Degeneração. Alteração. Lesão. 


Deprivação. Pluviometria. 


Poking. Colisão. Apressado. 


Pierce. Pierce. 


Pulverização. Destruição. Desmontagem. Penetração. Escavação. 


Movimento. Movimento. 
Dissipação. Fuga. 


Controle. Controle. Manobras. 


Desenvolvimento. 

Eles devem ser convexos. 
Devem ser gasosos. 
Devem ser masculinos. 


(2) 

A Substância A realiza as seguintes operações na Substância B. 
Dissolução. Dissolução. Desaparecimento. Extinção. Absorção. 
Recuperação. Digestão. 


Desativação. Desativando. Inofensivo. Não tóxico. 


Inclusão. Anexação. Engolir. 
Eles devem ser côncavos. 
Devem ser líquidos. 

Devem ser femininas. 


A prevenção da coerção na matéria. 
E o seguinte conteúdo. 


(1) 
Essa substância A leva as seguintes reações à substância B. 


Independência. Independência. 
Eles devem ser convexos. 

Eles são gasosos. 

Devem ser masculinos. 


(2) 

A substância A leva as seguintes reações à substância B. 
Invariância. Inércia. Manutenção do status quo. Manutenção da 
saúde. 


Retenção. Defesa. Defesa. 


Buffer. Contenção. Retorno. 


Recuperação. Restauração. Cicatrização. 


Imobilidade. Assentamento. 


Manutenção coletiva. 
Eles devem ser côncavos. 
Devem ser líquidos. 
Devem ser femininas. 


A raiz da coerção na matéria. 
A raiz da força na matéria. 
Eles são recursos. 

Eles são energia. 


São a conservação. 


Transferência entre substâncias. 


Melhoria, em substância A. 
Benefício, em substância A. 
Enfraquecimento, em substância B. 
Perda, em substância B. 


Eles são os seguintes. 

Aquisição de recursos e energia por substância A da substância B. 
A transferência de recursos e energia da substância B para a 
substância A. 

A posse ou retenção desses recursos e energias pela substância A. 
A defesa desses recursos e energias por substância A. 


Em tais transferências para dentro e para fora entre substâncias. 


A conservação de recursos e energia entre substâncias. 


O equilíbrio de recursos e energia é compensado entre as 
substâncias. 


Exemplo. Lei de conservação de energia. 


Interesses na matéria. 


Posse de poder na matéria A. 
Posse de recursos e energia na matéria A. 
Realização das seguintes propriedades neles. 


Abundância. Riqueza. Marginalidade. Excedente. 


Ela consiste no seguinte. 

Poder em substância A. 

Recursos e energia na substância A. 
Substância A dando-os à Substância B. 
Substância A os dá à Substância B. 

A substância A tem o poder de fazê-las. 
Eles são o poder excedente na substância A. 
Que eles são a riqueza na substância A. 
Que eles são os interesses na substância A. 
São o símbolo do poder na Substância A. 
Eles são os símbolos da superordenariedade na Substância A. 


A posse efetiva do poder na Substância A. 
Eles são a retenção efetiva de recursos e energia na Substância A. 


Eles devem ter interesses particulares na Substância A. 


Competência, em substância A. 


Fficiência de operação do poder na substância A. 
Fficiência no uso de recursos e energia na substância A. 


Fficácia na operação do poder na substância A. 
Eficácia no uso de recursos e energia na substância A. 
A qualidade do poder em substância A. 

A qualidade dos recursos e da energia na substância A. 


Eles devem ser competentes na substância A. 


Substância todo-poderosa. Substância universal. Substância 
absoluta. 


São onipotência ou todo-poderosidade ou absolutez na matéria. 
Consiste no seguinte. 

Que a substância pode fazer qualquer coisa. 

Que a substância pode ser qualquer coisa. 

Que a maximização de tal capacidade na substância. 

A permanência de tal capacidade na substância. 


Na matéria, a gaseificação. 
Como parte disso. 
Masculinidade na matéria. 

Eles são os seguintes conteúdos. 
O poder de mover-se é forte. 

O poder de mover-se é forte. 
Energia forte. 

A forte energia para trabalhar. 
Forte poder de ganho. 

O forte poder de mover-se. 


O forte poder de recuperação. 


Na matéria, a liquidez. 

Como parte dela. 
Femininidade na matéria. 

Eles são os seguintes conteúdos. 
Forte força conservadora. 
Forte poder de parada. 

Forte poder de parada. 

O forte poder de assentamento. 
Forte poder de inclusão. 

O poder de aceitar é forte. 
Forte poder de engolir. 

Forte poder de armazenar. 
Forte poder para acumular. 


O forte poder de receber. 


Na matéria, solidez. 

Elas são as seguintes. 

Forte força conservadora. 
Forte poder de parada. 

Forte poder de parada. 

O forte poder de assentamento. 


Ter uma forte força de ricochete. 


Substância e assimilação ou catabolismo. 


Substância e, assimilação. 


Assimilação espacial. 

Sincronização temporal. 

Sincronização em ondas. 

Homogeneização ou harmonização qualitativa. 


Assimilação de uma substância por outra. O processo. 
E o conteúdo de 


A ação de uma substância sobre outra substância é a seguinte. 


O primeiro passo. 
O entorno. 
Cercar. 

Para cercar. 
Cobrir. 


Segundo passo. 
Para englobar. 
Para engolir. 
Para englobar. 
Para absorver. 
Para incorporar. 
Para incorporar. 


Terceiro passo. 
Tornar inescapável. 
Limitar. 

Para selar. 

Selar. 

Selar. 


Quarto passo. 
Fundir-se. 
Derreter. 
Dissolver. 
Decomposição. 
Digestão. 
Absorção. 


Quinto passo. 
Expulsar o resíduo para o exterior. 


Matéria e, catabolismo. 


Separação espacial. 

Desincronização temporal. 

Não-sincronização em ondas. 

Heterogeneização qualitativa ou não-harmonização. 


A dissimilação de uma substância por outra. O processo. 
E o conteúdo de 


A ação de uma substância sobre outra substância é a seguinte. 


Primeiro passo. 
Precipitar. 

Para condensar. 
Para coagular. 


Segunda etapa. 
Para separar. 
Separar. 

Para divergir. 


Terceira etapa. 


Levantando o cerco. 


Quarto passo. 
Expulsar. 

Para expulsar. 
Para expulsar. 


Quinto passo. 
Para fechar o portão. 


Substância e mistura ou discriminação. 


Mistura, na matéria. 

É o conteúdo de 

Mistura, coabitação e coexistência entre diferentes substâncias. 
Aderência e adesão entre diferentes substâncias. 

Junção e fusão entre diferentes substâncias. 

Cooperação e paz entre as diferentes substâncias. 


Discriminação na matéria. 

Ela consiste em 

Separação, separação e agressão mútua entre diferentes substâncias. 
Destacamento e divergência entre diferentes substâncias. 

Repulsão e confronto entre substâncias diferentes. 


Substância, mudança e conservação. 

Eles são reflexos das seguintes forças na matéria. 
Forças de mudança. 

O poder de promover a mudança na matéria. 

O poder da mudança na matéria. 


O poder de mudar na matéria. 

O poder da constância. 

O poder da conservação. 

O poder da constância. 

O poder de manter na matéria. 

O poder na matéria para conter a mudança. 
O poder de proibir a mudança na matéria. 


Relação com a relação hierárquica entre substâncias. 

A relação de dominação e subordinação entre as substâncias. 
A substância A deve dominar a substância B. 

E o conteúdo do seguinte. 

A substância A pode mudar a substância B. 

A substância B não pode mudar a substância A. 


Decomposição e síntese na matéria. 

Decomposição. 

A desintegração e separação de uma substância em unidades 
menores de material particulado. 


Síntese. 

Fusão de uma substância em unidades maiores de matéria 
particulada por fusão recíproca. 

A construção de uma substância em unidades maiores de matéria 
particulada por combinação mútua. 


Em líquidos, dissolução. 
O derretimento de uma substância no interior de outra substância 
líquida. 


Solvente, em líquidos. 
Uma substância líquida que dissolve outra substância. 


Solvação. 
Exemplo. Na água. Hidratação. 
Consiste no seguinte. 


(1) 

Moléculas líquidas do solvente. 

(2) 

Moléculas de outras substâncias que tenham entrado no líquido do 
solvente. 


(1) acima devem rodear e cobrir completamente (2) acima. 
Resultado. 

(2) acima comporta-se superficialmente da mesma forma que (1) 
acima. 

(2) acima assimila superficialmente e se harmoniza com (1) acima. 


Essência da Físico-Química. 


(1) 

É a teoria das partículas. 

É analítica. 

É o reducionismo. 

É uma sociologia das partículas. 

As substâncias químicas são uma sociedade de partículas. 


É analisar o comportamento da matéria em termos de partículas. 
É analisar a interação entre as partículas. 

Individualizar a matéria. 

Exemplo. Física das partículas. 


Devem ser pensamentos gasosos. 


Devem ser pensamento masculino. 


(2) 

Que eles são teoria estabelecida. 
É uma teoria de integração. 

É construcionismo. 

É totalitarismo. 


E analisar a matéria como um grande grupo. 
E analisar a matéria como uma unidade. 
Exemplo. Dinâmica dos fluidos. 


E analisar a matéria como uma construção. 
Exemplo. O estudo dos compostos macromoleculares. 


Eles devem ser pensados em forma líquida. 
Devem ser pensamento feminino. 


Integração do pensamento gasoso e líquido. 

É o seguinte conteúdo. 

Compatibilidade entre análise e integração. 
Compatibilidade entre o detalhamento e o resumo. 


Exemplo. 

Compatibilidade entre a divisão interna do trabalho e a unidade 
geral. 

Teoria de sistemas. 

Biologia. 

Estudo da sociedade humana. 


Reação, não reação e feedback na matéria. 


Reação na matéria. 


A substância A atua sobre a substância B. 

A substância A ataca a substância B. 

Resultado. 

Mudanças na Substância B. 

A Substância B é transformada. 

Eles são os seguintes 

Invasão ou invasão da Substância B pela Substância A. 


Não-reação na matéria. 

Uma ação da substância A contra a substância B. 

Um ataque da substância A contra a substância B. 
Resultado. 

A Substância B não muda. 

A Substância B não muda. 

Eles são os seguintes 

A defesa ou proteção da Substância B contra a Substância A. 


Feedback na substância. 
A presença ou ausência de uma reação na substância B. 
A transmissão do resultado à substância A. 


Vibração e onda na matéria. 


Vibração da matéria. 
A transmissão dessa vibração para outras substâncias ao seu redor. 
E uma onda. 


Onda em movimento. 

E um movimento periódico em matéria particulada. 

Exemplo. No caso de ondas sonoras. 

Que se trata de um movimento periódico, em moléculas de gás. 


Exemplo. No caso de ondas leves. 

É o movimento periódico de uma substância que não sejam 
moléculas de gás. 

Essa substância deve ser elétrons. 


A expansão e contração da substância na direção do movimento. 
Que a vibração é transmitida a outra matéria do entorno. 

Que deve ser uma onda transversal. 

Exemplo. Ondas leves. Onda eletromagnética. 


Movimento vertical da matéria em uma direção que não seja a 
direção do movimento. 

A transmissão de sua vibração para outra matéria circundante. 
Deve ser uma onda longitudinal. 

Exemplo. Ondas sonoras. 


Outras matérias circunvizinhas através das quais essas vibrações são 
transmitidas. 

Propagando através de um gás. 

Propagando em um líquido. 

Propagação em sólidos. 


O número de dimensões através das quais essas vibrações são 
transmitidas. 

Em duas dimensões. Onda plana. 

Em três dimensões. Onda esférica. 


Itens analíticos em vibrações e ondas. 

Comprimento da largura de uma oscilação. Amplitude. 

Número de vibrações. Número de vibrações. 

Densidade da vibração. Densidade temporal. Densidade espacial. 
Período de vibração. Freqiiência. 

A distância de transmissão da onda quando a vibração faz um ciclo. 


Comprimento de onda. 

Velocidade de propagação da vibração. 

Substância como um meio através do qual a vibração se propaga. 
Meio. 


Várias características das ondas. 


A propagação de ondas é independente de cada substância. 


Adição e subtração são válidas para ondas de múltiplas substâncias. 


As ondas sempre percorrem a distância mais curta. 

A velocidade de uma onda é proporcional à sua freqiiência. 

A velocidade de uma onda é proporcional ao comprimento de onda. 
A velocidade de um movimento de onda. 

Exemplo. No caso da luz. 

Que ela é mais rápida no vácuo. 

A sensação de altura dada por um movimento de onda. 

Exemplo. A altura do som. 

Quanto mais alta a freqiiência, mais alta a sensação. 

Que é proporcional à frequência. 


Refração, em ondas. 

Quando um movimento ondulatório atinge a superfície limite de um 
meio diferente. 

A direção do movimento de uma onda é refratada em uma direção 
diferente e viaja através de um segundo meio. 


Em tal momento de refração da onda. 
A frequência da onda não muda. 


Indice de refração em movimento de onda. 
O índice de refração da substância 2 em relação à substância 1. 


Em movimento de onda. 
Substância 1 é a média 1. 
Substância 2 é o meio 2. 


(1) 
O ângulo de incidência de médio 1 a médio 2. Seu seno. 
(2) 


O ângulo de refração em meio 2 após a refração. Seu seno. 


A razão do valor em (1) acima para o valor em (2) acima. 
O valor deve ser constante. 
Seu valor deve ser igual a 


(A-1) 

A velocidade com que a onda se move através do meio 1. 
(A-2) 

a velocidade com que a onda se move através do meio 2. 
Relação entre o valor de (A-1) acima e o valor de (A-2) acima. 


(B-1) 

Comprimento de onda da onda em movimento através do meio 1. 
(B-2) 

Comprimento de onda em que a onda se propaga através do meio 2. 
Relação entre o valor de (B-1) acima e o valor de (B-2) acima. 


Quando a densidade do meio 1 é esparsa. Quando a densidade do 
meio 2 é densa. 
O valor de (1) acima deve ser maior do que o valor de (2) acima. 


O índice refrativo absoluto da substância A em ondas. 
O índice de refração da substância A em relação ao vácuo. 


(1) 
O ângulo de incidência de médio 1 a médio 2. 
(2) 


Ângulo após a refração. 


No acima. 
Quando o meio 1 é um vácuo. Quando o meio 2 é uma substância 
A. 


Reflexão em movimento de onda. 
O ângulo de incidência é igual ao ângulo de reflexão. 


Força e fraqueza no movimento das ondas. 

É proporcional à energia da onda. 

Energia da onda. 

É a energia mecânica devido ao movimento periódico do meio. 


Quanto maior a densidade do meio, mais forte é a onda. 

Quanto maior a umidade do meio, mais forte é a onda. 

Exemplo. Relação entre a força da onda e o tipo de meio. 

Se o meio for sólido. A onda é a mais forte. 

Se o meio for líquido. A onda deve ser a segunda mais forte. 

Se o meio for gás. A onda é a terceira mais forte. A onda é a mais 
fraca. 

Quanto maior a amplitude, mais forte a onda. 

Quanto maior a fregiiência, mais forte a onda. 

Quanto mais rápida a velocidade, mais forte a onda. 


Velocidade, em ondas. 

É determinada apenas pelo tipo de meio. 

É mais rápida quando a temperatura do meio é mais alta. 
É mais rápida quando a densidade do meio é maior. 


Ressonância em ondas. 


Um corpo vibrante. 


Ou seja, uma substância que vibra. 


Vibração natural. 
A vibração de um corpo que vibra quando é permitido vibrar 
livremente. 


Frequência natural. 
O número de vibrações na vibração natural. 


Quando uma força externa é aplicada a um corpo vibratório que 
varia periodicamente com o período de sua vibração natural. 

O corpo vibratório começa a vibrar apenas com uma pequena força 
externa. 

O início de tal vibração. 

É uma ressonância. 

No caso do som. Deve ser uma ressonância. 

No caso de vibração elétrica. Deve ser sintonização. 


Um corpo vibrador Um vibra. 

Isto gera uma onda de vibração. 

Essa onda atinge outro corpo vibratório B. 

Quando um corpo vibratório A e um corpo vibratório B têm a 
mesma frequência natural. 

A nova vibração do corpo vibratório B. 

O início de tal vibração. 

É uma ressonância. 

No caso do som. Deve ser uma ressonância. 

No caso de vibração elétrica. Deve ser uma afinação. 


Forçando na matéria. 
Coação positiva e coerção negativa. 


Essa substância A pode obrigar a substância B a tomar o estado P. 


É uma coerção positiva. 

Essa substância A pode proibir a substância B de tomar o estado P 
em relação à substância B. 

A substância A pode proibir a substância B de tomar o estado P com 
respeito à substância B. 

Que se trata de uma coerção negativa. 


Substância A. É uma substância que funciona. 

Substância B. É uma substância que recebe ação. 

Deve ser capaz de tomar o estado P. Não deve ser capaz de tomar o 
estado P. Não deve ser capaz de tomar o estado P. Não pode tomar 
o estado P. Que eles são a intenção ou o resultado de uma ação em 
uma substância. 


A substância A pode desautorizar a substância B para fazer com que 
a substância A tome o estado Q. 

A substância A pode proibir a substância B de fazer com que a 
substância A tome o estado Q. 

É uma coerção negativa. 


Substância A. É uma substância que age da seguinte forma. 
Desabilitando sua ação sobre si mesma. 

Substância B. Deve ser uma substância que anula a ação sobre a 
outra substância. 

Ela deve ser capaz de fazer com que o estado Q seja tomado. Não 
pode ser feita para tomar o estado Q. Elas são a intenção ou o 
resultado de uma ação sobre a substância. 


Coação positiva. 

Que é uma compulsão de ativação do trabalho. 
Compulsão negativa. 

Que é uma compulsão de acionamento do trabalho. 


A questão em geral tem intenção. 


Substância com intenção. Que não se limita aos seres vivos. 
Intenção na matéria. 

Exemplo. 

A substância tem a intenção de cair de acordo com a gravidade. 
Um ácido tem a intenção de oxidar uma substância equivalente. 


A substância A é capaz de forçar a mudança da substância B. 
Exemplo. 

O ácido clorídrico pode sempre oxidar o ferro. 

O ácido clorídrico é capaz de forçar o ferro a oxidar. 


É um ataque absoluto da substância A à substância B. 
E a natureza altamente enérgica da substância A. 
Exemplo. Gasosa. Masculinidade. 


É o domínio absoluto da substância A sobre a substância B. 

É a superordenação absoluta da substância A sobre a substância B. 
A substância A é a superordenação e a substância B é a 
subordinada. 

Exemplo. O ácido clorídrico é o superordenado e o ferro é o 
subordinado. 


A substância A pode mudar absolutamente qualquer substância. 
E a capacidade de agressividade absoluta da Substância A. 
A substância A é o absoluto. 


A substância A pode proibir que a substância B mude a substância 
A, 

A substância A nunca pode ser mudada pela ação da substância B. 
Exemplo. 

A platina nunca é oxidada pelo ácido clorídrico. 

A platina é capaz de proibir a si mesma de ser oxidada pelo ácido 
clorídrico. 


Exemplo. 

Uma rocha enorme nunca se move, mesmo quando ventos fortes 
sopram. 

Rochas gigantes nunca são movidas por ventos fortes. 

A rocha é capaz de proibir a si mesma de se mover contra ventos 
fortes. 

Exemplo. 

O ferro nunca permite que a luz passe através dele. 

O ferro é capaz de proibir que ondas leves passem por ele contra a 
luz. 


Que se trata de uma defesa absoluta ou defesa por matéria A contra 
matéria B. 

Que se trata de uma propriedade de alta conservação da substância 
A, 

Exemplo. Liquidez. Feminilidade. 


Que é a dominação absoluta da substância A sobre a substância B. 
Que é a superordenação absoluta da substância A sobre a substância 
B. 

Que a substância A é a Superior e a substância B é a Subordinada. 
Exemplo. A platina é um superordenado e o ácido clorídrico é um 
subordinado. 

Exemplo. Que as rochas maciças são superordenadas e os ventos 
fortes são subordinados. 

Exemplo. O ferro é uma superordenada e a luz é uma subordinada. 


A matéria A nunca muda. 

Que é uma capacidade defensiva ou protetora absoluta na 
substância A. 

Que é a capacidade de preservação absoluta na Substância A. 
Que a substância A é um absoluto. 

Exemplo. Que a platina deve ser um absoluto. 


A substância A se modifica a si mesma. 

A substância A modifica a substância B. 

Elas são o exercício do poder modificador na Substância A. 
Eles são a ativação da ação na Substância A. 


No exercício do poder modificador. 

Para alterar. A substância A faz alguma coisa. 

Não mudar. A substância A não faz nada. 

Ser capaz de mudar. Ela deve ser competente na Substância A. 
Aquela que não pode ser alterada. Que é incompetência na 
Substância A. 


Aquilo que pode ser modificado. E a dominância em substância A. 
Que não pode ser modificada. Que é subordinada na substância A. 
Que pode ser alterado. Que deve ser superordenado em substância 
A, 

Que não pode ser alterada. Que deve ser subordinado na substância 


Essa substância A se preserva a si mesma. 
Aquela substância A preserva a substância B. 


Que eles podem ser parafraseados da seguinte forma. 


Essa substância A proíbe sua própria modificação. 
Aquela substância A proíbe a modificação da substância B. 


Eles são o exercício de um poder conservador na substância A. 


Eles são uma anulação da ação sobre a substância A. 


No exercício do poder conservador. 
Conservação. A substância A faz algo. 
Não é para conservar. A substância A não faz nada. 


Que eles podem ser parafraseados da seguinte forma. 
Proibir modificações. A substância A faz alguma coisa. 
Não proíbe a modificação. A substância A não faz nada. 


Ela deve poder ser preservada. Deve ser competente na Substância 
A, 

Aquilo que não pode ser preservado. É incompetência na Substância 
A, 

Aquilo que pode ser preservado. É a dominância em substância A. 
Aquilo que não pode ser conservado. É a subordinação em 
substância A. 

Aquilo que pode ser conservado. Que é superordenado em 
substância A. 

Aquilo que não pode ser conservado. Que é subordinado em 
substância A. 


Que eles podem ser parafraseados da seguinte forma. 

Que eles podem proibir modificações. Que eles são competentes na 
Substância A. 

Que não é possível proibir a modificação. Que é incompetência na 
Substância A. 


Ela deve ser capaz de proibir modificações. E dominância em 


substância A. 

É a incapacidade de proibir a alteração. É a subordinação em 
substância A. 

É possível proibir modificações. Deve ser superordenado em 
substância A. 

Não é possível proibir a modificação. Deve ser subordinada em 
substância A. 


O poder coercitivo e proibitivo na substância A. 


Forçar a força. 

Deve ser uma força forçadora positiva. 

É uma força gasosa. Tem que ser uma força masculina. 
Força proibitiva. 

Deve ser uma força coercitiva negativa. 

É uma força líquida. Deve ser uma força feminina. 


O ser vivo, definição material. 


Essa substância A se preserva a si mesma. 
Exemplo. Platina. 


A Substância A está ativa. 
Exemplo. Vulcão ativo. 


Substância A que combina essas propriedades. 
Substância A que sustenta essas propriedades. 


Substância A que consome continuamente recursos para alcançá-las. 


A substância A deve ser um ser vivo. 
Recurso, definição material. 


A substância B preserva-se a si mesma. 
A Substância B age. 


A substância A sustenta tais propriedades biológicas para a 
substância B. 
A substância A o faz. 


A substância A é um recurso para a substância B. 


Pormenores adicionais. 
publicado pela primeira vez em 
meados de fevereiro de 2023. 
Matéria energética e 
conservadora. Relação com a 
atração gravitacional entre 
partículas. 


Substâncias energéticas e substâncias conservadas. 


Substâncias energéticas. 
Consiste no seguinte. 


Substância que exerce energia. 

Substância que se move. Substância que se move. 
Substância que funciona. 

Substância que ganha. 

Substância que muda o status quo. 

Substância que realiza cirurgia. 

Substância que realiza o auto-abandono. 
Substância que utiliza e consome recursos e alimentos. 
Substância que emite. Substância que transmite. 
Exemplo. 

Uma substância que emite. 

Exemplo. 

Um ser vivo gasoso. Homem. 


Substâncias conservantes. 

Consiste em. 

Substância que exerce a conservação. 

Uma substância que é inamovível. Uma substância que pára. 
Substância que exerce a autopreservação. 

Substância que retorna ao seu estado original. 

Substância que mantém o status quo. 

Substância que cicatriza. 

Substância que fornece recursos e nutrição. Substância que nutre. 
Substância que recebe. Substância que recebe. Substância que 
recebe. 

Exemplos. 

Líquido. 

Exemplo. 

Coisas vivas líquidas. Feminino. 


Substâncias energéticas. Seus inconvenientes. 

Falta-lhe a capacidade de preservar. 

Falta-lhe a capacidade de retornar ao seu estado original. 
Falta-lhe a capacidade de manter o status quo. 

Falta-lhe a capacidade de curar. 

Falta exaustão. 


Está se movendo com autodescarte e em face do risco. 


Substância conservadora. Suas deficiências. 
Falta-lhe a capacidade de trabalhar. 

Falta-lhe a capacidade de ganhar. 

É avesso ao risco e seguro - primeiro. 

Falta-lhe a capacidade de abrir novos caminhos. 


E um ato enérgico. 
E um ato gasoso. 
E um ato masculino. 


Um ato de conservação. 
Deve ser um ato líquido. 
Tem que ser um ato feminino. 


A idéia de energeticidade. 
Deve ser um pensamento gasoso. 
E a idéia de uma sociedade dominada por homens. 


A idéia de conservadorismo. 
E um pensamento líquido. 
E a idéia de uma sociedade dominada pelas mulheres. 


A relação entre as forças de atração e conservação na matéria. 


Em matéria particulada. 
O seguinte deve ser mantido. 


Força gravitacional. 
E o seguinte conteúdo. 
Em uma partícula. 


A força que aproxima outra partícula de si mesma. 

A força que atrai outras partículas para si mesma. 

A força que atrai outras partículas para si mesma. 

A força que atrai outras partículas para si mesma. 

O poder de fundir outras partículas a si mesma. 

O poder de engolir outras partículas para dentro de si mesmo. 

O poder de conter outras partículas para dentro de si mesmo. 

O poder de atrair outras partículas para dentro de si mesmo. O 
exercício por uma fêmea do poder de atração sexual em direção a 
um macho. 


A partícula do atrator. 

Ela deve ser imóvel. 

Aquela que é sedentária. 

Exemplo. Sólido. Líquido. Coisas vivas líquidas. Célula. Óvulos. 
Oócito. Fêmea. 


A partícula do lado da atração. 

É para se mover. 

É o movedor. 

Exemplo. Um corpo gasoso. Um ser vivo gasoso. Um vírus. O 
esperma. Células de espermatozóides. Um macho. 


Gravitação universal. 
E o seguinte conteúdo. 
Que toda matéria particulada tem uma força gravitacional. 


Gravitação universal. 
Que é uma força conservadora. 


Força gravitacional. Força conservadora. Que suas magnitudes 
sejam proporcionais umas às outras. 


Uma partícula com uma forte força gravitacional. Sua massa deve 


ser grande. Que ela seja pesada. 
Exemplo. Moléculas sólidas. Moléculas líquidas. Coisas vivas 
líquidas. Células. Óvulos. Feminino. 


Uma partícula cuja força gravitacional é fraca. Sua massa deve ser 
pequena. Aquela que é leve. 

Exemplo. Uma molécula gasosa. Um ser vivo gasoso. Vírus. 
Espermatozóides. Células de espermatozóides. Macho. 


Exemplo. 

A intensa preocupação de uma mulher humana com seu próprio 
peso. 

Motivo. 

Porque ela é pesada, para começar. 


Uma partícula com forte atração. Ou seja, uma partícula com uma 
forte força de conservação. 

Exemplo. Moléculas sólidas. Moléculas líquidas. Coisas vivas 
líquidas. Células. Óvulos. Feminino. 


Uma partícula de atração fraca. Ou seja, uma partícula com uma 
fraca força de conservação. 

Exemplo. Moléculas gasosas. Um ser vivo gasoso. Vírus. 
Espermatozóides. Células de espermatozóides. Macho. 


Outra partícula que não se livra da atração de outras partículas. 
Outra partícula que atrai mutuamente outra partícula. 

Outra partícula que se puxa mutuamente contra outra partícula. 
Outra partícula que se move em uníssono com outra partícula. 
Outra partícula que se move em sincronia com outra partícula. 
Ela deve ser uma partícula com uma forte força de conservação. 
Exemplo. Moléculas sólidas. Moléculas líquidas. Coisas vivas 
líquidas. Células. Óvulos. Feminino. 


Outra partícula que está livre para voar, superando a atração 


gravitacional de outras partículas. 

Outra partícula que se move livremente, independentemente e 
separadamente de outras partículas. 

É uma partícula com uma fraca força de conservação. 
Exemplo. Uma molécula gasosa. Um ser vivo gasoso. Vírus. 
Espermatozóides. Células de espermatozóides. Macho. 


A força em uma partícula que supera a força de atração de outra 
partícula. 

A fonte dessa força. 

Deve ser a energia cinética. 


Uma partícula com alta energia cinética. 

Uma partícula que funciona. Uma partícula que ganha. 
Uma partícula que muda o status quo. 

Deve ser uma partícula com fracas forças de conservação. 
Deve ser uma partícula com fraca atração. 

Exemplo. Uma molécula gasosa. Coisas vivas gasosas. Vírus. 
Espermatozóides. Células de espermatozóides. Macho. 


Uma partícula com baixa energia cinética. 

Uma partícula que não funciona. Uma partícula que não ganha. 
Uma partícula que mantém o status quo. 

É uma partícula com uma forte força de conservação. 

Deve ser uma partícula com uma forte força gravitacional. 
Exemplo. Moléculas sólidas. Moléculas líquidas. Coisas vivas 
líquidas. Células. Óvulos. Feminino. 


A energia potencial em uma partícula. 

É a expressão da altura da posição da partícula. 

É a expressão da magnitude da força gravitacional da partícula. 

É a expressão da magnitude da força de conservação da partícula. 


A menos que a base dessa partícula seja removida. 
Que ela nunca será convertida em energia cinética. 


Que ela é grande nas seguintes substâncias. 
Exemplo. Sólido. Líquidos. Coisas vivas líquidas. Células. Ovulos. 
Feminino. 


Partículas que são fortemente atraídas umas pelas outras se fundem 
e se tornam uma única entidade. 

Em um tal agrupamento de partículas. 

A tensão superficial atua. É a força que tenta minimizar a área de 
superfície. 

Externamente, surgem o fechamento e a exclusividade. 
Internamente, surge a confidencialidade. 

Harmonia interna. 


A ocorrência de partículas que perturbam a harmonia dentro dela. 
Tal partícula é para ser expulsa. 
Tal partícula é para ser apagada da existência. 


Exemplo. Moléculas líquidas em um líquido. Moléculas de água em 
água líquida. 

Exemplo. De fêmeas para fêmeas em uma sociedade somente de 
fêmeas. 

Exemplo. Entre seres vivos em uma sociedade dominada por 
fêmeas. Exemplo. Seres humanos nas sociedades russa, chinesa, 
coreana e japonesa. 


As partículas pouco atraídas não são capazes de se unirem umas às 
outras. 

Exemplo. Moléculas de gás em um gás. Moléculas de oxigênio no ar. 
Exemplo. Homens em uma sociedade exclusivamente masculina. 
Exemplo. Entre seres vivos em uma sociedade dominada por 
homens. Exemplo. Os seres humanos nas sociedades do ocidente e 
do Oriente Médio. 


Em uma partícula. 
Em massa. Gravitação universal. Força conservadora. Suas 


magnitudes sendo proporcionais umas às outras. 


A força de atração em uma partícula. Sua fonte. 
Que ela é uma força conservadora naquela partícula. 


Força conservadora em uma partícula. Sua fonte. 

É a força que estabelece a própria partícula. 

É a força que mantém a partícula em si. 

É a força que mantém a partícula em si. 

Ela é construída e contida dentro da própria partícula. 
Ela é a raiz da própria partícula. 

Ela é inseparável da própria partícula. 

O poder de preservação. Sua busca. 

É o conteúdo de 

A raiz da própria matéria. Sua busca. 


Pormenores adicionais; 
publicado pela primeira vez no 
final de março de 2023. O 
conceito de forças 
conservadoras na física 
convencional e suas limitações. 
A necessidade de inovações 
fundamentais no conceito de 
forças conservativas. A 


necessidade de uma nova 
introdução do conceito de 
conservação na física existente. 
Nova proposta de física 
observacional. A nova proposta 
do conceito de qualum. 


O conceito de conservação, na física convencional. Suas limitações. 


As leis de conservação, na física convencional. 

Elas são as seguintes. 

Lei de conservação de energia. 

Em um sistema isolado, a quantidade total ou soma de energia não 
muda. 

Lei de conservação do momento. 

Em um sistema fechado no qual nenhuma força externa atua. 

A soma do momentum do sistema é invariável. 

Quando o momento de objetos individuais no sistema muda. 

A soma de seu momento permanece invariável. 

A lei de conservação do momento angular. 

Em um objeto em movimento rotacional sobre um eixo. 

Momento angular. Uma quantidade que expressa o momento de 
rotação. 

Quando a força combinada que atua sobre um objeto é uma força 
central. O momento angular deve ser constante ao longo do tempo. 
Lei de conservação da carga elétrica. Lei de conservação da 
quantidade elétrica. 

Em um sistema isolado, a quantidade total de quantidade elétrica é 


permanentemente inalterada. 

Lei de conservação da massa. 

Antes e depois de uma reação química. 

A massa total de uma substância não muda. 


Um resumo do conteúdo comum de cada uma das leis acima. 
Êo seguinte. 

Mudança material. Mudanças químicas. 

Antes e depois de tal mudança. 

O valor da soma das quantidades físicas não muda. 

O valor da quantidade total de ligações entre substâncias não se 
altera. 

Um fenômeno físico. Sua mudança temporal. Sua mudança gradual. 
Em tal mudança. 

Dentro de um sistema isolado. 

O valor da soma de certas quantidades físicas não muda. 


Descobertas convencionais de conservação em física. 

Leis convencionais de conservação em física. 

O problema fundamental nelas. 

É o seguinte conteúdo. 

Eles são tendenciosos em relação aos sistemas de energia. 
Eles são tendenciosos em relação aos sistemas cinéticos. 
São tendenciosos em relação às reações dinâmicas. 

Eles excluem e omitem intencionalmente e não intencionalmente o 
conteúdo sobre o exercício das forças de conservação e da 
imobilidade. 

Em seu conteúdo. O conteúdo sobre o exercício do poder 
conservador ou da imobilidade permanece ausente. 


A causa de sua ocorrência. 


É o seguinte conteúdo. 

Porque tal conhecimento era exclusivamente o produto da 
sociedade gasosa. 

Porque tal conhecimento era exclusivamente um produto do 
pensamento gasoso. 

Os gases são substâncias altamente energéticas. 

Os gases são substâncias altamente cinéticas. 

Como resultado, os gases são substâncias altamente cinéticas. O 
pensamento gasoso enfatiza apenas a energia, o movimento e as 
reações dinâmicas. 

Uma sociedade gasosa opera com tal pensamento gasoso. Exemplo. 
Países ocidentais. 

Tais sociedades enfatizam apenas o conhecimento da energia, do 
movimento e das reações dinâmicas como conhecimento científico. 
Tais sociedades desconsideram o conhecimento das forças de 
conservação como conhecimento científico. 

Por outro lado. 

Uma sociedade líquida que opera sobre um pensamento líquido. 
Tal sociedade deveria ter produzido novos conhecimentos sobre as 
forças de conservação. 

No entanto, a sociedade deveria ter produzido novos conhecimentos 
sobre as forças de conservação. 

Tal sociedade carece fundamentalmente da capacidade de trazer 
novas descobertas desconhecidas. 


Como resultado. 
Os novos conhecimentos sobre conservação ainda não foram 
totalmente trazidos à luz. 


Eu gostaria de acrescentar novos conhecimentos sobre a lei de 
conservação da matéria com base no pensamento líquido. 
Eles são os seguintes 


Conservação da matéria. 


E o exercício do poder de conservação sobre a matéria. 


Conservação da matéria. 
Seu método eficaz. 
E o seguinte. 


Para distinguir entre o interior e o exterior de um sistema isolado. 
Que o poder de conservação na matéria seja exercido de uma forma 
restrita ao interior do sistema isolado. 


O interior de um sistema isolado. 
Que pode ser chamado de sistema conservado. 


Que preserve completamente o isolamento em um sistema isolado. 
Em um sistema isolado. Não deve haver vazamentos ou lacunas. 
Em um sistema isolado. Sua embalagem ou embalagem deve ser 
perfeita. 

Exemplos. Embalados a vácuo, com alimentos embalados a retorta. 
Exemplo. Bebidas lácteas fornecidas em tetrapacks. 


A substância em si tem as seguintes propriedades. 

A substância em si tem as seguintes propriedades. 

O poder de desligar as influências externas. 

A completa inclusão. 

Inclusividade total. 

Mascaramento completo. 

Completa vedação. 

Completo isolamento externo. 

Completo fechamento externo. 

Bloqueio externo completo. 

Completa exclusividade. 

O poder de proibir completamente a entrada de substâncias 
externas. 

O poder de excluir completamente uma substância externa de seu 
interior. 

O poder de desligar completamente as substâncias externas de seu 
interior. 


Completa defensividade externa. 

Completo armamento defensivo. 

Completa natureza de escolta. 

Superfície minimizadora. Em um líquido, tensão superficial. 
Exemplo. Recipientes embalados a vácuo. Desligamento do ar 
externo. 

Exemplo. Frasco a vácuo. Refrigeradores. Janelas com duplo painel. 
Roupas. O fechamento, de mudanças de temperatura em seu 
exterior. 

Exemplos. Máscaras cirúrgicas. O fechamento, de bactérias e vírus 
em seu exterior. 


Perfeita harmonia em seu interior. 

Perfeita tranquilidade em seu interior. 

Exemplo. Vida em estufa. 

Sigilo total em seu interior. 

O poder de manter toda a matéria interna em seu interior. 

O poder de confinar a substância interna somente ao interior. 

O poder de selar a substância interna. 

O poder de selar a substância interna. 

O poder de proibir completamente o vazamento da substância 
interna. 

O poder de proibir completamente a existência de uma passagem 
que ligue o interior ao exterior. 

O poder de impedir que a existência do próprio interior seja 
conhecida pelo exterior. 

O poder de fingir que a existência do interior em si nunca existiu 
em primeiro lugar. 


A substância deve possuir as seguintes propriedades 
Imobilidade total. 

Imutabilidade total. 

Completa inércia. 


A substância deve ter as seguintes propriedades. 


Se ela se ferisse. A capacidade de curar a ferida imediatamente, por 
si só, por si só. 

Restauração completa. 

Restaurabilidade completa. 

Cura completa. 

Perfeita capacidade de prevenção. 

O poder de desligar novamente as influências externas, uma vez que 
elas tenham entrado em seu interior. 

O poder de expulsar substâncias externas, uma vez que elas tenham 
entrado em seu interior, de volta para o exterior. 

Exemplo. Purificador de ar. A expulsão de um vírus invasor. 


Influências externas em uma substância. Sua classificação. 

Elas são as seguintes. 

Influências gasosas. Intrusão de gases externos. Intrusão de gases 
tóxicos. 

Influências líquidas. Intrusão de líquidos externos. Influxo de 
tsunamis. Influxo de solventes perigosos. 

Influência da solidez. Ingresso de sólidos externos. Influxo de 
sedimentos. 


Proteção na matéria. 

Prevenção de influências externas em um material. 
Blindagem. Proteção. 

Sua classificação. 

São os seguintes conteúdos. 


Influência da presença ou ausência de partículas. 

Prevenção de interferência com a manutenção do vácuo. Exemplos. 
Universalização de recipientes de embalagem a vácuo. 

Prevenção de interferências com a manutenção da presença de 


partículas. Exemplos. Manutenção de oxigênio e água dentro de 
uma espaçonave. 


Ffeitos gasosos. 

Prevenção de intrusão de gases externos. Garantir a estanqueidade 
do ar. Exemplo. Janelas versáteis de duplo painel em climas frios 
para evitar a entrada de ar frio. 

Prevenção de vazamento de gás interno. Garantir a estanqueidade 
do ar. Exemplo. Janelas versáteis com duplo painel para evitar 
vazamento de ar quente em climas frios. 

Ffeitos líquidos. 

Prevenção da penetração de líquidos externos. Prevenção de 
umedecimento. Exemplo. Universalização de rebocos para 
prevenção de molhamento em trabalhos de água na cozinha. 
Prevenção de vazamento de líquidos internos. Prevenção de 
vazamento de líquidos. Exemplo. Universalização das proteções 
contra vazamento de água nos banheiros. 


Efeito da solidez. 

Prevenção de intrusão de sólidos externos. 

Prevenção do influxo de rochas e sedimentos externos. Exemplos. 
Controle completo de barragens de erosão. 

Prevenção de afluência de poeira externa. Exemplos. Telas 
completas para evitar a entrada de insetos voadores. 
Prevenção de vazamento de sólidos internos. 

Prevenção de vazamentos de rochas internas e sedimentos. 
Exemplo. Paredes de contenção de concreto completas. 
Prevenção de derramamento de poeira interna. Exemplo. 
Integridade do pacote de farinhas. 


Prevenção dos efeitos da temperatura externa. Proteção contra 
baixas e altas temperaturas. 

Prevenção dos efeitos da umidade externa. Proteção contra a secura 
e umidade. 

Prevenção da influência da pressão externa. Proteção contra baixa e 
alta pressão. Prevenção de colapso. 


Proteção contra danos. 

Seu exterior é danificado, mas seu interior não sofre danos e é 
imutável. 

Proteção contra deformações. 

Seu exterior será deformado, mas seu interior não será deformado e 
permanecerá inalterado. 

Proteção contra a amputação. 

Nem seu exterior nem seu interior estão mutilados e imutáveis. 
Defesa contra a reação. 

Seu exterior é transformado por reações químicas, mas seu interior 
é inalterado e imutável. 


Substância inerte. 

Inerte. 

Não reagindo à ação externa. 

Exemplo. Não reagindo quimicamente. 

Para reagir a uma ação externa. 

Reagir de forma muito fraca. 

Reagir muito lentamente. 

Reagir muito lentamente. 

Exemplo. Um lingote de ouro. Lavalo de platina. Reagindo muito, 
muito lentamente. 

Exemplo. Nitrogênio. Não requer elétrons. Não requer ganho 
externo de elétrons. Sem perda de elétrons internos. Gás inerte. 


Reação. 

A excisão ou substituição de elos ou vínculos dentro de uma 
substância. 

Não-reação. 

Retenção ou manutenção de um elo ou vínculo dentro de uma 


substância. 


Atividade. 

Para reagir. 

Inerte. 

Não reagindo. Não reativa. 


Conservação. 

Preservação ou manutenção de um sistema isolado. 

A preservação ou continuação de um sistema isolado. 

Exemplo. Atividades de conservação ambiental. A visão do meio 
ambiente como um sistema. 


Sobrevivência. 

Mantendo o status quo. Cuidados com ele. Prevenção contra 
mudanças no status quo. Realizar essas ações por conta própria. 
Autocuidar de si mesmo. 

Exemplo. Manutenção da saúde. Prevenção de doenças. 

Retornar ao estado original, retornar ao estado original, restaurar o 
estado original, retornar à fonte, retornar à raiz, após uma mudança 
no status quo. Ações de cura para este fim. Realizar estas ações por 
conta própria. Auto-reparação. 

Exemplo. Cura ou restauração de feridas, deformidades ou feridas. 
A formação de uma crosta sobre uma área ferida. Costura ou 
colagem de uma peça descolada. 

Exemplo. O corte de uma superfície líquida, mas que voltará ao 
normal imediatamente. 


Constância na matéria. 

Exemplo. 

Imobilidade ou assentamento na matéria. Constância espacial e 
temporal na localização da matéria. 


Eternidade na matéria. A ausência de limites espaciais na 
constância da matéria. 

Permanência na matéria. A ausência de limites temporais na 
imutabilidade da matéria. 


Seus opostos. 
O conceito budista da transmutação de todas as coisas. 


Invariância. 

As combinações e ligações entre as partículas que compõem a 
matéria estão sujeitas a mudanças. 

Entretanto, a natureza das partículas em si não muda. 

As combinações e ligações entre as partículas que compõem uma 
substância não mudam. 

A natureza das próprias partículas elementares, as menores 
unidades que compõem a matéria, não mudam. 

A topologia da sociedade formada pelas partículas que compõem a 
matéria não se altera. 

As combinações e ligações entre as partículas que compõem a 
matéria devem permanecer inalteradas. 

A natureza das menores partículas elementares que compõem a 
própria matéria deve ser preservada. 

A topologia da sociedade formada pelas partículas que compõem a 
matéria deve se manter. 


Invariância na matéria. 

É o seguinte conteúdo. 

Nas partículas que compõem a matéria. 

Invariância na topologia de uma sociedade de tais partículas. 
Constância na topologia de uma sociedade de tais partículas. 


Reações. 


Uma variação nas permutações, combinações, ou ligações entre as 
partículas que compõem a matéria. Transformação. Variação. 
Uma mudança nas propriedades de uma partícula em si. 
Transformação. Variação. 

Uma mudança na topologia da sociedade de uma partícula. 
Transformação. Variação. 

Exemplo. 

Síntese. Síntese de partículas em um nível superior a partir de um 
grupo de partículas em um nível inferior. 

Decomposição. A decomposição de um grupo de partículas em um 
nível mais alto em partículas em um nível mais baixo. 


Matéria. 
E o conteúdo de 


Uma partícula fundamental. Partículas elementares. 

As permutações, combinações, elos, ligações, conexões e interações 
entre partículas. A presença ou ausência delas. 

A sociedade das partículas. 


Assunto conservador. Sua natureza. 

Exemplos. Líquido. Coisas vivas em geral. Coisas vivas líquidas. 
Fêmeas. Pessoas em sociedades dominadas por mulheres. Exemplos. 
China. Rússia. Japão. Coréia. 

A substância deve priorizar a autopreservação. 

A substância é impulsionada pela autopreservação. 

A substância busca sua própria sobrevivência às custas de outras 
substâncias. 


A substância se harmoniza internamente. 

A substância se recusa a permitir que entidades externas penetrem 
em seu interior. 

A substância minimiza sua superfície para entidades externas. A 


substância mantém a tensão de sua superfície. 

A substância deve ser semelhante a uma estufa e confortável no seu 
interior. 

A substância deve ser difícil de escapar de seu interior. 

A substância deve ser tirânica. 

Se tal entidade externa for mais poderosa do que a substância. 

A substância deve engolir cegamente os esforços de tal entidade 
externa. 

Exemplo. Uma mulher se sobressai na memorização dos argumentos 
dos poderosos. Uma mulher se sobressai na memorização de livros 
didáticos escolares. 

A substância é lisonjear, ceder e discernir para tais entidades 
externas. 

Exemplo. Uma mulher é boa em bajular, serpentear e discernir para 
com aqueles que estão no poder. Os japoneses são bons em 
lisonjear, serpentear e disciplinar a América. 

Tais ações pela substância continuarão indefinidamente enquanto 
tal entidade externa existir. 

A substância parará imediatamente de engolir cegamente o 
momento em que tal entidade externa sair. 

Que a substância então, logo em seguida, retornará ao seu estado 
original. 

A substância então, logo em seguida, se curará voluntariamente. 


A substância procura se tornar mais autoprotectora. 

A substância tenta se tornar mais defensável. 

A substância tenta se tornar mais defensável. 

A substância não se move por sua própria vontade. 

A substância não se julga por si mesma. 

A substância joga suas ações para outras substâncias. 

A substância atira seu trabalho ou tarefa para outra substância. 
A substância lança seu julgamento para outra substância. 

A substância se move a si mesma somente quando outras 
substâncias se movem. 

A substância se move a si mesma somente quando a energia flui 
para dentro a partir do exterior. 


A substância em si se move somente quando é agida por outra 
substância. 

A substância se torna imóvel assim que a ação de outra substância 
termina. 

A substância precisa ser conquistada por substâncias energéticas. 
A substância é avesso ao risco. 

A substância transfere o risco para outras substâncias. 

A substância evita a responsabilidade. 

A substância transfere a responsabilidade para outras substâncias. 
A substância evita desafios. 

A substância transfere o desafio para outras substâncias. 

A substância evita a entrada voluntária em território novo e 
inexplorado. 

A substância transfere sua entrada voluntária em território novo e 
desconhecido para outras substâncias. 

A substância é sempre retrógrada. 

A substância tenta facilitar a ajuda um do outro. 

A substância se move em comboios. 

A substância se move de uma forma coletivista. 

A substância se move em sincretismo. 


O ambiente em que a substância opera é favorável, seguro e estável. 


Exemplo. Uma gota d'água. Uma poça. Um lago. Um oceano. 

Fica em um lugar e não se move. 

É constante em volume. 

Tem uma forma redonda devido à tensão superficial. 

Exclui substâncias externas leves. Exemplo. Um inseto muito 
pequeno flutua sobre a superfície da água. 

Ele engole cegamente matéria externa pesada. Exemplo. Um projétil 
se afunda abaixo da superfície da água com uma pancada. 

É a recusa de uma substância externa, uma vez dentro, de sair. 
Exemplo. Que uma formiga, uma vez dentro de uma gota d'água, 
não consegue sair dela e se afoga dentro da gota d'água enquanto 
ainda está em terra. 

Que ela se move sozinha apenas quando outra substância se move. 


Exemplo. A geração de ondas sobre a superfície da água devido ao 
vento. A geração de tsunamis devido ao movimento da crosta. 
Somente quando um influxo de energia de fora faz com que ela se 
mova sozinha. Exemplo. O aquecimento solar da água e a geração 
de convecção interna. 

É somente quando há uma ação de outras substâncias que ela 
também se move. Exemplo. Nuvens movimentadas por correntes de 
ar. A geração de precipitação devido ao frio da atmosfera. A 
geração de rios devido à geração de gradientes de montanhas. 

Ela se torna imóvel imediatamente após o término de sua ação por 
outra substância. Exemplo. Que a superfície de um corpo de água se 
torna imóvel imediatamente após o fim do vento. 

Que seu interior é semelhante a uma estufa e confortável. Exemplo. 
Que a água ou debaixo d'água é um ambiente mais habitável para 
os seres vivos. 


Substância energética. Sua essência. 

Exemplo. Substância gasosa. Um ser vivo gasoso. Masculino. 
Pessoas em sociedades dominadas por homens. Exemplo. Países 
ocidentais. Países do Oriente Médio. 


Sua essência é priorizar a auto-expansão. 

A substância favorece o movimento de alta velocidade. 

A substância favorece a atividade energética. 

A substância favorece o trabalho. 

A substância favorece o ganho. 

A substância gosta de destruir outras substâncias. 

A substância prefere agressões físicas a outras substâncias. 
A substância gosta de agredir outras substâncias. 

A substância prefere agressões diretas a outras substâncias. 
A substância prefere perfurar e perfurar outras substâncias. 
Que a substância é dominante da violência. 

Suas consegliências. 

Que a substância é propensa a seus próprios ferimentos. 
Que a substância é propensa à autodestruição. 


Que a substância é propensa à autodestruição. 

A substância não é autopreservante. 

A substância requer a realização de atos de cura por substâncias 
conservantes. 


O ambiente em que a substância opera é duro, perigoso e instável. 
A substância prefere se aventurar em território novo e inexplorado. 
A substância deve ser sempre avançada. 


Informações suplementares sobre a descrição das forças de 
conservação. 


No conteúdo acima. 
Minha definição de força conservadora. 
E muito diferente da definição tradicional na física tradicional. 


Força de conservação. 

A definição de força de conservação na física tradicional. 

É a seguinte. 

O armazenamento ou conservação da energia potencial de uma 
substância em si mesma para causar um novo movimento. Exemplo. 
Em sólidos, energia potencial. 


Força de conservação. 

Minha definição de força. 

É a seguinte 

A força em uma substância que se conserva e se mantém. 


A respeito da força de conservação. 

Que existe outro tipo de força, diferente da teoria convencional. 
Notei isto pela primeira vez enquanto observava o movimento de 
um líquido. 

Eu especifiquei as especificidades desta força acima. 


Propostas de Física Observacional. 


Proponho a seguinte nova Física. 

Ela é diferente da física convencional que se baseia no 
funcionamento de fórmulas matemáticas. 

É a seguinte. 

Observação do comportamento real dos materiais com base em 
métodos psicológicos experimentais. 

Observação do comportamento dos materiais com base em 
simulações computadorizadas, usando métodos psicológicos 
experimentais. 

Física, cuja análise é baseada principalmente em tais observações. 
Física observacional. 


Exemplo. 

Observação dos resultados de simulações visuais de movimento 
molecular líquido. 

Observação no local do movimento de gotas de água reais. 
Observação e análise do comportamento e propriedades de tais 
líquidos. 


Observações audiovisuais de tais substâncias. 
Análise sensor-psicológica e sensorial das propriedades de tais 
substâncias. 


Análise da relação entre as substâncias e a sociedade. A relação das 
diferenças sexuais entre homens e mulheres. Um resumo do que foi 
dito até agora sobre elas. 


A partir de minhas próprias conclusões finais e fundamentais, fiz 
um novo desenvolvimento do conteúdo na direção oposta. 

Eles devem incluir uma soma total do conteúdo sobre os seres vivos 
e os seres humanos. 

Eles incluem um resumo das causas fundamentais das diferenças 
sexuais entre homens e mulheres. 

Darei um resumo de seu conteúdo no seguinte. 


Há dois tipos de forças na matéria, como a seguir. 

Forças energéticas. Força atuante. Força motriz. A força para 
trabalhar. 

Força conservadora. A força para controlar e parar. O poder de 
assentar. O poder da imobilidade. 


Correspondente a isso. 

A existência de dois tipos de matéria, como a seguir. 

A matéria energética. A matéria em movimento. A matéria 
flutuante. Matéria em movimento. Substância que se move. 
Matéria conservadora. Substância que não se move. Substância que 
mantém o status quo. Substância que restaura o status quo. 
Substância que é redutora. Substância que não se move. Substância 
que se instala. 

Substância gasosa. É uma substância relativa e enérgica. 

Líquido. Sólido. São substâncias relativamente conservadoras. 


Coisas vivas em geral. Os seres humanos em geral. Devem ser 
líquidos. Devem ser substâncias conservadoras. 

As células. Óvulos. Feminino. Devem ser seres vivos líquidos. 
Devem ser a base, o centro ou o corpo do ser vivo. 

Vírus. Espermatozóides. Masculino. Eles são seres vivos gasosos. 
Eles devem atingir um desenvolvimento externo, um 
desenvolvimento para a periferia ou borda externa, um 
concomitante ou um objeto de teste descartável em um ser vivo. 


Pensamento ou política na matéria. 

Pensamento energético. Pensamento operativo. Pensamento gasoso. 
Pensamento conservador. Pensamento redutor. Pensamento líquido. 
Pensamento sólido. 


A matéria muda de sólida para líquida, de líquida para gasosa. 
A matéria muda do gás para o líquido e do líquido para o sólido. 
Os sólidos e os gases são as duas pontas de tal mudança. 

O líquido está no meio de tal mudança. 

Como resultado, a seguinte relação é estabelecida. 

Pensamento sólido. Pensamento terminal. Pensamento extremo. 
Pensamento líquido. Pensamento intermediário. Pensamento 


central. Teoria da moderação. 
Pensamento gasoso. Pensamento terminal. Pensamento extremo. 
Pensamento universal. 


Que existem dois tipos de matéria, como se segue. 


Substâncias pulverizáveis. 

Sólidos que se transformam em pó. Exemplo. Biscoitos. Devem ser 
capazes de ser esmagados ou destruídos. 

Gases. Sólidos em pó. Exemplo. Farinha. Grãos de areia. Devem, 
desde o início, estar em estado pulverizado. 

Deverão ter as seguintes propriedades 

Dispersibilidade. Discreta. Separabilidade. Fragmentação. 
Dispersibilidade. Separabilidade. Analisabilidade. Digitalidade. 
Objetividade. 

Secura. 


Material de natureza coesiva. Substância com propriedade aderente. 
Sólido. Exemplos. Metais. 

Líquidos. 

Devem ser impossíveis de serem esmagados ou destruídos. 

Eles podem ser deformados por forças externas, mas depois 
continuam a se manter juntos. 

Podem ser pulverizados por forças externas, mas logo voltarão a se 
unir. 

Eles devem ter as seguintes propriedades 

Continuidade. Analogismo. 

Flexibilidade. 

Auto-preservação. Auto-preservação. 

Status quo. Inércia. 

Adaptabilidade. 

Restauração. Auto-cura. Auto-regeneração. Auto-cura. 

Recusa de fragmentação. Recusa de análise. Recusa de objetividade. 
Molhamento. 


A existência de dois tipos de matéria, como a seguir. 


Substâncias que são impossíveis de dobrar. Substância que é 
teimosa. Substâncias que são impossíveis de mudar. Sólidas. 
Substâncias capazes de se dobrar. Substância flexível. Substância 
modificável. Líquido. Gás. 


Substância. 
E o conteúdo de 
Uma sociedade de partículas. 


Seus componentes. 

Ela consiste em 

As próprias partículas. 

Ligações estáticas entre as partículas. 

Interações dinâmicas entre as partículas. 

A presença ou ausência delas. 

As suas possibilidades e impossibilidades. 

Sua existência temporal e espacial. 

Sua quantidade. Sua força e fraqueza. Seu tamanho. Mais ou menos. 
O seu comprimento. 

Sua qualidade. Seu conteúdo deve ser expresso por adjetivos 
sensoriais. Exemplo. Beleza. 


Uma ligação estática entre partículas. 

A força dessa ligação. Que ela produz as seguintes propriedades em 
uma substância 

Solidez. 

Que é classificada como 

Dureza. Que a substância não flexione. 

Rigidez. Que a substância flexiona. 


Fraqueza de sua ligação. Que produz as seguintes propriedades para 
a substância. 

Suavidade. Que a substância deve deformar. 

Suavidade. Que a substância é côncava. 


Ligação estática entre as partículas. 
A quebra dessa ligação. E uma propriedade de uma substância que 


causa as seguintes propriedades 
Capacidade de esmagamento. Limpeza. Discreteza. Difusividade. 


A ligação é inquebrável. Que produz as seguintes propriedades em 
relação à matéria 
Coesão. Adesão. Adesão. Adesão. Auto-regeneração. 


Interação dinâmica entre as partículas. 

Ligação temporária de partículas umas às outras, mantendo sua 
independência mútua. 

Colisão mútua. Junção temporária e, em seguida, união e separação 
umas das outras. 

Contato. Associação. Intercâmbio. Intercâmbio. Comunicação. 
Logística. 

Sua intensidade. É alta para gases e baixa para líquidos. 

Sua freqiiência. É baixa em gases e alta em líquidos. 


A força de sua ação. 

A inquebrantável de sua ação. 

Que traz consigo as seguintes propriedades à substância. 
Interdependência. Sincronização. Divisão do trabalho. 
Sistematização. Desorganização. Persistência. Ciúmes. Espessura e 
profundidade nas inter-relações. 

Podem ocorrer em gases ou líquidos. 


Fraqueza de sua ação. 

O rompimento de sua ação. 

Que produzem as seguintes propriedades na matéria 

Isolamento. Independência. Independência. Auto-isolamento. 
Solidão. Blandness. Magreza e superficialidade nas inter-relações. 
Acontecem tanto em gases quanto em líquidos. 


Coesão entre as partículas. 

Líquido. Metal sólido. 

Produzem as seguintes propriedades na matéria 

A distinção entre o interior e o exterior entre partículas. 

A coesão de um grupo de partículas apenas com seus interiores, 
truncando seus exteriores. 


A expressão do fechamento ou exclusividade com seu exterior. 
A expressão de harmonia, estufa e controle dentro delas. 


A quebra dos laços e a coesão entre as partículas. 
A ferida do vínculo ou coesão. 

Permanece quebrado. 

O deixar a ferida presa. 

O exemplo. Uma estrutura de aço que foi cortada. 


Para voltar a montá-la. 

É colada e aderida novamente. 

O ferimento é reparado voluntariamente. 

Eles são os seguintes 

Restauração. Restauração ao seu estado original. Auto-cura. 
Exemplo. 

Quando uma gota de água líquida é cortada, o corte desaparece 
imediatamente e é restaurado ao seu estado original. 

Uma ferida na pele de um ser vivo cicatriza espontaneamente. 


Os laços e a coesão entre as partículas não se rompem. 

O grau de ligação ou coesão é muito forte. 

A ligação é muito forte, muito dura, e não pode ser quebrada. 
O grau de aderência ou fusão é muito forte para ser cortado. 


A existência de altos e baixos níveis entre as partículas. 

Uma partícula de baixo nível. Exemplo. Partículas elementares. 
Partículas de alto nível. Exemplo. Compostos poliméricos. Coisas 
vivas. Humanos. 

A síntese de partículas de alto nível a partir de partículas de baixo 
nível. 

A decomposição de partículas de alto nível em partículas de baixo 
nível. 


A representação de tais estruturas de partículas na matéria através 
de informações de cordas digitais. 


A importância desta realização no desenvolvimento da sociologia da 
matéria. 


Que existem dois tipos de seres vivos 


Coisas vivas e energéticas. 
E o seguinte conteúdo. 
Coisas vivas gasosas. Vírus. Espermatozóides. Masculino. 


Coisas vivas conservadoras. 

É o seguinte conteúdo. 

Coisas vivas líquidas. Células. Óvulos. Feminino. 

Coisas vivas de natureza sólida. Coisas vivas armadas. Um ser vivo 
que veste um exterior duro e rígido. Um ser vivo armado com uma 
armadura. Escaravelho. Um guerreiro com armadura. 


A existência de dois tipos de matéria, como a seguir 
Matéria terminal. Gases. Sólidos. 
Substâncias intermédias. Substâncias harmônicas. Líquidos. 


Deve haver dois tipos de seres vivos, a saber 

Terminal, extremo, seres vivos. Vírus. Espermatozóides. Masculino. 
Intermediário, moderado e moderado, seres vivos. Célula. Óvulos. 
Feminino. 


A existência de dois tipos de matéria, como a seguir. 


Substâncias duras. 
Substâncias que aplicam alta pressão. Substâncias que exercem alta 
pressão. 


Dureza. 

É o conteúdo de 

Um alto nível de energia sendo aplicado. Um alto nível de agressão. 
Um alto nível de dominação violenta. 

Um alto nível de poder conservador. Um alto nível de escravidão. 
Recebendo um alto nível de controle tirânico. 

Receber um alto nível de estímulo. Extremismo. 

Terminalidade. Extremidade. 

Em seres vivos e humanos. Na ala esquerda. Na asa direita. 


Matéria solta. 
Substância sujeita a baixa pressão. Substância que exerce baixa 
pressão. 


Soltura. 

É o conteúdo de 

Um baixo nível de energia suspensa. Um baixo nível de agressão. 
Recebendo um baixo nível de controle violento. 

Um baixo nível de poder de conservação. Recebimento de um baixo 
nível de escravidão. Recebendo um baixo nível de controle tirânico. 
Recebendo um baixo nível de estímulo. Suavidade. 
Intermedialismo. Moderação. Moderação. 

Nos seres vivos e humanos. Na forma intermediária. 


A existência de dois tipos de matéria, como a seguir. 


Em quantidade. 
Substância em grandes quantidades. 
Substância em pequenas quantidades. 


Em qualidade. 
Substância de alta qualidade. Substância de boa qualidade. 
Substância de baixa qualidade. Substância de má qualidade. 


Os seguintes tipos de substâncias, dependendo da perspectiva de 
sua análise, devem existir. 


Em umidade. 

Em substância seca. Substância individualista. Substância 
desarticulada. Substância em pó. Substância separada e 
independente. Substância autônoma. Substância autônoma. 
Substância de baixa umidade. 

Substância úmida. Substância coletivista. Substância coesiva. 
Substância que une. Substância que funde. Substância que funde. 
Substância que sincroniza. Substância heterogênea. Substância 
interdependente. Matéria úmida. 


Em luminosidade. 

Substância brilhante. 

Uma substância com alta intensidade luminosa. Uma substância que 
é iluminada por raios de luz. 

Uma substância transparente. Uma substância limpa. Uma 
substância que permite a passagem da luz através dela. 

Matéria negra. 

Substância com baixa intensidade luminosa. Substância que não é 
iluminada por raios de luz. 

Matéria opaca. Substância que é turva. Substância que não permite 
a passagem da luz. 


Em pureza. 

Em substância pura. Um ser vivo de sangue puro. Uma substância 
de alta pureza. 

Substância misturada. Mistura. Hibridização. Mistura. Hibridização. 
Hibridização de seres vivos. Coisas vivas híbridas. Substância de 
baixa pureza. 


Em temperatura. 

Em substância quente. Substância quente. Substâncias com alto 
conteúdo de energia térmica. 

Matérias quentes. Matéria morna. Substâncias com uma quantidade 
moderada de energia térmica. 

Matérias frias frias. Substâncias frias. Matérias frias frias. Matérias 
com baixa energia térmica. 


Em altitude. 

Em altura. Matéria para cima. Substância com alto teor de energia 
potencial. 

Matéria baixa. Matéria baixa. Matéria com baixo potencial de 
energia. 


Partículas em matéria. Unidade Quântica e Mínima de Teoria da 
Qualidade. 


Tipos de partículas. 

Inclui. 

Fótons. 

Elétrons. 

Moléculas. Átomos. Partículas elementares. 


Matéria. 

Resultado de sua decomposição. Átomo. 

Um átomo. 

Resultado de sua decomposição. Núcleo. Elétron. 

Núcleo. 

Resultado de sua decomposição. Protões. Neutrons. 

Próton. 

Resultado de sua decomposição. Partícula elementar. Exemplo. 


Quarks. Lepton. 
Outros. 
Fótons. 


Quantum. 
A menor unidade de quantidade física. 
O menor nível de partículas na matéria, quantidade. 


Afirmo novamente a existência de 


A Unidade Mínima de Qualidade é a menor unidade de matéria. 
A menor unidade do corpo, raiz ou essência da matéria. 
A menor unidade de qualidade ou propriedade da matéria. 


Elas são as seguintes 
A topologia do menor nível de partículas na matéria na sociedade. 


Ela deve ser classificada da seguinte forma 

Topologia baseada em forças de conservação. Topologia estática. 
Estática, união, construção e montagem das menores partículas 
umas com as outras. Essas topologias. Exemplo. Um circuito fixo em 
um sistema nervoso biológico. 

Topologia baseada em energia. Topologia dinâmica. Interações 
dinâmicas entre partículas no menor nível. Sua topologia. Exemplo. 
Transmissão de disparos entre neurônios no sistema nervoso 
biológico. Circuitos variáveis no sistema nervoso biológico. 


Uma combinação dos dois acima. 

É o conteúdo de 

Topologia em sociedades de seres vivos e sociedades humanas. A 
topologia do mundo social, por exemplo, a sociologia formal de G. 
Simmel e a ciência relacional de L. Von Wiese. 


O estudo das qualidades e propriedades na matéria. 
O estudo da topologia na sociedade das partículas de matéria. 


Elas são, afinal, a sociologia da matéria. 


A sociologia da matéria. O exemplo. A sociologia dos seres vivos e 
dos seres humanos. 
Que todas essas sociologias são uma espécie de topologia. 


Topologia. 
Ela consiste no seguinte. 


Formas e formas em entidades. 

Verificações de homologia, semelhança, intercambialidade e 
substituibilidade entre elas. 

As formas e formas que diferem umas das outras. 

Contagem delas. 

Classificação das mesmas. 


Itens de análise e critérios de classificação de tais formas e formas. 
Formulação das mesmas. 


Pormenores adicionais. 
publicado pela primeira vez no 
início de abril de 2023. 
Contraste entre matéria 
energética e conservadora. 
Contraste entre pensamento 


energético e conservador. 


Substâncias energéticas. Substâncias conservantes. Contraste em 
suas propriedades. 


Lenda. 
[E] Substâncias energéticas. 
[C] Substâncias conservantes. 


Exemplos. 

[E] Gás. Coisas vivas gasosas. Vírus. Espermatozóides. 
Espermatozóides. Machos. 

[C] Líquido. Coisas vivas em geral. Coisas vivas líquidas. Células. 
Óvulos. Oócito. Fêmeas. 


[E] Existência que não realiza o ato de preservação por si só. 
[C] Existência que não faz nenhum trabalho por si só. 


[E] Existência que só pode funcionar ativamente. 
[C] Existência que só pode funcionar passivamente. Existência que 
impõe seu trabalho em matéria energética. 


[E] Existência que só pode fazer trabalho de conservação 
passivamente. Existência que impõe o ato de conservação a uma 
substância conservante. 


[C] Existência que só pode realizar ativamente atos de conservação. 


[E] Existência que só pode mudar ou destruir o status quo. 
[C] Existência que só pode manter ou restaurar o status quo. 


[E] Existência que só pode se mover. 


[C] Existência que só pode parar. 


[E] Existência que só pode destruir. 
[C] Existência que só pode preservar. 


[E] Existência que só pode consumir. 
[C] Existência que só pode suprir. 


[E] Existência que só pode mudar o status quo. 
[C] Existência que só pode manter o status quo. 


[E] Existência que só pode assumir riscos. 
[C] Existência que só pode fazer o que é seguro. 


[E] Existência que só pode pisar no acelerador. 
[C] Existência que só pode pisar no freio. 


[E] Existência que só pode mudar. 
[C] Existência que só pode ser alterada. 


[E] Existência que só pode desafiar. 
[C] Existência que só pode proibir. 


[E] Existência que só pode se mover. 
[C] Existência que só pode ficar quieta. 


[E] Existência que só pode inovar. 
[C] Existência que só pode seguir precedentes. 


[E] Existência que só pode expandir-se em volume. 
[C] Existência que só pode manter um volume constante. 


[E] Existência que não pode permanecer em uma área previamente 
explorada. 
[C] Existência que não pode se expandir em território inexplorado. 


[E] Existência que só pode ser progressiva. 
[C] Existência que só pode ser regressiva. 


[E] Existência que só pode se abrir. 


[C] Existência que só pode ser fechada e isolada. 


[E] Existência que só pode ser aberta. 
[C] Existência que só pode manter seu interior em segredo. 


[E] Existência que só pode ser liberada. 
[C] Existência que só pode ser confinada e vinculada. 


[E] Existência que só pode se mover individualmente. 
[C] Existência que só pode se mover em comboio. 


[E] Existência que só pode ser otimista. 
[C] Existência que só pode ser pessimista. 


[E] Existência que só pode ser positiva. 
[C] Existência que só pode ser negativa. 
[E] Existência que só pode ser invertida. 


[C] Existência que só pode ser invertida. 


[E] Existência que só pode criticar e se rebelar. 
[C] Existência que só pode se harmonizar e se dar bem. 


[E] Existência que só pode se dispersar. 
[C] Existência que só pode se fundir. 


[E] Existência que só pode entrar em conflito e ferir. 
[C] Existência que só pode curar. 


[E] Existência que só pode matar seus oponentes. 
[C] Existência que só pode resgatar seus oponentes. 


[E] Existência que só pode viver fora da estufa. 
[C] Existência que só pode viver em uma estufa. 


[E] Existência que só pode atacar seus oponentes. 
[C] Existência que só pode salvar seus oponentes. 


[E] Existência que só pode governar seu parceiro através da 


violência. 
[C] Existência que só pode dominar tiranicamente seu parceiro. 


Pensamento Energético e Conservador. 


A política que a matéria energética tem em seu comportamento. 
É o seguinte conteúdo. 

Pensamento Energético. 

Exemplo. 

Pensamento gasoso. 

Pensamento masculino. 

A idéia de um estilo de vida móvel. 

Exemplos na sociedade humana. 

O pensamento dos países ocidentais. O pensamento dos países do 
Oriente Médio. 


A política que um assunto conservador tem em seu comportamento. 
É o seguinte conteúdo. 

O pensamento conservador. 

O exemplo. 

O pensamento líquido. 

Pensamento biológico. 

Pensamento feminino. 

A idéia de um estilo de vida sedentário. 

Exemplos na sociedade humana. 

O pensamento chinês. O pensamento russo. O pensamento japonês. 
O pensamento coreano. 


Em uma substância, resposta a outra substância. 


Resposta a uma substância equivalente em uma substância 
conservadora. 

Exemplo. Líquidos. Coisas vivas em geral. Coisas vivas líquidas. 
Células. Óvulos. Feminino. 


Que a substância, por si só, não se mova. 

Resultado. 

Que a superfície da substância permaneça pacífica. 

Que o interior da substância permaneça em harmonia. 

No interior da substância, as partículas constituintes estão em 
micromoção e se verificam umas às outras. No interior da 
substância, há uma regra tirânica entre as partículas. 

A substância é constante em volume e não se expande. 

Que a substância tem uma força constante em sua própria superfície 
que minimiza sua superfície. Que é a tensão superficial. 
Resultado. 

Que a substância irá excluir outras substâncias de seu interior. 
Que a substância repele outras substâncias. 

Que a substância se defende contra outras substâncias. 

A outra substância não pode entrar em seu próprio interior como 
está. 


Se a outra substância for mecanicamente inferior e menor do que a 
tensão superficial da substância. 

Se a outra substância for mais leve. 

Exemplo. Um pequeno inseto sobre a superfície da água. 

A superfície da substância é apenas ligeiramente côncava. 

A outra substância deve falhar no exame para admissão à 
substância. 

A outra substância é unilateralmente rejeitada para a adesão à 
substância. 

A outra substância deve permanecer flutuando sobre a superfície da 
substância. 

A outra substância é repelida imunologicamente da substância. 


Se a outra substância for mecanicamente superior e maior do que a 
tensão superficial da substância. 

Se a substância em oposição for mais pesada. 

Exemplo. Uma pedra grande e pesada jogada na superfície da água. 
A superfície da substância é recuada. 

A outra substância deve passar no teste de admissão para essa 
substância. 

A outra substância é rejeitada num momento e no momento 
seguinte é permitida a união com a substância. Nesse momento, um 
respingo é feito na superfície da substância. 


A outra substância rompe a superfície da substância e une-se ao 
interior da substância. 

A outra substância será imunologicamente infectada com a 
substância. 

A substância engole a outra substância inteira. 

A substância estará de acordo com a outra substância. 

A substância se funde com a outra substância e adere a ela. 

A substância abraça a outra substância. 

A outra substância, uma vez que se une ao interior da substância, 
fica molhada. 

Resultado. A outra substância nunca mais será capaz de sair em um 
estado independente da substância. 


A resposta à substância de acasalamento em substâncias 
energéticas. 

Exemplo. Substância gasosa. Coisas vivas gasosas. Vírus. 
Espermatozóides. Masculino. 

A substância se move de si mesma. A substância se move para 
frente e para trás, de forma flexível e posicionada. 

A superfície da substância não existe. Não há distinção entre o 
interior e o exterior da substância. 

A substância tem um volume indefinido. O volume da substância 
continua a se expandir. 

A substância está constantemente atacando as substâncias ao seu 
redor. A pressão que a substância exerce sobre seu entorno como 
resultado. No caso de um gás. É a pressão atmosférica. 

O resultado. 

A substância aceita a entrada de outras substâncias em sua própria 
área sem qualquer problema. A área de existência da substância é 
aberta a outras substâncias. 

Partículas múltiplas da substância continuam a atacar outras 
substâncias de forma violenta e individual. Essas partículas são 
violentas. Que essas partículas governarão pela violência. 
Quando uma substância é mecanicamente superior e superior em 
relação a outras substâncias. 

Que o volume da substância continua a aumentar indefinidamente. 
Exemplo. Uma grande bolha de gás vulcânico subindo perto da 
superfície do mar. 

Quando a substância é mecanicamente inferior e subordinada a 


outras substâncias. 
O volume da substância pára de aumentar, comprime e contrai. 
Exemplo. Uma bolha muito pequena em águas profundas. 


Mistura e divergência entre substâncias. 

Substâncias que têm características comuns. 
Substâncias com partes comuns. 

Substâncias do mesmo tipo. 

Substâncias que podem apertar a mão uma da outra. 
Tais substâncias se misturam umas com as outras. 
Exemplo. Suco de maçã e suco de laranja. 


Substâncias que não têm nenhuma semelhança entre si. 
Substâncias que não têm partes em comum. 

Substâncias de tipos diferentes. 

Substâncias que não podem apertar a mão umas com as outras. 
Tais substâncias devem divergir umas das outras. 

Exemplo. Água e óleo. 


Substância mediadora. 

Uma substância que tem partes comuns para ambas de duas 
substâncias diferentes. 

Substâncias que podem apertar a mão com ambas de duas 
substâncias diferentes. 

A nova mistura de duas substâncias diferentes que divergiram uma 
da outra pela nova mistura de tais substâncias intermediárias. 
Exemplo. A nova mistura de uma nova solução de sabão com água e 
óleo, que divergiram uma da outra. Ao fazer isso, a água e o óleo 
são misturados de novo. 


A interdependência de substâncias energéticas e conservadoras. No 
caso dos seres vivos. 


Os seres vivos energéticos como uma espécie de substância 
energética. 
Vírus, esperma e macho como seres vivos enérgicos. Como sua 


aplicação. O ser vivo da sociedade do estilo de vida móvel. O ser 
vivo da sociedade dominada pelos homens. 


O ser vivo da conservadoria como uma espécie de substância 
conservadora. 

A célula, o óvulo e a fêmea como uma espécie de ser vivo 
conservador. Como sua aplicação. O ser vivo de uma sociedade 
sedentária de estilo de vida. Os seres vivos das sociedades 
dominadas pelas mulheres. 


Que eles são interdependentes, como se segue. 

Que os seres vivos enérgicos trabalham, ganham e, no processo, são 
exauridos e feridos. 

Os seres vivos enérgicos são curados e nutridos pelos seres vivos 
conservadores. 

Ao fazê-lo, os seres vivos conservadores mantêm a sobrevivência 
dos seres vivos enérgicos. 

Por outro lado, os seres vivos conservadores mantêm a 
sobrevivência dos seres vivos enérgicos. 

Os seres vivos conservadores não são bons para trabalhar e ganhar 
dinheiro por conta própria. 

Resultado. 

Que os seres vivos conservadores devem fazer os seres vivos 
energéticos trabalharem e ganharem dinheiro. 

Resultado. 

Os seres vivos conservadores são capazes de obter os recursos 
necessários para sua sobrevivência através dos seres vivos 
energéticos. 


Para os seres vivos que se reproduzem sexualmente. 


A atração e ligação dos seres vivos enérgicos pelos seres vivos 
conservadores. 

A capacidade de uma fêmea de atrair ou reter um macho. 

O poder das fêmeas para atrair os machos. O poder das fêmeas de se 
agarrar aos machos. A atração sexual. 

O conteúdo do exame da elegibilidade de um ser vivo energético 
para um ser vivo conservador como cônjuge. 


O conteúdo do exame da elegibilidade do macho para a fêmea como 
cônjuge. 

É o seguinte conteúdo. 

A força da conservação. 

A capacidade de curar e curar as feridas e o cansaço da outra 
pessoa. A capacidade de estar unido ao parceiro e de estar próximo 
da outra pessoa. O poder de cuidar da outra pessoa. 

O poder de gerar sua prole. O poder de cuidar de sua prole. 

O poder de nutrir a outra pessoa. O poder de preparar alimentos 
para a outra pessoa. 

O poder de restaurar as coisas ao seu estado original. O poder de 
restaurar as coisas ao seu estado original. O poder de limpar uma 
sala suja de volta ao seu estado original. O poder de limpar roupas 
sujas de volta ao seu estado original. 

O poder de assentar. O poder de permanecer firme sem se mover. O 
poder de receber outros. 


A atração e ligação dos seres vivos conservadores pelos seres vivos 
enérgicos. 

A capacidade de um homem de atrair e segurar uma mulher. 

O poder dos homens para atrair as fêmeas. O poder de um macho 
para segurar uma fêmea. A atração sexual. 

O conteúdo do exame da elegibilidade dos seres vivos energéticos 
como cônjuges para os seres vivos conservadores. 

O conteúdo do exame de elegibilidade do cônjuge para o macho 
para a fêmea. 

É o seguinte conteúdo. 

Energia. Um alto grau de atletismo. Habilidade para trabalhar. 
Habilidade para o trabalho. O poder de ganhar. 

O poder de romper com as coisas. O poder de penetrar nas coisas. A 
força para empurrar. A força para enfrentar desafios. 

Resiliência ao desgaste e às fatalidades que acompanham o 
trabalho. 

A capacidade de proporcionar autopreservação aos outros. A 
capacidade de proporcionar uma vida segura, confortável e fácil na 
estufa para a outra pessoa. O poder de proteger a outra pessoa. O 
poder de atacar e destruir os inimigos e ameaças da outra pessoa. 
O poder de se mover. O poder de mover-se de forma ativa e 
espontânea por conta própria. 


Tanto para seres vivos enérgicos quanto para seres vivos 
conservadores. 
Por que tal atração e amarração são mutuamente necessárias. 


Para os seres vivos da conservação. 

Para a aquisição de recursos para sua própria sobrevivência. 

O ganho e o trabalho necessários para a aquisição de tais recursos. 
A necessidade de que eles realizem tais ganhos e trabalhem por 
conta própria. 

No entanto. Falta a eles mesmos a capacidade de realizar 
plenamente tal ganho e trabalho. 

Por isso, não têm a capacidade de realizar plenamente tal ganho e 
trabalho. 

Eles precisam de um ser vivo enérgico como um parceiro vivo para 
realizar tal ganho e trabalho. 


Em seres vivos enérgicos. 

Que eles mesmos são muitas vezes feridos, desgastados e cansados 
no desempenho de seu trabalho e no ganho. 

Que precisam de cura, nutrição e recuperação da fadiga. Em outras 
palavras. Auto-preservação. 

Para realizar todos esses atos de autopreservação, eles mesmos 
agem por conta própria. 

No entanto, a autopreservação. Eles mesmos não têm a capacidade 
de realizar plenamente tais atos de autopreservação. 

Portanto, a autopreservação. 

Eles precisam ter um ser vivo conservador como um parceiro em 
sua vida diária que possa exercer tal poder conservador. 


Substâncias tóxicas, não tóxicas e cicatrizantes. 


Substâncias tóxicas. 
Uma substância diferente que anula o poder conservante de uma 
substância conservadora. 


Várias ligações estáticas e interações dinâmicas na substância 
original. 

Outra substância que remove e apaga todas essas ligações e 
interações. Uma substância que se decompõe. Uma substância que 
realiza a decomposição. 

Uma outra substância que substitui e recombina um conjunto dessas 
ligações e interações. Uma substância que se transforma. Uma 
substância que passa por uma transformação. 

Exemplo. Um germe para um ser vivo. 


Uma substância não tóxica. 

Uma substância diferente que não anula a força conservadora de 
uma substância conservadora. 

Várias ligações estáticas e interações dinâmicas na substância 
original. 

Outra substância que mantém essas ligações e interações em sua 
totalidade. 

Exemplo. Um prato de refeição esterilizado para um ser vivo. 


Uma substância que cura. Uma substância como cura. 

Outra substância que melhora a força conservante de uma 
substância conservadora. 

Várias ligações estáticas e interações dinâmicas na substância 
original. 

Outra substância que restaura esses vínculos e interações ao seu 
estado original. 

Exemplo. Um remédio para a intoxicação alimentar de um ser vivo. 


Imunidade em uma substância conservadora. 


A penetração de uma substância em seu interior por outra 
substância. 


Medidas preventivas. 
Evitar a invasão de uma substância por outra substância. 


Contra-atacar ou repelir contra a outra substância. 
Defender ou impedir a substância de um oponente. 


Contra-medidas após o fato. 

Após permitir uma invasão pela substância de um oponente. 
Desintoxicação ou desintoxicação da outra substância em si. 
Impedir que a substância do oponente exerça seu poder de 
degeneração ou transformação. 

Impedir que a substância do oponente exerça seu poder de 
decomposição ou de desintegração. 


Substância e pertences. 


No caso de substâncias enérgicas. 

No caso de seres vivos enérgicos. Exemplo. Masculino. 

Exemplo. No caso de seres humanos em sociedades de estilo de vida 
móvel. 

Deixando de lado, descartando, dissociando e descarregando seus 
próprios bens. 

Não estar apegado a seus próprios bens. Não estar apegado à sua 
própria terra. Exemplo. O abandono alegre dos interesses 
adquiridos. 

Ao fazer isso. Para se tornarem mais leves. 

Ao fazer isso, eles mesmos serão mais móveis. Eles mesmos serão 
capazes de se movimentarem mais facilmente. 

Fazendo isso. Sua própria velocidade e aceleração se tornarão mais 
rápidas. 

Fazendo isso. Tornando mais fácil para eles exercerem seu próprio 
poder de movimento. 

Fazendo isso. Tornando sua própria energia mais disponível. 


No caso de substâncias conservadoras. 


No caso dos seres vivos em geral. 

No caso dos seres vivos conservadores. Exemplo. Feminino. 
Exemplo. No caso de seres humanos em sociedades sedentárias. 
Acumulam e armazenam ativamente seus próprios bens. 
Apegar-se a suas próprias posses. Apegar-se a sua própria terra. 
Exemplo. Acumulação de interesses adquiridos. 

Manter o material uma vez dentro de si trancado dentro de si, sem 
liberá-lo para o exterior. 

Ao fazer isso. Eles mesmos se tornam mais ricos. Eles mesmos se 
tornam mais gordos. Eles mesmos se tornam mais gordos. 

Ao fazer isso. Que eles mesmos se tornem mais pesados. 

Com isso. Que eles mesmos se tornarão mais parados. Ao se 
tornarem mais imóveis. 

Ao fazer isso. Sua própria velocidade e aceleração se tornam mais 
lentas e mais fáceis de zerar. 

Ao fazer isso. Eles serão capazes de exercer mais facilmente seu 
próprio poder de parada. 

Fazendo isso. Tornando mais fácil para eles exercerem sua própria 
conservadoridade. 


Os altos e baixos energéticos da matéria. 


Alta energeticidade. Grande massa e alta velocidade. 
Alta conservação. Grande massa e velocidade zero. 


Baixa energia. Massa pequena, velocidade zero. 
Baixa conservação. Massa pequena, alta velocidade. 


Estado de baixa energia da matéria. Sólido. Líquido. 
Tal substância é de alta energia para outra substância. 
Exemplo. Lava em um vulcão abrasador para humanos. 


Uma substância em um estado de alta energia. Um gás. 

Tal substância é de baixa energia para outra substância. 

Exemplo. Para os humanos, o fluxo de ar de um vento frio em uma 
região muito fria. 


Energia e forças de conservação para uma substância. 


Energia. 

Nas partículas que compõem uma substância. 

A força que rompe as ligações estáticas entre essas partículas. 

A força que destrói as interações dinâmicas entre essas partículas. 
A força que destrói a relação inclusiva entre essas partículas. 


As forças de conservação. 

Nas partículas que compõem uma substância. 

A força que preserva as ligações estáticas entre estas partículas. 

A força que preserva as interações dinâmicas entre estas partículas. 
A força que preserva as relações de inclusão entre essas partículas. 


Em relação aos três estados da matéria. 


Sólido. Quando sua energia é mais elevada. Ou seja, para se tornar 
líquido. 

Líquido. Quando sua energia é aumentada. É para se tornar um gás. 
Gás. Quando sua energia é aumentada. Deve se tornar ainda mais 
pressurizado. 


Um gás. Quando sua força de conservação é aumentada. Ele se 
torna líquido. 

Líquido. Quando sua força de conservação é aumentada. Deve se 
tornar sólido. 

Sólido. Quando sua força de conservação é aumentada. É para se 
tornar mais sólido. 


Molécula sólida. 
Ligação estática. Isolamento estático. Relações de inclusão estática. 


Moléculas líquidas. 
Interações dinâmicas. Inclusões dinâmicas. 
Sua ocorrência é normalizada. 


Moléculas de gás. 

Isolamentos dinâmicos. Elas voam umas em torno das outras, sem 
qualquer relação entre si. 

Raramente, elas colidem e interagem umas com as outras. 
Nulificação dos laços. Nulificação das relações de inclusão. 


Física. Química. Como se relacionam com a sociologia e a ecologia. 


Física. Química. 
São, afinal, a sociologia da matéria. 


A sociologia da matéria. 
Ela consiste no seguinte. 


As partículas que compõem a matéria. 

As ligações estáticas entre essas partículas. 

As interações dinâmicas entre essas partículas. 
As inclusões entre essas partículas. 

O estudo delas. 


O comportamento individual de tais partículas. 
A alta velocidade. Velocidade baixa. Imobilidade. 
Localização. Sentido de movimento. 

Estudo deles. 


Os atributos individuais de tais partículas. 
A massa. Cor. Odor. 
O estudo delas. 


A distribuição de tais partículas. 
A distribuição espacial. A distribuição temporal. 
O estudo das mesmas. 


Física. Química. 
Que eles são, no final, a ecologia da matéria. 


A ecologia da matéria. 
E o seguinte conteúdo. 


Se a matéria for considerada da seguinte forma. 


A matéria em geral é, afinal de contas, todos os seres vivos. 
A existência de várias substâncias é pré-sistematizada. 


O estudo do comportamento e da ecologia dessas diversas 
substâncias. 


A fonte de energia e as forças de conservação na matéria. 
No caso dos seres vivos. 


Os nutrientes. Os recursos necessários para a manutenção de seus 
próprios seres vivos. 

As fontes de energia. Carboidratos. Açúcar. Lipídeos. 

Fontes de forças de conservação. Proteínas. Lipídios. 


Umidade. 


Deve ser a própria fonte de liquidez. 
Que é a própria fonte de forças conservadoras. 


A menor unidade em matéria. 


A menor unidade na matéria. 


Ela consiste nos dois tipos seguintes. 


Quantum. A menor unidade na quantidade de matéria. 

O conceito de sua fonte. A quantidade de matéria. 

Qualum. A menor unidade nas propriedades ou qualidades de uma 
substância. 

O conceito de sua fonte. A natureza ou qualidade de uma 
substância. 


Qualum. 

Seus componentes são os seguintes. 
Colagem estática. 

Interações dinâmicas. 

Relações de inclusão. Relações aninhadas. 


Referência. Qualum. 

Seu significado original em latim. 
E do seguinte conteúdo. 

Uma união flexível. cesta. de vime. 
Um grande recipiente. cesto. 


Na física convencional, apenas o quantum foi absorvido, e o qualum 
foi ignorado. 

Quero trazer a qualidade para a vanguarda da física de uma nova 
maneira. 

É por isso que estou escrevendo este artigo. 


Qualum. 
E, afinal, a menor unidade do objeto de estudo sociológico. 
E o mesmo na sociologia dos materiais, na sociologia dos seres 


vivos, e na sociologia dos seres humanos. 


Detalhes adicionais. publicado 
pela primeira vez no final de 
abril de 2023. Realização de 
simulações de computador 
modulares de multiprocessos 
para manipular compostos de 
matéria. 


Simulação da manipulação de compostos de matéria. Sua 
implementação. 


Acoplamento estático entre várias partículas. 
Interações dinâmicas entre várias partículas. 
Sua modularização. 


São os seguintes conteúdos. 
Modularização de multiprocessos. 


Agrupamento e modularização de multiprocessos e suas filas 
múltiplas associadas. 


Incluem, por exemplo. 


Matrizes de multiprocessos. 
Matrizes múltiplas e multidimensionais de multiprocessos e suas 
filas múltiplas associadas. 


Representação da composição do material em matrizes. 
Exemplo. Representação de matriz de fórmula molecular. 


Inclui os seguintes conteúdos. 

Várias partículas que compõem uma substância. 
Exemplo. Várias partículas que compõem uma molécula. 
Exemplo. Múltiplas partículas que formam um átomo. 
Ligações estáticas entre essas partículas. 

Interações dinâmicas entre essas multipartículas. 

Sua modularidade. 


Sua representação por meio de matrizes. 


Exemplo. Representação em matriz da configuração interna das 
moléculas de água. 

H20. 

H-O-H. 


O tipo de partículas que compõem a molécula. ['H';H',0' 

Seu número de entrada. [0, 1, 2] 

Combinação de partículas. Use seus números de item. [[0, 2],[1, 2]] 
O tipo dessas combinações. Combinações estáticas. Interações 
dinâmicas. ['acoplamento estático" acoplamento estático] 

O valor numérico do grau de validade de sua combinação. [1.0, 
1.0] 

Valor numérico do grau de estabilidade da combinação. [1.0, 1.0] 
Valor numérico do grau de probabilidade de retenção da 
combinação. [1.0, 1.0] 

Valor numérico da força de retenção da combinação. [1.0, 1.0] 


Simulação para manipular a composição do material. Sua 
implementação. 


Simulação de manipulação de circuitos neurais. Sua implementação. 
Incluem 


Representação modular de composições de materiais por meio de 
matrizes. Manipulação dessas matrizes. 

Representação modular, por matriz, de configurações de circuitos 
neurais. Manipulação dessas matrizes. 


Matriz principal. 

As partículas são consideradas como processos independentes. 
Nomes de partículas. O nome de um grupo de partículas. Considerar 
o próprio grupo como um tipo de partícula. ['Azusa', Kozue','Taro'] 
Um tipo de partícula. Um tipo de grupo de partículas. 
['Female','Female','Male'] 

Combinação de partículas. [[1, 2], [0, 2], [1, 3], [0, 3]] 
Atributos nessas combinações. 

['acoplamento estático", 'interação dinâmica', 'interação dinâmica', 
interação dinâmica'] 

['bidirecional', 'somente da esquerda para a direita”, 'somente da 
direita para a esquerda, 'somente da direita para a esquerda'] 
['forte', 'fraco', 'forte', 'fraco']] 

Seus atributos secundários. 

['variável', 'invariante', 'invariante', 'variável!] 

['stable', 'unstable', 'unstable', 'stable'"] 

['disabled', 'enabled', 'enabled', 'disabled" 

['positive', negative", 'positive', negative” 

Seus atributos secundários. 

['variable', 'invariant', 'variable', 'variable”] 

['instável', 'instável', 'instável', 'estável] 

['enabled', 'enabled', 'enabled', 'disabled” 


Visualização de um grupo de partículas como uma matriz 
multidimensional de processos. 

Considerar um circuito neural como uma matriz multidimensional 
de processos. 

Exemplo: a ligação ou interação entre o terceiro do quinto de Azusa 
e o quarto do segundo de Kozue. 

O número do item deve começar em 1. 

[[Azusa'][5][3], [Kozue'][2][4]] 


Forças de conservação na matéria. Sua raiz. 

O fato de ser uma força interpartículas. 

É o conteúdo de 

A força de atração entre as partículas. 

A força que atua entre as partículas para que se colem umas às 
outras. 


É uma força de ligação estática. 
Exemplo. Força adesiva. Força de adesão. Força de fusão. 
Exemplo. Sólido. 


É uma força de interação dinâmica. 

É microscópica e não destrutiva. 

Exemplo. Força de fusão. A força de coesão. O poder de unir. O 
poder da reciprocidade. O poder da reciprocidade. O poder do 
apoio mútuo. O poder da harmonia. O poder da paz. 

Exemplo. Líquido. 


Detalhes adicionais. publicado 
pela primeira vez no final de 
maio de 2023. A ocorrência de 


diferenciação funcional em 
várias substâncias. Simulação 
computadorizada desses 
processos. Seres vivos como 
matéria dialética. A 
coexistência e a unificação de 
energia e conservadorismo 
mutuamente opostos em seres 
Vivos. 


Na matéria em geral. 

A ocorrência de diferenciação funcional entre várias entidades. 
O processo. 

Ele consiste no seguinte. 


A necessidade de suplementação, reposição e reabastecimento em 
um determinado ser. Sua manifestação. Suas condições. 

É a ocorrência de uma deficiência ou anulação em um ser. 

É a ocorrência de uma perda de completude em um ser. 


Deficiência ou anulação. Perda da integridade. 
São os seguintes conteúdos. 


Exemplo. 

Um conjunto completo. Exemplo. "AAA" 
Conjuntos faltantes. Exemplo. "A-A" 

Ter apenas dois A's quando deveria haver três. 


Exemplo. 

Um conjunto completo. Exemplo. "ABC" 

Um conjunto ausente. Exemplo. "A-C" 
Originalmente, B é necessário, mas está faltando. 


Deficiência ou anulação. Perda de completude. 

A ocorrência delas em um determinado ser. 

O surgimento, sob tais circunstâncias, de uma nova existência que 
Outro ser que complementa, repõe e reabastece as deficiências e 
invalidações acima. 


Exemplo. 

Um conjunto completo. Exemplo. "AAA" 

Um conjunto ausente. Exemplo. "A-A" 

Um conjunto que o completa. Exemplo. "-A-" 


Exemplo. 

Um conjunto completo. Exemplo. "ABC" 
Conjunto faltante. Exemplo. "A-C" 

O conjunto que o completa. Exemplo. "-B-" 


Em uma situação como essa, deve surgir a seguinte situação 
As duas entidades acima iniciam e mantêm a interação. 
As duas entidades acima têm um relacionamento mútuo entre si. 


O resultado. 

As duas entidades entram em um novo relacionamento 
complementar. 

As duas entidades entram em uma nova divisão social do trabalho. 


Resultado. 

A diferenciação funcional é realizada recentemente nas duas 
entidades acima. 

Nova realização da sistematização social nas duas entidades acima. 


Diferenciação funcional entre várias entidades. Sua automação. 
E o seguinte conteúdo. 


A existência de uma grande fonte. Exemplo. "ABC" 


Essa existência, por sua vez, é dividida nas três entidades a seguir. 


No.1. "A--" 
No.2. "-B-" 
No.3. "--C" 


Sua automação. 


A interação dessas três entidades. 


A sl E > Bo! 
NAM => PR 
"B-" -> NAM 
"B-" -> Has 
RR q -> NA ca! 
di = > "Bo! 


Automação dos mesmos. 


Diferenciação funcional entre várias entidades. Sua automação. 
Sua realização. Algoritmos para elas. 
O conteúdo é o seguinte. 


Auto-replicação automática da existência da entidade principal, 
pelo número de itens funcionais. 


Para cada conteúdo resultante de cada entidade recém-replicada. 
Retirar automaticamente um item de cada vez do conteúdo original 
a ser deixado. 


Ao mesmo tempo, todos os outros itens são excluídos ou anulados. 


Nessas circunstâncias. 

Fazer com que cada nova entidade interaja entre si de forma a 
complementar as deficiências de cada uma. 

O processo para conseguir isso. 

Ele consiste no seguinte. 


Cada ser deve estar ciente de suas próprias deficiências. 
A busca espontânea de cada ser pelas seguintes entidades. 


O outro que complementa sua própria deficiência. 


O resultado. 
Cada ser interage com o outro por acaso. 
A união acidental de cada ser com o outro. 


O resultado. 
Cada ser é capaz de compensar suas próprias deficiências. 


O resultado. 
Cada ser entra em um novo relacionamento complementar com o 
outro. 


O resultado. 

Que cada ser tente manter esse relacionamento complementar com 
o outro. 

Como resultado. 

Cada ser mantém a interação com o outro. 

Para que cada ser mantenha sua união com o outro. 


processo de diferenciação funcional na matéria. 
Ele inclui. 


A matéria como um processo. 

Fazer com que o processo gere uma deficiência em si mesmo 
automaticamente. Ou. Permitir que o processo gere uma deficiência 
antecipadamente. 

Fazer com que o processo execute automaticamente uma ação que 
compense a deficiência. 

Fazer com que o processo descubra automaticamente outra 
substância para compensar a deficiência. 

Fazer com que o processo gere automaticamente uma interação com 
a substância. 

Permitir que o processo estabeleça automaticamente um 
relacionamento complementar com a substância. 

No final das contas, são os seguintes 

Sistematização de várias substâncias. 

Auto-organização de várias substâncias. 


Substância como um processo. 

Posse, retenção e conservação nesse processo. Sua notação. Deve ser 
um sinal de mais. 

Uma deficiência no processo. Sua notação. Deve ser um sinal de 
menos. 

Exemplo. Íons positivos e negativos em um produto químico. 
Exemplo. A retenção e a perda de determinadas informações 
genéticas em um ser vivo. 


Conteúdo possessivo no processo. Sua notação. Pode ser, por 
exemplo, uma cadeia de caracteres. 

Exemplo. Uma fórmula química em uma substância química. 
Exemplo. Informações genéticas em seres vivos. 


Possibilidades e deficiências no processo. 

Elas devem ser representáveis como sequências, como segue. 
[[conteúdo 1, posse ou perda], [conteúdo 2, posse ou perdal, ... ] 
[[conteúdo 1, mais ou menos], [conteúdo 2, mais ou menos], ... ] 


Exemplo. 
Uma substância é deficiente em A2 enquanto possui Al. 
[RAR], [A2Z=]] 


Entre várias substâncias. 

A atração de tais valores positivos e negativos entre si. 
Exemplo. 

Uma substância é deficiente em Al. 

[DAI] 

Que outra substância possui Al. 

[DAI +] 

Que essas duas substâncias são atraídas uma pela outra. 


Uma substância positiva compensa e repõe unilateralmente a 
deficiência de uma substância negativa. 

Que a substância negativa, como ela é, é uma privação unilateral 
para a substância positiva. 


Quando duas ou mais substâncias têm partes positivas e negativas 
entre si. 

Exemplo. 

Uma substância energética possui Al, mas é deficiente em A2. 
[DAI +, [AZ] 

Que outra substância energética possui A2, mas não possui Al. 
[DAI], [AZ +] 

Que essas substâncias as trocam, umas com as outras, umas com as 
outras. 

É o conteúdo de 

A criação de mercados, em substâncias. 


Quando duas ou mais substâncias têm conteúdo uma na outra que 
está faltando na outra substância. 

Exemplo. 

Uma substância conservadora possui Al, mas não possui A2. 
[DAI +], [A2,-]] 

Que outra substância conservadora possui A2, mas não possui Al. 


[AI s= di [AZ + q 

Elas entram em um relacionamento complementar uma com a 
outra. 

Elas devem entrar em um relacionamento de apoio mútuo entre si. 
Esse é o conteúdo a seguir. 

A criação de uma divisão social do trabalho na matéria. 
Diferenciação funcional na matéria. 

Sistematização na matéria. 

Simbiose na matéria. 


Considerar as partículas de matéria como processos. 

Cada um desses processos sempre opera independentemente um do 
outro. 

Exemplo. 

Moléculas de líquido. Moléculas de gás. 

Considerar cada uma dessas moléculas individuais como uma 
partícula. 

Movimentar cada molécula individual como um processo 
independente. 

Exemplo. 

Células e vírus em seres vivos. 

Considerar cada indivíduo como uma partícula. 

Colocar em movimento cada indivíduo como um processo 
independente. 


Considerar as partículas de matéria como processos. 

O conteúdo físico que esse processo de partículas contém 
individualmente. 

São os seguintes conteúdos. 


Posição. 
Vetor de velocidade. 
Vetor de aceleração. 


Massa. 


Volume. Raio. 

Conteúdo de informações básicas. 

Exemplo. Fórmula química em uma substância química. 
Exemplo. Informações genéticas em seres vivos. 

Posse ou perda de tal conteúdo de informações. 

Posse. Sinal de mais. 

Deficiência. Sinal de menos. 


Interação entre esses processos de partículas. 
Consiste em 

Colisões físicas. Ou. Reações químicas. 
Ligação física. Atração física. 

Separação física. Repulsão física. 


Interação entre esses processos de partículas. 

Desencadeadores de sua ocorrência. 

Consiste no seguinte 

As informações de localização de vários processos de partículas que 
se tornam idênticos ou próximos uns dos outros. 


Colisões entre vários processos de partículas. 

Consiste no seguinte 

Sobreposição física posicional de vários processos de partículas 
entre si. 

A ligação física de dois ou mais processos de partículas entre si. 


Determinação de colisão entre vários processos de partículas. 

O uso da identidade ou proximidade de informações posicionais de 
vários processos de partículas. 

Para essa finalidade, é necessário um mecanismo separado para 
gerenciar as informações de posição fora de cada processo de 
partícula. 

Esse mecanismo deve detectar automaticamente a sobreposição 
posicional entre vários processos de partículas. 


Esse mecanismo deve fornecer notificação em tempo real dos 
resultados dessa detecção a cada processo de partícula como uma 
fila para vários processos de partículas. 

Esse mecanismo deve ser um ponto de vista de terceiros e um ponto 
de vista do criador do mundo para vários processos de partículas. 
Exemplo. O ponto de vista de um escritório de controle de tráfego 
aéreo para várias aeronaves em voo. 

Essas perspectivas devem ser segregadas nos dois tipos a seguir 

O quadro geral e amplo. Ambos os processos de partículas estão 
distantes um do outro. É improvável que ambos os processos de 
partículas colidam um com o outro. 

O quadro pequeno e local. Os dois processos de partículas estão 
muito próximos um do outro. Ambos os processos de partículas 
estão prestes a colidir. 

Cada processo de partícula determina a colisão de forma 
independente, sem passar por esse mecanismo. Cada processo de 
partícula determina independentemente a colisão sem passar por 
esse mecanismo. 


Processamento de colisão entre vários processos de partículas. 
Cada processo de partícula envia influência para os outros processos 
de partículas em tempo real usando uma fila. 

Essa influência. 

É calculada pela energia ou pelas forças de conservação que atuam 
entre as partículas. 

Exemplo. 

Energia. Vetores de velocidade. Vetores de aceleração. 

Forças de conservação. Forças de atração. Forças entre partículas. 
Cada processo de partícula agrega, em tempo real, o conteúdo das 
influências que recebe de outros processos de partícula. 

Cada processo de partícula calcula, em tempo real, seu próprio 
comportamento com base nos resultados agregados. 


Dentro de cada processo de partícula. 

Esses eventos de agregação e cálculo devem continuar a ocorrer 
automaticamente, em tempo real, em um loop infinito e com o 
menor intervalo de tempo possível. 


O comportamento determinado por cada processo de partícula. 
Êo seguinte 

Interações entre vários processos de partículas. 

Exemplos. Vinculação. Desprendimento. Quebra de vínculo. 
Negociação sustentada. Encerramento de negociações. 


Colisão, acoplamento ou interação entre vários processos de 
partículas. 

Exemplos. 

Movimento molecular de gás. Movimento molecular de líquidos. 
Movimento molecular de sólidos. 

O comportamento de células e vírus em seres vivos. 


Exemplo. 
Para limitar o espaço no qual os processos de partículas existem. 
Para isso, uma parede é preliminarmente montada ao redor delas. 


Comunicação entre vários processos de partículas. Sua realização. 


Interação entre vários processos de partículas. 

Exemplo. Acoplamento. Desprendimento. Quebra de vínculo. 
Negociação sustentada. Encerramento de negociações. 

Realizá-las sem determinação de colisão física. 

Consiste em 

Interação entre vários processos de partículas sem colisão física. Sua 
realização. 

Interação entre vários processos de partículas usando comunicação. 
Sua realização. 

Tais interações. 

Incluem 

Troca mútua de posses ou itens ausentes entre vários processos de 
partículas sem colisões físicas. Sua realização. 

Representação de tais posses e itens ausentes como informações de 
string. 

Transmissão mútua dessas informações de cadeia entre vários 


processos de partículas. 
E o seguinte conteúdo. 
Comunicação entre vários processos de partículas. 


Essas informações de cadeia de caracteres nessas comunicações. Seu 
conteúdo. 

Exemplo. 

Informações genéticas em seres vivos. 

Segmentação automática de suas informações genéticas. 

Ativação e desativação automática de suas informações genéticas. 
Comunicação dessas informações genéticas entre várias células e 
vírus em um ser vivo. 

Comunicação dessas informações genéticas entre vários seres vivos. 
Transformar essa comunicação em informação genética para o ser 
vivo. 

Converter essa comunicação em informações de cadeia de 
caracteres. 

A realização disso é necessária com antecedência nos grupos de 
funções que formam a base do programa. 


Interação de comunicação entre vários processos de partículas. 
Exemplo. Comunicação entre íons positivos e negativos em uma 
substância química. 

Exemplo. Comunicação entre várias células de um ser vivo para 
saber se elas possuem ou não determinadas informações genéticas. 
É o mesmo que a comunicação de neurotransmissores entre células 
pensantes em um circuito neural. 

É o seguinte conteúdo. 

Um processo de partícula seleciona aleatoriamente e se conecta a 
qualquer outro processo de partícula. 

Um processo de partícula transmite informações sobre seus próprios 
acervos ou deficiências para o outro processo de partícula usando 
uma fila. 

O processo de partícula recebe, por meio de uma fila, informações 
de retorno do outro processo de partícula. 

O conteúdo das informações de resposta. Elas são classificadas da 
seguinte forma. 


Tenho o suficiente de seus itens faltantes. Posso compensar ou repor 
o(s) item(ns) que falta(m). 

Não tenho o suficiente de seus itens faltantes. Não sou capaz de 
compensar ou repor sua deficiência. 

Sou inadequado em sua posse. Solicito que você reponha ou 
reponha. 

Sou adequado em sua posse. Não exijo nenhum ato de reposição ou 
reabastecimento de sua parte. 


Durante o processo de partículas múltiplas. Que a reposição mútua 
ou a reposição de itens ausentes é possível. Se esse for o caso. 
Que ambos os processos de partículas, ou um deles, sinalizem 
adicionalmente ao outro processo de partículas que eles estão 
entrando em um relacionamento complementar. 

Resultado. 

Uma nova relação complementar é estabelecida entre os dois 
processos de partículas. 

Ambos os processos de partículas são recém-sistematizados e 
diferenciados funcionalmente dentro do sistema. 

Uma nova divisão social do trabalho é realizada entre os dois 
processos de partículas. 

Um novo mercado para os itens mantidos por ambos os processos 
de partículas será realizado. 


Substância como detentora. 
Substância como deficiente. 


A substância como titular deve defender o conteúdo de seus 
acervos, que devem ser necessários. 

A razão para isso é o seguinte conteúdo. 

Para não ser obrigada pela substância como deficiente a compensar 
o conteúdo de sua posse. 

Exemplo. A necessidade da defesa ou defesa de interesses 


adquiridos no ser vivo. 


A processualização da matéria. 
Diferenciação funcional em tais processos múltiplos. Sua simulação. 
O procedimento é o seguinte. 


Auto-replicação do processo. Sua implementação. 
Auto-replicação do conteúdo de informações incorporado ao 
processo. Sua implementação. 

O conjunto de dados de seu conteúdo de informações. 

[EAD +) [AZ + [AS +] 


Segmentação automática do conteúdo de informações incorporado 
do processo. Sua implementação. 

O conjunto de dados de seu conteúdo de informações. 

Antes da segmentação. 

[RAD 1, [AZ AS +] 

Pós-segmentação. 

[[DAIA2], +, [AS +] 


Conteúdo de informações segmentadas incorporado ao processo. 
Sua perda parcial ou invalidação. Sua automação. Sua 
implementação. 

Antes de faltar. Antes da desativação. 

[DAI AZ], +, [AS +] 

Depois de ausente. Após a desativação. 

[[DAIA2],-], [AS +] 


Outros processos que compensam o conteúdo de informações 
ausente do processo. A busca desses outros processos pelo processo. 
Sua automação. 

A descoberta aleatória de outros processos pelo processo e a 
aquisição de suas respostas. 

O conteúdo de informações do processo. 


[[DAIA2],-], [AS +] 
Conteúdo de informações do outro processo. 
[[DAIA2], +, PASS] 


Execução de compensação por um processo que possui um item de 
informação para um processo que não possui esse item. A 
construção de tal mecanismo. 

O método de compensação. 

É o seguinte conteúdo. 


Compensação pelo próprio item ausente. Exemplo. Água e oxigênio 
para os seres vivos. 

Compensação pelo próprio item de informação ausente. Exemplo. A 
informação genética do próprio ser vivo. 

Compensação por produtos secundários ou produtos produzidos 
pelo conteúdo de informações ausentes. Exemplo. Compostos 
orgânicos produzidos no corpo das células de um ser vivo. 
Nutrientes como produtos digestivos. Hormônios. Feromônios. 
Enzimas. 


Para cada um desses métodos de suplementação, o mecanismo deve 
ser construído separadamente com antecedência. 


Antes da suplementação. 

Conteúdo de informações do processo. 
[LAI AZ]/<], [A3; +] 

Conteúdo de informações do outro processo. 
[[[AIA2]; + “|, [A3',-1] 


Itens de informação preenchidos. 
Um suplemento para o processo do outro processo. ['A1'/A2'] 
Compensação do processo para o outro processo do parceiro. ['A3'] 


Após a compensação. 

Conteúdo de informações desse processo. 
[[DAIA2], +, [AS +] 

Conteúdo de informações do outro processo. 


[DAIVAZ],) +, [AS +] 


Na troca de tais compensações. 

Determinar automaticamente, com antecedência, se os tipos dos 
conjuntos de dados de ambas as partes correspondem ou não. 
Resultado. Somente quando os tipos de ambos os conjuntos de 
dados coincidirem, a transferência de compensação deverá ser 
executada. 


Exemplo. 

Quando os tipos de ambos os conjuntos de dados coincidem. 
Conteúdo das informações do processo. 

[EAV AZ =], [AS +] 

Conteúdo das informações do outro processo. 

[DAI/AZ], +, [ASS] 


Exemplo. 

Quando os tipos de conjunto de dados de ambos os processos não 
coincidem. 

Conteúdo de informações do processo. 

[[[A1/A2],-], [AS +] 

Conteúdo de informações de outro processo. Vários exemplos. 
[[[AIA2]; a 5, [A4',-1] 

[DATAS], +, [AS] 

[PAI +, [A3,-]] 


Um mecanismo para que vários processos façam essas 
compensações entre si. Sua implementação. 

Um mecanismo para que vários processos entrem em um 
relacionamento complementar por meio dessas compensações 
mútuas. Sua implementação. 

Eles são os seguintes. 

Essa compensação mútua. Devem ser automáticas. Devem ser 
síncronas. 

A ocorrência da necessidade de tal compensação mútua. Sua 
ocorrência deve ser regular e síncrona. 

A ocorrência de uma condição deficiente que exija essa 


compensação mútua em ambos os processos em uma base regular e 
síncrona. 


Em sua implementação. 
Compreender, antecipadamente, o mecanismo de um ser vivo 
multicelular muito simples. 


Itens de informação ausentes. Itens de informação a serem 
compensados. Esclareça cada um deles com antecedência. 


A geração do conceito de função pela ocorrência de deficiências e 
retenções na substância. 
A classificação de tais funções é necessária. 


Exemplo. No caso de um ser vivo. 

As funções são as funções que facilitam a vida. 

O conteúdo dessas funções para o ser vivo. 

Para obter os detalhes de seu conteúdo, consulte o conteúdo do meu 
e-book sobre comportamento e sociedade dos seres vivos em geral. 


Exemplo. No caso da matéria em geral. No caso das partículas que 
compõem essa substância. 

O que são funções? 

São os seguintes conteúdos. 

Uma fonte de energia. O poder de se mover. Sua fonte. 

A capacidade de realizar trabalho, armazenada dentro da partícula. 
A capacidade da partícula de se mover. A capacidade da partícula 
de trabalhar e ganhar. O poder da partícula de alterar ou destruir. 
A massa da partícula. A velocidade ou a aceleração da partícula. O 
valor obtido pela multiplicação desses valores. O fator que aumenta 
esses valores. 


Uma fonte de força de conservação. O poder de parada. A fonte 


dela. 

Estado estático. Um estado de micromovimento. 

A extrema proximidade de partículas em tal estado. 

O contato frequente, a adesão ou a ligação de partículas em tal 
estado entre si. 

Forças entre partículas em tal estado. Sua força. Fatores que 
aumentam seus valores. 

Na estática convencional. Um objeto é mantido em repouso pelo 
equilíbrio das forças que atuam sobre ele. Fatores que alcançam e 
mantêm esse estado de equilíbrio. 


Força conservadora. Força de restrição. Força de proibição. Força de 
confinamento. O poder de apertar. A força que impede a destruição. 
A necessidade de identificar as condições sob as quais essas forças 
são produzidas na estática. 

Exemplo. Ciência da resistência dos materiais. Materiais industriais. 
Materiais de construção. Rachaduras e danos nesses materiais. O 
processo de fratura do material causado por seu desenvolvimento. 
Condições e fatores que impedem sua ocorrência. Identificação 
delas. 


Em estática. 

Poder de parada. O poder de reduzir a energia de um objeto a zero. 
A força que reduz a zero a vitalidade ou o vigor de outro objeto. 

As condições sob as quais o poder de parada é produzido. 

São as seguintes. 

Sua massa deve ser maior que a do outro objeto. 

O resultado. Ele deve ser capaz de ricochetear no outro objeto como 
está. 

Nesse estado. 

Amortecimento. Ele deve ter o poder de receber. 

São os seguintes conteúdos. 

Flexibilidade. Deformabilidade. Não recuo. 

Propriedade de vedação. Não penetração. Propriedades de 
blindagem. Interruptibilidade. 

Que eles eventualmente produzem as seguintes forças. 

Poder calmante. O poder de acalmar. 

O poder da inclusão. O poder da inclusão. O poder de engolir um 
oponente inteiro. O poder de aprisionar um oponente dentro de um 


objeto de tal forma que ele não consiga sair. 


Resumo dos itens acima. 

O poder de receber um oponente de forma flexível, sem que ele se 
recupere. 

O poder de engolir e confinar um oponente sem que ele se recupere. 
Essas forças devem ser fortes o suficiente. 


Fatores que geram essas forças. Eles devem ser a fonte do poder de 
preservação. 


Substância cuja força é forte o suficiente. 

Exemplo. 

Líquido. Geléia. Muco. 

Sólidos flexíveis. Roupa de cama, travesseiros e almofadas. 

Gases, embalados por sólidos flexíveis. Bolsas de ar. 

Líquidos, ensacados por sólidos flexíveis. Travesseiro de água. 
Atleta pegando uma bola de dodgeball. 

Uma mulher que tira a energia de um homem e o torna impotente. 


O ato de preservar, em uma substância conservante. Outra fonte de 
poder conservante. 


Uma fonte de poder de preservação. O poder de parar. Sua fonte. 
Uma perspectiva diferente da estática acima. 
E a seguinte. 


O ponto de vista da medicina. O ponto de vista da arquitetura. O 
ponto de vista da história. 


A deterioração do estado de preservação em uma substância. 


Exemplo. Machucar. Destruição. Doença. Deterioração. 

Então. 

A substância, por seu próprio poder, interrompe e interrompe a 
deterioração de seu estado de preservação. 

A substância se restaura ao seu bom estado de preservação original. 
Resultado. A substância é restaurada ao seu estado original. 

Eles são os seguintes. O ato de preservação. 


O ato de preservação. 

Eles consistem especificamente em. 

Fatores que deterioram o estado de preservação. 

Prevenção contra eles. Defesa e proteção contra eles. 
Aquisição de imunidade a eles. Sua excisão. Sua eliminação. 
Diluição de sua concentração. Sua anulação. 

Áreas de preservação deteriorada. 

Sua restauração. Seu reparo. Seu tratamento ou cura. 


Em uma substância. 

Restauração ao seu próprio estado original. Sua própria restauração. 
Sua própria restauração. Seu próprio retorno. 

O poder para realizá-las deve ser forte o suficiente. 


Os fatores que produzem essas forças. Que eles são a fonte de seu 
poder de preservação. 


Substâncias cuja força é forte o suficiente para produzi-las. 
Exemplo. 

Líquidos. Geléia. Muco. 

Eles devem se unir novamente imediatamente após serem cortados. 
Exemplos. 

Sólidos flexíveis. Roupa de cama, travesseiros e almofadas. 

Gases, embalados por sólidos flexíveis. Travesseiros de ar. 


Líquidos, ensacados por sólidos flexíveis. Travesseiros de água. 
Podem ser deformados por pressão, mas retornam ao seu formato 
original instantaneamente quando a pressão é interrompida. 
Exemplo. 

Seres vivos. Que são um tipo de líquido. 

Podem ser feridos e causar doenças, mas se curam e se recuperam 
gradualmente. 

Podem ser invadidos, mas gradualmente voltam ao seu estado 
original. 

Eles gradualmente consertam e restauram sua própria propriedade 
ao seu estado original, mesmo quando ela é destruída. 

Eles gradualmente restauram e recuperam a sociedade que 
construíram, mesmo quando ela é destruída por uma guerra ou 
revolução. 

Eles curam, cuidam e gradualmente curam seus companheiros 
feridos e doentes. 


Esses seres vivos incluem os seres humanos. 


Em substâncias conservantes. 

Restauração de seu próprio estado original. Sua própria cura. Sua 
própria restauração. 

Esse poder de preservação. O poder de realizá-los. 

O princípio de sua ocorrência. 

Eles são os seguintes. 

A extrema proximidade de várias partículas entre si. Nesse caso. A 
pluralidade de partículas tem algumas lacunas espaciais entre elas. 
A pluralidade de partículas não está aderida umas às outras, mas 
frouxamente ligada umas às outras, enquanto mantém algum grau 
de mobilidade. Ou. A pluralidade de partículas não está ligada umas 
às outras e está em um estado de micromobilidade, repetindo 
constantemente o contato mútuo e a separação mútua. 

Forças interpartículas estão agindo entre as múltiplas partículas. 
Essas forças interpartículas continuam a ser efetivas mesmo quando 
as partículas estão ligeiramente separadas umas das outras no 


espaço. 
Quando um sólido duro ou algo semelhante é pressionado contra 
uma pluralidade dessas partículas e pressurizado, a ligação entre as 
partículas é mantida sem problemas, esticando e flexionando. 
Posteriormente. Quando a pressão externa é interrompida, a ligação 
entre as partículas é restaurada ao seu estado original sem muita 
dificuldade. 

Alternativamente. 

Que as forças interpartículas continuam a ser efetivas entre as 
partículas mesmo quando elas são cortadas por uma lâmina sólida e 
dura. Resultado. As ligações frouxas e as interações microcinéticas 
entre as partículas são restauradas sem muitos problemas. 


Substâncias dialéticas. 

Elas devem ser substâncias que são seres dialéticos. 

Que são substâncias que contêm propriedades dicotômicas ou 
autocontraditórias. 

Que ambas as suas propriedades coexistem e se unem em uma única 
substância. 


Exemplo. Seres vivos. 

Tentam automaticamente a autopreservação. 

Requerem energia para a realização e manutenção de seu estado de 
autopreservação. 

Que precisam se envolver em ações que destroem o ambiente ao 
redor para obter essa energia. 

Que essas ações são energéticas. 

Que essas ações são trabalho e ganho. 

Que são, ao mesmo tempo, conservadoras e destrutivas. 

Que elas são tanto uma substância conservadora quanto uma 
substância energética. 

Elas são mutuamente exclusivas e mutuamente contraditórias. 
Estão em uma relação autocontraditória entre si. 

Que elas coexistem e se unem em uma única substância. 

O resultado. 

O ser vivo é um ser dialético. 

O ser vivo é um tipo de substância dialética. 


O ser vivo é tanto uma substância conservadora quanto uma 
substância energética. 

O aspecto do ser vivo como uma substância conservadora. A nova 
diferenciação funcional do ser vivo na fêmea. 

O aspecto da substância energética no ser vivo. É a nova 
diferenciação funcional em macho. 

Essa diferenciação funcional. Em outras palavras. A geração da 
diferença sexual no ser vivo. 

Ela reduz o grau de dicotomia e autocontradição no ser vivo. 

Está reduzindo o grau de existência dialética no ser vivo. 


Detalhes adicionais; publicado 
pela primeira vez em meados 
de janeiro de 2024. Matéria 
escura. Buracos negros. Eles 
devem ser matéria 
conservadora. Que um tipo de 
matéria são os seres vivos em 
geral e as mulheres em 
particular. Que a escuridão em 
um tipo de matéria deriva do 
conservadorismo desse tipo de 
matéria. 


Matéria escura. Buracos negros. Sua natureza como matéria. 

É o conteúdo de 

Ocultar e obscurecer sua própria existência até o limite máximo, 
externamente. 

Absorver e absorver internamente toda a matéria externa. Como 
resultado, sua própria gravidade é maximizada. 

Receber a matéria externa e interromper seu movimento o máximo 
possível. Proibir e conter a atividade da matéria externa. 
Integração e fusão mútuas. 

Uma substância na qual o grau de tais propriedades é maximizado. 
É o limite e o máximo em conservadorismo. 

A massa de tal substância conservadora. 

É o limite máximo da existência negativa. 


Estrelas. Sua natureza como matéria. 

É o conteúdo de 

Afirmar e apelar para sua própria existência ao extremo, 
externamente. 

Auto-radiar ativamente e atacar externamente a matéria externa. 
Causar a máxima flutuação e destruição da substância externa. 
Promover ativamente a atividade de substâncias externas. 
Dispersar-se mutuamente, agitar-se e colidir uns com os outros. 
Matéria na qual o grau de tais propriedades é maximizado. 

É o limite e o extremo das propriedades energéticas. 

Uma massa de tal matéria energética. 

É o extremo da existência positiva. 


Natureza energética. 

É luminosidade. 

É positividade, desafio e positividade. 

Substância energética. Será positividade. Deve ser estelar. 


Natureza de conservação. 

Deve ser de natureza sombria. 

É passividade ou degeneração e é negatividade. 

Substância conservadora. Deve ser negatividade. Deve ser matéria 
escura. 


A distinção entre yin e yang conforme o pensamento tradicional 
chinês. 

Que é a distinção entre negatividade e positividade. 

É a distinção entre conservadorismo e energia. 


Seres vivos. 

Matéria escura conservadora que precisa constantemente de energia 
e luminosidade para sustentar continuamente sua própria 
autopreservação. 

É um tipo de matéria escura ou buraco negro. 


Matéria conservadora. Líquido. Seres vivos em geral. Células 
somáticas. Óvulos. Feminino. Sedentárias. Sua natureza. 

É o seguinte conteúdo. 

Escuridão. Escuridão. A natureza que torna sua própria existência 
invisível para o mundo exterior. 

Totalitarismo. Coletivismo. Controle. Operar principalmente por 
meio de proibição, escravidão e escravidão. Continuar a operar com 
controles e equilíbrios mútuos. Harmonia. 

Imobilidade. Fixação, adesão ou coesão. Levar uma vida sedentária. 
A propriedade de absorver, armazenar e absorver unilateral e 
continuamente outras substâncias em seu próprio interior. Como 
resultado, suas próprias reservas internas são maximizadas. Como 
resultado, sua própria massa é maximizada. 

A propriedade de nunca querer fornecer suas próprias informações 
internas para o exterior de si mesmo. Distinção entre seu próprio 
interior e exterior. Ter uma superfície. Ter uma forte tensão 
superficial. Estar totalmente comprometido com a defesa externa, a 
ocultação externa e o confinamento interno. Natureza de prisão. A 
proibição estrita de denúncias. Proximidade e exclusividade. 

A propriedade de evitar a assertividade externa. Passividade. 
Degeneração. Supressividade. Suprimir e esmagar outras 
substâncias. Direcionado para a localização. 

Dar prioridade máxima para garantir a unidade, a homogeneidade e 


a harmonia dentro de si. Garantir a eliminação de elementos 
dissidentes em seu interior. 

Curabilidade. Restaurador. Restaurador. Restauração. Precedente. 
Adaptabilidade. Receptividade. 

Negatividade. Sombrio. Escuridão. Umidade. 

Autodominância ou autossuperioridade em tal negatividade, 
orientada para outras substâncias. 


Substância energética. Substância gasosa. Vírus. Espermatozoide. 
Macho. Vida móvel. Sua natureza. 

São os seguintes conteúdos. 

Luminosidade. A natureza de tornar ativamente sua própria 
existência visível para o mundo exterior. A natureza de afirmar e 
promover ativamente sua própria existência externamente. 
Individualismo. Liberalismo. Continuar a operar principalmente por 
meio da aceitação e da liberação. Incongruência. Liberdade. 
Ativismo. Flutuação. Flutuação. Viver uma vida móvel. 

A propriedade de se irradiar externamente, unilateralmente, 
incessantemente, para outras substâncias. Como resultado, seu 
próprio consumo é maximizado. Como resultado, sua própria massa 
é minimizada e diminuída. 

A propriedade de abrir ativamente suas próprias informações 
internas para o exterior. A incapacidade de distinguir entre seu 
próprio interior e exterior. Uma falta fundamental de presença na 
superfície. 

Uma disposição para maximizar a assertividade e o apelo externos. 
Agressividade. Agressividade e desafio. Seu próprio embate e 
agressividade contra outras pessoas ao seu redor. 

Difusividade. Missionário. Orientado para a universalização e a 
globalização. Extensionalidade. Expansividade. 

Promover ativamente a heterogeneidade e a diversidade. 
Destrutividade. Novidade. Originalidade. Rebelião. Reversibilidade 
ou reversibilidade. 

Positividade. Alegria. Brilho. Secura. 

Orientação para autodominância ou autossuperioridade em tais 
qualidades positivas em relação a outras substâncias. 


Detalhes adicionais. início de 
fevereiro de 2024. 
Energeticidade. 
Conservadorismo. Uma nova 
tabela de resumo dessas 
propriedades. 


Energética. Propriedades de conservação. Uma nova tabela de 
resumo dessas propriedades. 


Energética. Conservadorismo. 

Alta velocidade. Baixa velocidade. Velocidade 
zero. 

Mobilidade. Variabilidade. Imobilidade. Micro-mobilidade. 

Movimento. Sedentarismo. Estase. 

Fluidez. Estagnação. Estagnação. 
Estagnação. 

Instabilidade. Flutuação. Estabilidade. Constância. 

Interruptibilidade. Intermitência. Continuidade. Continuidade. 
Permanência. 

Incerteza. Incerteza. Certeza. Definição. 

Voo. Flutuação. Flutuante. Fixidade. Criar raízes. 

Nômade. 

Destrutividade. Revolucionário. Conservadorismo. Manutenção do 
status quo. 

Agressividade. Defensividade. Isolamento. 
Aceitação. Engolir. Abraçar. 
Aceitar. Desativar. Digerir, 
absorver. 

Levando. Para a Graça. 

Perigo. Segurança. 

Descarte. Autopreservação. 


Inovação. Defensividade. Capacidade de 


Acuidade. 


recuperação. Conservadorismo. 
Franqueza. 


Extremo. Extremo. Anormalidade. Mediania. Caminho do meio. 


Preconceito. Frontierness 
(Fronteridade). Periferia. 
Minoridade. Isolamento. 


Progressividade. Vanguarda. 


Moderação. Normalidade. 
Ordinariedade. Moderação. 
Imparcialidade. Uniformidade. 
Centralidade. Maioria. 
Faccionalismo. 

Atraso. Retardamento. 


Acuidade. Apontamento. Piercing.Circunscrição. Preencher um 


Puncturing (perfuração). 
Ferimento. 

Criar ângulos. Criar uma 
inconstância. 

To cause an incident (causar um 
incidente). Causar um incidente. 
Insubordinação. Criticidade. Ser 
desleal. Opor-se. Reversão. 


buraco. Apagar uma ferida. 
Curar. 

Evitar fazer um canto. Fazer as 
pazes. 

Estar seguro. Fingir que o fato 
nunca aconteceu. 

Obediência. Conformidade. 
Loyalty (lealdade). 


Reversão. To change (mudar). To Submissiveness (submissão). 
Wind Up. Doing Something (fazer Concordar. Deixar como está. 


algo). 


Manifestar competitividade. 
Manifestar uma natureza 
combativa. 


Ser um inimigo. Ser rivais. 


Inércia. Estar sem vento. Não 
fazer nada. Adotar uma 
abordagem de esperar para ver. 
Aparecer para o mundo externo 
como se fosse um amigo íntimo 
em um senso de unidade, sem 
qualquer competição ou luta 
superficial entre si. Envolver-se 
em uma luta interna insidiosa e 
amarga pela posição central na 
organização. 

Ser amigos. Ser camaradas. 


Ser independente. Autoajuda. NãoAjudar uns aos outros. Confiar. 


depender dos outros. Não pedir 


ajuda ou assistência. Autodefesa. 


Enfatizar a responsabilidade 
própria. 
Changeability (mutabilidade). 


Novidade. Novidade. 


Buscar ajuda e assistência. 
Depender de. Adotar uma 
abordagem de comboio. Mudança 
de responsabilidade. 

Status quo. Inércia. Estabilidade. 
Constância. Constância. 
Tradição. Antiguidade. Senso 


Criatividade. Insanidade. 
Revolucionário. Reform. 
Mudança de paradigma. 


Inexplorado. 

Aceleração. 

Rapidez. 

Hiperatividade. 
Agressividade. Desafiador. 


comum. Restauração. 


Pequena melhoria. Para 
melhorar. 

Existente. Conhecimento. 
Desaceleração. Estabilidade. 
Lentidão. 

Imobilidade. 

Passividade. Degenerescência. 
Neutralidade. 


Sem superfície. Não há dois lados Ter uma superfície. Deve haver 


da mesma moeda. Sem tensão 
superficial. Sem distinção entre 
interior e exterior. 

Existir externamente. Exposto 
diretamente ao exterior como um 
representante. 


Abertura. Ventilação. Ventilação. 
Substituição. 


Abertura. Tolerância à migração. 


Explicitude. Clareza. 


Emancipação. 


Autonomia. Separação. Separar- 


uma frente e um verso. Deve 
haver uma forte tensão 
superficial. Há uma distinção 
entre o interior e o exterior. 
Existir internamente. Continuar 
sentado na parte interna do 
interior como uma parte do corpo 
a ser cuidadosamente protegida. 
Selado. Proximidade. 
Exclusividade. Vedado. Sem 
substituição. 

Não divulgação. Ocultação. 
Confidencialidade. Condução de 
admissões. Expulsão. Expulsão. 
Não explicitação. Ambiguidade. 
Movimentação de acordo com o 
entendimento tácito interno. 
Prisão. Confinamento. Tornar 
impossível a saída. 
Heteronomia. Estar junto. Estar 


se. Sair. Ficar à margem. Dar uma com. Solidariedade. 


olhada. 
Liberdade. 


Possibilidade. Tolerância. 
Capacidade. 


Envolvimento. 

Controlabilidade. Censura. 
Capacidade de controle. Controles 
e balanços mútuos. Opressão 
mútua. Mútuo arrastar de pés. 
Inveja. 

Impossibilidade. Proibição. 
Permissibilidade. 


Suprimir e desativar a capacidade 
de conservação. 

Violabilidade. Quebra de sigilo. 
Frouxidão. Rugosidade. Aspereza. 
Baixa qualidade. Baixa finalidade. 
Dominância violenta. 

Leveza. 

Levitação. Ascensão. Aerialidade. 
Diminutivo. 

Consumo. 

Consumptiveness. Insuficiência. 


Redução. 

Seletividade. 

Pobreza. Escassez. 

Aspereza. 

Ser substituível, não precioso. 


Não possessividade. Não 
possessividade. Pedir emprestado. 
Dotar. Pagamento unilateral de 
uma taxa de utilização a uma 
substância conservável como 
proprietário ou hospedeiro. 

Ser empresário. Ganhar. Oferecer 
unilateralmente os seus próprios 
lucros a uma substância 
conservada, como um investidor. 


Ser uma ferramenta. 


Ser o operador efetivo. O 
executor do trabalho. 


Supressão e desativação de 
capacidades energéticas. 
Fechamento. Segurar o sistema. 
Rigor. Precisão. Alta qualidade. 
Alto grau de conclusão final. 
Domínio tirânico. 

Peso. 

Sedimentação. Sedimentação. 
Enorme. 

Reabastecimento. 

Productivity (Produtividade). 
Prolificidade. Suficiência. 
Satisfação. Savings (economia). 
Acumulação. Armazenamento. 
Proliferatividade. 

Riqueza. Abundância. 
Brilhantismo. 

Ser insubstituível, precioso e 
valioso. 

Possessividade. Possessividade. 
Alugar. Ser anfitrião. Cobrar 
unilateralmente taxas de 
utilização a uma substância 
energética como mutuário ou 
hóspede. 

Ser um investidor. Repudiar a 
uma substância energética, como 
pessoa empreendedora, a parte 
superior dos seus ganhos. 
Recuperar unilateralmente os 
lucros obtidos com um 
investimento de uma substância 
corporativa. 

Ser utilizador de uma ferramenta. 
Manter ferramentas. Ser um 
zelador de ferramentas. 

A pessoa que encomenda o 
trabalho para a substância 
energética. O aceitador dos 
resultados do trabalho com 


Iluminação. Visibilidade. Luz 
brilhante. 

Claridade. Transparência. 
Esclarecer. 


Positividade. Ser positivo. 
Positividade. Otimismo. Ser 
positivo. 

Extremos. Preconceito. 

Frieza. Frieza. Calor extremo. 
Hipertermia. 

Desagradável. 

Sofrimento. Dificuldade. Dureza 
da vida. 

Humidade ultra baixa. Secura. 


Propriedade de corte. 
Rupturalidade. Raspagem. 
Rasgamento. Fratura. Separação. 
Fragmentação. Fragilidade da 
ligação. 


Discretude. 
Separação. Diferenciação. 
Analiticidade. 


Distanciamento. 

Não associação. Não interagir. 
Ausência de atração. Não exercer 
atração. Distanciamento. 
Singularidade. Solidão. 
Individualidade. Asocialidade. 


Não se relacionar. Autonomia. 
Estar fora de contacto. 

Baixa pressão. 

Vazio. Ter uma lacuna. Ter um 
espaço. Com espaço. 


substâncias energéticas. 
Escuridão. Invisibilidade. 
Cegueira. Deixar na escuridão. 
Obscuridade. Opacidade. 
Tornar pouco claro. Fechar a 
cortina tal como ela é. Proteger. 
Negativo. Ser negativo. 
Negatividade. Pessimismo. 
Ansiedade. Ser negativo. 
Moderação. 

Natureza de estufa. Calor bruto. 
Mesotérmico. 

Conforto. 

Facilidade. Facilidade de vida. 


Humidade moderadamente fria e 
quente. Wetness. Humidade. 
Adesão. Aderência. 


Conjugabilidade. Costura. 
Integridade. Fusibilidade. 
Fusibilidade. Junção. Ligação. 
Adesividade. 

Continuidade. Sincronia. 

Não dividir. Não diferenciar. 
Rejeitar a análise. Agrupar. 
Unidade. Tratar como um todo. 
Intimidade. 

Coesão. Interação. Interação 
frequente. Ter atração. Forte 
atração. Cooperação. 
Solidariedade. Socialidade. 
Individualidade. Estar na cor do 
ambiente que nos rodeia. 
Querer relacionar-se. Desejo de 
comunicar. 

Pressão alta. 

Sem espaço. Sem espaço. 
Densidade. Sobrelotação. 
Preenchimento de espaços vazios. 


Virtualidade. Ausência de ser. 
Vacuidade. 
Especialidade. Contratualidade. 


Separar. 

Ferir. 

Matar. 

Ser solto. Adequado. Ser laxista. 
Não seguir as regras. Violar. 
Individualidade. Singularidade. 


Granularidade. Desarticulação. 
Falta de coesão. 

Diversidade. Incongruência. 
Heterogeneidade. 

Difusão. 

Universalidade. 
Não-limitabilidade. 

Ter uma visão global. 
Globalidade. 

Baixa densidade. Espaço aéreo. 
Vácuo. 


Independência. 

Rigidez. Rigidez. Dureza. Dureza. 
Inflexibilidade. 

Sem força inter-individual. Força 
inter-individual fraca. 


Subclasse energética. 
Gás. 
Sólidos em pó. 
Vírus. 
Espermatozóides. 
Macho. 


Abarrotamento. Falta de espaço. 
Substancialidade. 
Substancialidade. Existência. 
Generalidade. Abrangência. 
Assumir qualquer coisa. 
Engolir tudo. 

Curar. 

Regenerar. 

Amarrar. Estar bem arrumado. 
Cumprir as regras. Cumprir. 
Coletividade. Totalidade. 
Unidade. 

Coletividade. Coesão. 
Agrupamento. Convivência. 
Uniformidade. Harmonia. 
Homogeneidade. 
Concentração. 

Autocentrismo. 
Limitabilidade. 

Localidade. 


Alta densidade. 
Condensabilidade. 
Substancialidade. 
Interdependência. 
Flexibilidade. Suavidade. 
Flexibilidade. Amortecimento. 
A força inter-individual está 
presente. Forte força inter- 
individual. 

Subclasse conservadora. 
Líquido. 
Sólidos metálicos. 
Seres vivos em geral. Células. 
Óvulos. 
Fêmea. 


Conteúdo adicional. meados de 
setembro de 2024. A 
importância de realizar a 
centralidade social em uma 
sociedade dominada pela 
conservação. A importância de 
realizar a universalidade social 
em uma sociedade dominante 
em energia. Exclusão social, 
excreção, emissão e exclusão 
em uma sociedade dominante 
em termos de conservação. A 
correlação entre centralidade 
social e controle tirânico em 
uma sociedade dominante em 
termos de conservação. A 
necessidade de medir essa 
correlação por meio de 
simulação de computador. 


Sociedades com predominância de conservação. 

Exemplo. Sociedade de substâncias conservadoras. Sociedade de 
grupos moleculares líquidos. Sociedade de seres vivos em geral. 
Sociedade de predominância feminina. 

Em uma sociedade assim. 


Em um indivíduo. 

A força que atrai o outro indivíduo para si. Atração. 

A força que torna impossível que o outro indivíduo a deixe. Força 
centrípeta. 

A força que impede que o outro indivíduo se oponha e se revolte 
contra ela mesma. Controle tirânico. 

Quando o outro indivíduo tenta tirá-la de sua posição atual e entra 
em conflito com ela. O poder que permite que ela exclua ou 
neutralize o outro indivíduo enquanto permanece imóvel ou 
sedentária sem nenhum problema. Imobilidade. Poder sedentário. 


Em uma sociedade dominante de conservação. 

Quanto maior for esse poder, mais vantajoso será para o indivíduo 
alcançar a autopreservação. 

Quanto maior for esse poder, maior será a vantagem do indivíduo 
em manter o status quo, restaurar o estado original, curar e 
restaurar. 

Quanto maior for esse poder, maior será a vantagem social e a 
superioridade social do indivíduo. 

O indivíduo com o maior desses poderes é o centro da sociedade. 
Centralidade social. É a possibilidade máxima de autopreservação 
em uma sociedade dominante de conservação. 

Centralidade social. É a superordenação social máxima em uma 
sociedade dominada pela conservação. 


Aqueles que têm grande poder para realizar essa centralidade 
social. É o seguinte conteúdo. 

Aquele que tem grande massa. Aqueles com grande gravidade 
específica. Pesado. Aquele que tem uma grande massa de reservas e 
economias internas. 


O único absoluto em uma sociedade dominada pela conservação. É 
o centro social. 

O centro social. É aquele que reina no centro da sociedade. É aquele 
que controla os movimentos dos outros ao seu redor à vontade a 
partir do centro da sociedade. 

Aquele que é autopreservador em uma sociedade dominada pela 
conservação. Ele deve ser o centro social. 


Uma sociedade dominada pela energia. 

Exemplo. Sociedade da matéria energética. Sociedade de grupos 
moleculares gasosos. Sociedade dominada por homens. 

Em uma sociedade assim. 


Em um indivíduo. 
O poder de se mover em alta velocidade. 


Em um indivíduo. 

O poder de invadir o território de propriedade de outro indivíduo e 
depois expulsar o outro indivíduo do território invadido. 

O poder de transformar a área em sua própria área de posse. 

O poder de transformar os recursos existentes na área em seus 
próprios interesses adquiridos. 

O poder de obter uma nova renda para si mesmo ao fazer isso. 

O poder de realizar novos trabalhos por conta própria. 


Em um indivíduo. 

O poder de mover o outro indivíduo, fazendo-o se destacar. 
O poder de destruir o outro indivíduo. 

O poder de romper e penetrar no outro indivíduo. 

O poder de transformar o outro indivíduo. 


Quanto maior for esse poder, mais vantajoso será para o indivíduo 
alcançar a autoexpansão. 

Quanto maior for esse poder, mais vantajoso será para o indivíduo 
realizar trabalho e ganhar dinheiro. 

Quanto maior o poder, maior a superioridade social e a supremacia 
social do indivíduo. 

O indivíduo com o maior desses poderes é o universalista da 


sociedade. 

Universalista social. É aquele que voa em alta velocidade para todos 
os cantos da sociedade. É aquele que pode difundir e expandir sua 
própria existência para todos os cantos da sociedade. 


A única pessoa absoluta em uma sociedade dominante em energia. 
É o universalista social. 

Ele é o legítimo proprietário da autoexpansão em uma sociedade 
dominante em energia. É o universalista social. 


Exclusão. Excreção. Exaustão. Exclusão. O ato de fazer isso. 
O ato de excretar substâncias indesejadas ou prejudiciais do corpo 
em geral. Exemplo. A excreção de fezes e urina em animais. 


No interior de uma sociedade dominante em termos de 
conservação. 


Inútil. 

Inútil. Desnecessário. Aquele que corresponde aos resíduos que 
serviram ao seu propósito. Aquele que não contribui de forma 

alguma para a promoção de sua própria centralidade social na 
pessoa socialmente centrada. 


Nocivo. 

Que ameaça a autopreservação do centro social. Que se opõe e se 
rebela contra o centro social. Aqueles que atacam e tentam 
prejudicar o centro social. 

Perturbam a harmonia interna já estabelecida pelo centro social. 
Aqueles que operam com energia em vez de conservação. 
Hiperativos. O ator solitário. Aqueles que se recusam a se 
comunicar com o ambiente ao seu redor. Os autistas. Os 
heterogêneos. 

O ato de um centro social que continua a armazenar seus próprios 
interesses na sociedade. Aquele que impede tal ato. 

A pilha de lixo usado e resíduos que continua a se acumular na 
sociedade. Eles continuam a ocupar cada vez mais espaço de 
armazenamento dentro da sociedade em vão. Aqueles que são 
equivalentes a eles. Exemplo. Pessoas incompetentes. Pessoas com 


deficiência. Idosos que precisam de cuidados. 


Os inúteis e prejudiciais na sociedade. A remoção e a expulsão de 
tais pessoas da sociedade. 

Esse poder. É o seguinte 

O poder de espremer. O poder de apertar. 

O poder de apertar. O poder de apertar. 

Combinando-os, é possível perceber o poder dos seguintes 
conteúdos. 

O poder de apertar. O poder de expulsar. 

Ao exercer essas forças, é possível alcançar o seguinte 

Aqueles que são um obstáculo, um fardo ou uma ameaça ao centro 
social. Sua exclusão, excreção, expulsão ou exclusão da sociedade. 
Esses atos de eliminação e exclusão devem ser realizados 
simultaneamente em toda a sociedade, com o centro social e as 
pessoas ao seu redor cooperando em uníssono. Que se trata de um 
ato totalitário. 


Em uma sociedade dominante de conservação. 
Cada indivíduo deve agir da seguinte forma. 


Introduzir o conteúdo da pessoa útil externa em seu interior, 
espremendo-o para fora. Exemplo. Uma mulher introduzindo 
esperma masculino em seu próprio corpo. 

O convite de um benfeitor externo para o interior e a atribuição de 
um status mais elevado a ele. 

Absorção, digestão e assimilação de material útil externo. 


O espremer da existência da própria pessoa internamente inútil e 
sua liberação para o exterior. 

Demissão ou expulsão da pessoa internamente inútil. 

A excreção, expulsão ou catabolismo do interiormente inútil. 
Exemplo. O ato de excretar as próprias fezes e urina de seus corpos 
em animais. 


Para cada indivíduo desse tipo, os outros ao redor devem ser 
classificados como 

A pessoa útil. Outros que aumentam o nível de sua autopreservação. 
Outros que aumentam sua própria centralidade social. 

Inútil. Outros que não elevam seu próprio nível de autopreservação. 


Outros que não aumentam sua própria centralidade social. 

O prejudicial. Uma ameaça. Rivais. Outros que diminuem seu 
próprio nível de autopreservação. Outros que diminuem sua própria 
centralidade social. 


O indivíduo conservador recruta internamente e trata bem os outros 
que elevam seu nível de autopreservação, e dispensa e expulsa 
friamente aqueles que não o fazem. 

O indivíduo conservador recruta e trata internamente os outros que 
elevam sua própria centralidade social e trata, demite e exila os que 
não o fazem. 

Esses atos de tratamento frio, demissão e ostracismo. É um ato de 
exclusão social, excreção, ejeção e exclusão. 


Em uma sociedade dominada pela conservação. 
O fato de a sociedade estar sempre nitidamente dividida entre o 
interior e o exterior por tensão superficial. 


No interior de uma sociedade dominante conservacionista. 


Cada indivíduo é sempre 100% submisso àqueles que são superiores 
na sociedade. A pessoa de posição mais alta é a que está mais 
centralizada na sociedade. 

Cada indivíduo deve sempre forçar a pessoa inferior dentro da 
sociedade a ser 100% submissa a si mesma. Os mais subordinados 
são aqueles que são mais periféricos ou marginais na sociedade. 

Em um indivíduo. O poder de controlar e restringir os movimentos 
de cada indivíduo ao redor. O poder de determinar arbitrária e 
unilateralmente os movimentos de cada indivíduo ao redor. Esse 
controle tirânico. A força desse poder deve ser proporcional à altura 
da centralidade social do indivíduo. 


Em uma sociedade dominante de conservação. 


Cada indivíduo deve sempre engolir 100%, cega e 
incondicionalmente, a pressão dos mais poderosos de fora da 
sociedade. Isso acontece quando a pressão de fora da sociedade 
excede a tensão superficial da sociedade. 


Cada indivíduo deve permanecer sempre 100% completamente 
impassível e alheio à pressão dos mais fracos de fora da sociedade. 
Isso é o que acontece quando a pressão de fora da sociedade fica 
abaixo da tensão superficial da sociedade. 


Status como o centro da sociedade. Uma posição que permite o 
egocentrismo máximo. A aquisição, defesa ou reconquista de tal 
posição. 

Cada indivíduo está perpetuamente envolvido em uma tremenda 
luta interna para alcançar esse status de uma forma completamente 
invisível para o mundo exterior. 


Reprodução desse comportamento por simulação de computador. 
Exemplo. Reprodução por simulação de movimento molecular 
líquido. 

Uma molécula localizada no centro de uma gota controla, 
determina e restringe arbitrária e unilateralmente os movimentos de 
cada uma das moléculas ao redor. 

Para demonstrar esse fato, calculamos a força e a direcionalidade 
social das forças intermoleculares que atuam entre cada molécula 
para cada molécula. 


Direcionalidade social das forças interindividuais. 

Na força interindividual que atua entre dois indivíduos. 

Qual lado da força é direcionado para qual lado da força entre os 
dois indivíduos? 

A força é exercida unilateralmente de um lado para o outro entre os 
dois indivíduos? 

O poder é direcionado do centro para a periferia? O poder é 
direcionado da periferia para o centro? 

Qual é a intensidade de sua força? 


Essas medições são necessárias. 


Conteúdo adicional. final de 


setembro de 2024. Sobre a 
sociedade da matéria em geral. 
A correspondência entre a 
força de atração e a força de 
repulsão e a conservação e a 
energia. A correspondência 
entre a força de atração e a 
força de repulsão e o governo 
tirânico ou violento. A 
existência da força de atração 
na matéria em geral e sua 
relação com as raízes do 
capitalismo. A aplicação dessas 
descobertas às sociedades 
biológicas em geral e às 
sociedades humanas em 
particular. 


Força de atração. 
Em um indivíduo A. 
A força que atrai e cola outros indivíduos B ao redor dele para o 


próprio indivíduo A. A força que puxa outros indivíduos B ao seu 
redor. O poder de verificar, impedir e controlar os movimentos de 
outros indivíduos B ao seu redor. 

É uma força que todos os indivíduos possuem em comum. 
Gravitação universal. 

É a gravidade na Terra. É a força gravitacional que a Terra possui. 
Essa gravidade. Ela força todos os indivíduos próximos à Terra a 
caírem no chão. 

É uma força de controle tirânica que atua sobre todos os indivíduos 
próximos à Terra. 

É uma força dominante tirânica em tal gravidade. Ela está 
intrinsecamente ligada ao poder de preservação interna e de aperto. 
Está inextricavelmente ligada ao poder de restrição e controle 
externos. 

Tal força de atração. 

Que a força dessa força é proporcional ao tamanho da massa do 
indivíduo A. 

Que o exercício dessa força está sempre trabalhando remotamente, 
na forma de influência, persuasão ou aura, em direção a outros 
indivíduos B ao redor desse indivíduo A. 

Que um indivíduo A exerce uma força de atração sobre outros 
indivíduos B ao seu redor. 

Um indivíduo A está sujeito à atração de outro indivíduo B ao seu 
redor. 

A extensão em que a influência de tal força de atração é efetiva em 
um indivíduo A. É possível chamá-la da seguinte forma. A zona de 
atração. 

É o mesmo que a zona de tempestade e a zona de vento forte em 
um tufão. 

Ela deve ser conceitualmente equivalente à esfera de força. 

A zona de atração de um indivíduo A. Dentro dessa zona, as 
seguintes forças estão sendo constantemente exercidas em direção a 
outro indivíduo B em um estado efetivo. 

Uma força que impede um indivíduo A de liberar o outro indivíduo 
B, enquanto ainda o atrai para o próprio indivíduo A. 

O poder de um indivíduo A de fazer com que outro indivíduo B caia 
e aterrisse sobre si mesmo e permaneça imóvel. 


O exercício, por um indivíduo A, de uma força de atração em 


direção a outro indivíduo B. 

O exercício da força é automática e forçosamente exercido contra o 
indivíduo B, mesmo contra o livre arbítrio do indivíduo A, desde 
que o indivíduo A possua a massa. 

O exercício deve ser localizado. O exercício deve ser realizado 
somente por meio da troca local entre vários indivíduos. Nenhum 
sistema de controle universal é usado em tais interações. 


As consequências do exercício dessa atração por um indivíduo A 
para outro indivíduo B são as seguintes. 

O indivíduo B é destruído. Esse indivíduo B é deformado. 

O indivíduo B é forçado a mudar sua localização. O indivíduo B é 
forçado a fixar sua posição. 


Na simulação computadorizada de tal atração física. 

O ponto de vista que tem sido convencionalmente adotado. Ele deve 
ser o seguinte. O ponto de vista de uma sala de controle de tráfego 
aéreo. Uma perspectiva geral do céu. Uma perspectiva universal e 
global. A perspectiva de um piloto de alta velocidade. Uma 
perspectiva energética. 

Mas essas perspectivas devem ser abolidas no futuro. 

Em vez disso, uma nova perspectiva deve ser adotada. Ela deve ser 
a seguinte. Um ponto de vista local e limitado do solo. Uma 
perspectiva de conservação. 

A razão para isso. Porque a força gravitacional não é energética em 
sua natureza, mas uma força conservadora. 


Força de atração. Deve ser uma força de conservação. 

Que é o conteúdo de 

Em um indivíduo A, com outros indivíduos B ao seu redor. 

A força que atrai mutuamente, combina, une, gruda e não solta a si 
mesma e aos outros. 

A força que mantém ou fortalece ainda mais o relacionamento de 
ligação ou acoplamento mútuo. 

O poder de preservar o relacionamento de ligação ou conexão 
mútua como ele é. 

O poder de gerar e validar continuamente o relacionamento de 
acoplamento e ligação mútuos. 


O poder de tornar o relacionamento posicional mútuo inamovível. 
O poder de curar e dissolver qualquer dano causado ao 
relacionamento de união ou conexão mútua. 

O poder de restaurar e restabelecer uma ruptura no relacionamento 
de união ou conexão mútua. 


Aquilo que funciona entre indivíduos ou objetos de natureza oposta. 
Exemplo. 

A força que atua entre os polos N e S de um ímã, que se atraem e se 
combinam entre si. 

A força de atração mútua e ligação que atua entre os cátions e 
ânions de um elétron. 

A força que atua entre o macho e a fêmea dos seres vivos para atrair 
e combinar um com o outro durante a reprodução. 


Aquilo que age entre indivíduos ou objetos com propriedades 
comuns. 

Exemplo. 

Uma força intermolecular que atua entre moléculas líquidas, que se 
atraem e agem umas sobre as outras. 

Uma força que atua entre vários seres vivos em geral, formando um 
parceiro ou uma sociedade para melhorar sua própria viabilidade. 


Força de repulsão. Deve ser uma energia. 
Terá o seguinte conteúdo. 


Em um indivíduo A, com outros indivíduos B ao seu redor. 

Uma força que puxa, separa e separa mutuamente a si mesmo e aos 
outros. 

Força mútua que continuamente rejeita a união do eu e do outro. 
Força mútua que continuamente destrói e anula a união do eu e do 
outro. 

Uma força que muda e flutua continuamente sua posição mútua. 


Aquilo que age entre indivíduos ou objetos com propriedades 
comuns. 
Exemplo. 


Uma força que atua entre os polos N e N de um ímã, que estão 
mutuamente separados e não se unem. 

Uma força que atua entre os polos S e S de um ímã, que estão 
mutuamente separados e não se unem. 

A força entre o cátion e o cátion de elétrons, que são mutuamente 
exclusivos e não ficam juntos. 

A força entre o ânion e o ânion de elétrons, que são mutuamente 
separados e não podem ficar juntos. É a fonte de corrente elétrica e 
energia elétrica. 


Aquilo que atua entre indivíduos ou objetos de natureza oposta. 
Exemplo. 

Uma força que atua entre os seres vivos e que impede que espécies 
diferentes de seres vivos se separem mutuamente e se unam umas às 
outras durante a reprodução. 

Uma força que atua entre humanos como seres vivos, na qual 
humanos de raças diferentes não se separam uns dos outros e ficam 
juntos. 


Força de repulsão. 

Ela deve ter o seguinte conteúdo. 

Uma força em um indivíduo A que produz uma lacuna entre ele e 
outro indivíduo B ao seu redor. 

Lacuna. Deve consistir no seguinte. 

Uma janela de luz. Um ponto onde a luz brilha em direção à 
escuridão. Uma área aberta para o mundo exterior. Um ponto que é 
uma brecha de segurança para o mundo externo. 

Portanto. Uma repulsão deve ser da seguinte natureza. 

O poder de gerar janelas de luz. O poder de trazer luz do exterior 
para um espaço escuro. 

O poder de gerar uma janela aberta. O poder de trazer a abertura 
do exterior para um espaço fechado. O poder de provocar o 
vazamento de informações confidenciais internas de um espaço 
fechado para o exterior. O poder de provocar um novo ataque 
efetivo do mundo externo contra um espaço defensivo. 


Força de repulsão. 
Ela deve ter o seguinte conteúdo. 


Em um indivíduo A, com outros indivíduos B na área circundante. 
O poder de quebrar, destruir e anular vínculos e conexões mútuos. 
O poder de criar quebras, rupturas e fissuras nos inter- 
relacionamentos. 


O poder de criar feridas relacionais em outros indivíduos B ao seu 
redor. 

O poder de cometer violência contra outro indivíduo B na área 
circundante. O poder de um indivíduo A de permitir o domínio 
violento sobre outro indivíduo B na área circundante. 


A posse de tal poder é uma nova possibilidade para um indivíduo A 
Desvincular-se de outro indivíduo B em seu entorno. 

Estar em movimento retrógrado, invertido e oposto a outro 
indivíduo B ao redor. 

Estar em competição comportamental e lutar com outros indivíduos 
B no ambiente. 

Rebelar-se, revoltar-se, contra-atacar ou iniciar uma revolução 
contra outro indivíduo B. 

Tornar-se comportamentalmente independente e autossuficiente em 
relação a outros indivíduos B ao seu redor. 

Ser livre e livre da dominação de outros indivíduos B ao seu redor. 
Comportar-se de forma interdiscreta, individualista e liberal. 

Cada indivíduo se move em alta velocidade no espaço, a qualquer 
momento e em qualquer direção. 

Causar mudança ou variação em seu ambiente circundante. 

Criar brechas ou falhas de segurança em um ambiente fechado. 


Força de repulsão. 

Consistirá em 

A raiz da competência em matéria energética. 

Exemplo. 

Quanto mais alta a temperatura de um gás, maior a probabilidade 
de ele expandir seu poder de distribuição. 

Seres vivos virais. Esperma, células de esperma e machos em seres 
vivos em geral. Quanto mais conscientes eles estiverem da luta e da 
competição com os outros ao seu redor, maior será a probabilidade 
de sobreviverem contra seus rivais e deixarem sua própria prole 
genética. 


Força de atração. 
Ela consistirá no seguinte. 


O poder de puxar e costurar rachaduras abertas em um espaço entre 
si, juntando-as novamente e selando-as. 
O poder de curar uma ferida, uma vez gerada. 


O poder de fechar novamente e proteger a janela de luz de uma 
fenda aberta. O poder de reintroduzir a escuridão em um interior 
que anteriormente era iluminado pela luz. 

O poder de fechar e proteger novamente as brechas que foram 
abertas. Ao fazer isso. O poder de eliminar novamente as brechas 
externas de segurança que existiam antes. 


O poder de restaurar, recriar e devolver ao seu estado original 
quaisquer laços ou conexões que tenham sido rompidos. 


A posse desse poder permite que o indivíduo A 


Reparar feridas relacionais e restaurar o relacionamento ao seu 
estado original com relação a outro indivíduo B na vizinhança. 
Forçar o retorno de outro indivíduo B que tenha deixado o 
indivíduo A. 

Forçar outro indivíduo B, que deixou o indivíduo A, a retornar ao 
indivíduo A. 


Trazer à força outro indivíduo B de volta ao próprio indivíduo A. 
Trazer à força outro indivíduo B de volta ao próprio indivíduo A. 
Manter e prender à força outro indivíduo B ao próprio corpo do 
indivíduo A. 

A separação de outro indivíduo B do próprio indivíduo A. Tornar 
impossível, à força, fazer isso. 

Tornar impossível, à força, que outro indivíduo B deixe o próprio 
indivíduo A. 

Forçar outro indivíduo B a ser dependente do próprio indivíduo A. 
Restringir e controlar à força o comportamento de outro indivíduo 
B. 

Privar à força outro indivíduo B da liberdade e independência de 


movimento que ele possui. 

Tornar fundamentalmente impossível para o indivíduo B 
permanecer no local sem a permissão do indivíduo A. 

Perpetuar o controle tirânico sobre outro indivíduo B. 

Forçar o outro indivíduo B a não poder se separar ou se rebelar 
contra o próprio indivíduo A. 

O indivíduo B é aprisionado à força em uma prisão criada pelo 
próprio indivíduo A, e o próprio indivíduo A se recusa unilateral e 
arbitrariamente a libertar o indivíduo B dessa prisão. 


Forçar o outro indivíduo B a se adaptar ao próprio indivíduo A. 
Forçar o indivíduo B a se harmonizar com o próprio indivíduo A. 
Forçar o indivíduo B a aprender unilateralmente a engolir o que o 
próprio indivíduo A arbitrariamente deseja. 

Forçar outro indivíduo B a fazer amizade unilateralmente com o 
próprio indivíduo A. 


Forçar unilateralmente o indivíduo B a agir como prisioneiro ou 
brinquedo do indivíduo A. 


Força de atração. 

Ela deve consistir no seguinte. 

Em um indivíduo A. 

A força que atrai e incorpora outros seres C ao seu redor no próprio 
indivíduo A. 

O conteúdo, uma vez incorporado ao próprio indivíduo A dessa 
forma. O poder de continuar a manter esses conteúdos firmemente 
sob o próprio indivíduo A e nunca soltá-los. 


A posse desse poder possibilita que um indivíduo A realize as 
seguintes ações. 


Armazenar e acumular para si outros seres C nos arredores. 

Fazer com que outras entidades ao redor C pertençam ao próprio 
indivíduo A. 

Possuir outras entidades circundantes C pelo próprio indivíduo A. 
Continuar a manter e preservar essas posses como propriedade 
privada do indivíduo A. 

O próprio indivíduo A continua a realizar essas ações infinitamente. 


Como resultado. 

O próprio indivíduo A, como um ser, torna-se uma bola de neve e 
fica cada vez mais gordo e pesado. 

O próprio indivíduo A, como um ser, faz bolas de neve e aumenta 
sua própria massa. 

O resultado. A força de atração que o indivíduo A pode exercer em 
seus arredores continua a crescer como uma bola de neve. 

O resultado. O próprio indivíduo A se torna mais propenso a atrair 
para si outros seres C ao seu redor. 


As outras existências C ao redor do indivíduo A, que são levadas 
para dentro do próprio indivíduo A, são preservadas e mantidas 
pelo próprio indivíduo A. Afinal, elas são a fonte de inspiração para 
o indivíduo A. 

Elas são, afinal, a fonte e o capital para aumentar de forma mais 
eficaz a força de atração possuída pelo próprio indivíduo A. 


O próprio indivíduo A continua a absorver, armazenar e manter 
outras entidades C ao seu redor. 

Isso aumenta a massa do próprio indivíduo A. 

Isso faz com que a força de atração do próprio indivíduo A 
aumente. 

Ao fazer isso, o próprio indivíduo A será capaz de aumentar as 
seguintes habilidades em uma forma de bola de neve. 

A capacidade do próprio indivíduo A de absorver, armazenar e 
manter outras entidades C ao seu redor com maior eficiência. 
Isso possibilitará que o indivíduo A realize o seguinte 

O próprio indivíduo A se torna uma boa personificação do 
capitalismo no mundo material. 


Exemplo. 

Uma estrela gigante A absorve cada vez mais as estrelas vizinhas B 
e as armazena dentro de si. 

Ao fazer isso, a estrela gigante A aumentará ainda mais a 
velocidade com que ela mesma se transforma em uma gigante. 
Para essa estrela gigante A, a estrela circundante B está agindo 
como capital para promover ainda mais o crescimento gigantesco 
da própria estrela gigante A. 

Essa estrela gigante A é um típico capitalista no mundo das estrelas 
em expansão no espaço. 


Em suma. 

A força de atração inerente à matéria em geral é a raiz do 
capitalismo no mundo material em geral. 

A subclasse do capitalismo no mundo material em geral. É, por 
exemplo, o seguinte 

Sociedade de seres vivos em geral. A sociedade humana. O 
surgimento e a persistência do capitalismo em tais sociedades. 
Capitalismo. Que é uma ideologia de operação, comumente 
encontrada no mundo material. 


Força de atração. 

Ela deve consistir no seguinte. 

Em um indivíduo A. 

Uma força que compele incessantemente outros indivíduos B ao seu 
redor a manter um vínculo ou conexão com o próprio indivíduo A. 
Uma força que gera e constrói incessantemente relacionamentos 
harmônicos com outros indivíduos B ao redor. 

Os brotos que surgem nos outros indivíduos B ao redor para se 
separarem e se libertarem do próprio indivíduo A. O poder que 
esmaga infinita, impiedosa e completamente esses brotos. 

Os botões que surgem nos outros indivíduos B ao redor para se 
libertarem do próprio indivíduo A. O poder que continua a esmagar 
esses brotos infinitamente e sem piedade. 


A posse desse poder possibilita que o indivíduo A realize as 
seguintes ações. 

Outros indivíduos B nos arredores, que tentam destruir o 
relacionamento harmonioso com o próprio indivíduo A. 

Exemplo. Indivíduo B, que age em rebelião, crítica ou oposição ao 
próprio indivíduo A. 

O próprio indivíduo A exerce uma força de atração maior sobre o 
indivíduo B, sem piedade. 

O resultado. 

O próprio indivíduo A força o indivíduo B a se render e se submeter 
ao próprio indivíduo A. 

O resultado. 

O próprio indivíduo A consegue, sem problemas, suprimir com 


força a rebelião do indivíduo B. 
Isso força o indivíduo B a restabelecer um relacionamento 
harmonioso com o indivíduo A. 


Força de atração. 

Em última análise, ela deve consistir no seguinte 

Em um único indivíduo A. 

Uma força que mantém infinitamente o controle tirânico sobre 
outros indivíduos B ao seu redor. 


Força de atração. 

É uma força que 

A força que realiza a conservação da matéria. 

A raiz do poder de conservação da matéria. 

Que é possuída principalmente nas seguintes substâncias. 

Exemplo. Líquidos. Seres vivos em geral. Seres vivos celulares. 
Fêmeas. Óvulos. Pares de cátions e ânions. Entre pares de polos N e 
S de um ímã. 


Força de repulsão. 

É o conteúdo de 

Uma força que realiza propriedades energéticas na matéria. 

A força que realiza a destrutividade e a variabilidade na matéria. 

A raiz da energia na matéria. 

Ela deve ser possuída principalmente nas seguintes substâncias. 
Exemplo. Gases. Vírus. Homens. Espermatozóides. Pares de ânions e 
ânions. Pares de pólos N e pólos N de um ímã. 


Força de atração. 

Deve ser o seguinte. 

Em um indivíduo A. 

Uma força que compele outro indivíduo B a manter um estado de 
interconexão ou interconexão com o próprio indivíduo A. 

Uma força que mantém outro indivíduo B preso e contido sob o 
próprio indivíduo A. 


Para outro indivíduo B. A força que compele o indivíduo A a 
estabelecer um relacionamento harmonioso e cordial com ele 
mesmo. 


O poder de fundir a existência do indivíduo B com e absorver a 
existência do indivíduo A em si mesmo. 

O poder de armazenar e guardar a existência de outros indivíduos B 
internamente sob o próprio indivíduo A e de transformá-los em 
propriedade e capital que o próprio indivíduo A tem o direito de 
possuir. 


O poder de tornar outro indivíduo B imóvel a partir do próprio 
corpo do indivíduo A. 

O poder de imobilizar, aleijar e imobilizar outro indivíduo B sob o 
controle do próprio indivíduo A. 

O poder de estabelecer outro indivíduo B sob o controle do próprio 
indivíduo A. 

O poder de proibir à força que outro indivíduo B se mova do 
próprio corpo do indivíduo A. 

O poder de proibir à força que o outro indivíduo B se separe e se 
afaste do próprio indivíduo A. 

Força que proíbe à força que outro indivíduo B seja liberado e 
liberado da própria fonte do indivíduo A. 


Força de atração. 

Aquela que é a força fundamental que gera o modo de vida 
sedentário no mundo material em geral. 

Exemplo. Em terras relativamente quentes e úmidas, está ocorrendo 
o assentamento de povos agrários e a predominância de mulheres 
em suas sociedades. 

Um exemplo específico. China. Japão. Coreia. Sul da Rússia. Países 
do sudeste asiático. As sociedades que cultivam arroz, trigo e 
plantações. 


Em um indivíduo A. 

O exercício de tal atração. Está, de fato, sendo exercida por outro 
indivíduo B para o próprio indivíduo A ao mesmo tempo. 

O exercício de tal força de atração. É mútuo. É bidirecional. A razão 
para isso. Porque a força de atração é universalmente possuída por 
indivíduos com massa em geral. Exemplo. O uso contínuo do termo 


“gravitação universal” na física moderna. 


A ligação de um indivíduo A a outro indivíduo B com base no 
exercício dessa força de atração. Trata-se, afinal, de uma ligação 
mútua. 

Exemplo. O conceito de vínculo mútuo na psicologia clínica para a 
sociedade humana. A raiz do conceito é, em última análise, 
derivada da gravitação universal no mundo material em geral. 


Força de repulsão. 

Que consiste no seguinte. 

Em um indivíduo A. 

Uma força que permite que o próprio indivíduo A se mova 
livremente sob outro indivíduo B. 

Uma força que permite que o indivíduo A se afaste de outro 
indivíduo B. 

O poder de tornar a própria existência do indivíduo A móvel e 
fluida sob outro indivíduo B. 

O poder de libertar e liberar o próprio ser do indivíduo A do outro 
indivíduo B. 

O poder de permitir que o indivíduo A se rebele, critique e 
revolucione socialmente o outro indivíduo B. 

O poder de permitir que o indivíduo A rejeite unilateralmente as 
solicitações de interconexão e interconexão do indivíduo B. 

A força que permite que o indivíduo A permaneça mutuamente 
antagônico e desarmônico com o indivíduo B. 


Repulsão. 

Deve ser a força fundamental que gera estilos de vida móveis no 
mundo material em geral. 

Exemplo. A geração de fluxo livre constante por enxames de 
elétrons dentro de sólidos metálicos. Que geram energia elétrica. 


Força de atração. 
Deve ter o seguinte conteúdo. 
Em um indivíduo A. 


A força que absorve, funde e anexa a existência de outros B ao seu 
redor ao próprio indivíduo A. 

Ao fazer isso. O poder de tornar a existência do próprio indivíduo A 
maior e mais pesada. 

Esse poder é a raiz do capitalismo no mundo material em geral. 

O exercício desse poder. Que ele perdurará indefinidamente, 
indefinidamente, sem limites. 

O exercício desse poder. É para produzir o acúmulo de capital 
material dentro do indivíduo A. 

Ele cria uma disparidade na massa de acumulação interna de capital 
entre diferentes indivíduos. 


Essa é a existência do capitalismo. Ele é universal em sua natureza, 
no mundo material em geral. Não se trata de um tema peculiar à 
sociedade humana. 


Exemplo. 

Uma área de neve no inverno. 

Quando uma bola de neve rola por uma encosta, ela fica maior e 
mais pesada por si só. 

Deve ser o seguinte. 

Que a bola de neve é um capitalista que voluntariamente realiza sua 
própria capitalização. Que nessa bola de neve, a acumulação 
interna de capital está ocorrendo à medida que o volume e a massa 
aumentam. 


Exemplo. 

O ser humano como um ser vivo. Em sua sociedade. 

Que as fusões e aquisições de outras empresas por uma empresa se 
tornaram a norma. 

Essas empresas são capitalistas que se recapitalizam 
voluntariamente. Que a acumulação interna de capital está 
ocorrendo nessas empresas à medida que elas aumentam suas 
participações no capital. 


As duas forças que compõem a sociedade da matéria em geral. 
Atração e Repulsão. 


Força de atração. 

Que é constituída pelas seguintes palavras-chave. 

Forças de acoplamento mútuo. Força de interconexão. 

Força de conservação. Força de manutenção. 

Força de ligação. Força de ligação. Poder de estabelecer. O poder de 
pertencer. Força de fechamento. 

O poder de unificar e fundir. O poder da harmonia interna. O poder 
da cooperação interna. O poder da negociação interna. 

O poder da cura. O poder da restauração. 

Absorção interna. Propriedade interna. Poder de armazenamento 
interno. Poder de acumulação interna. Poder de aumento de capital 
interno. 

O poder de aumentar o peso de sua própria massa. O poder de 
passar o capitalismo em autopuxão. 


Força de repulsão. 

Ela deve ser constituída pelas seguintes palavras-chave 

Força de separação mútua. Força de afastamento mútuo. 

Energia. Força ativa. Potência do motor. O poder de trabalhar. 
Poder de ganhar dinheiro. 

O poder de liberar. O poder de liberar. O poder de se tornar 
independente. 

O poder da separação. O poder do individualismo. O poder de agir 
de forma independente. O poder da rebelião. O poder da crítica O 
poder de ser objetivo. 

O poder de destruir. O poder da desconexão. Poder analítico. O 
poder de gerar variações. O poder de se mover rapidamente. 

O poder de passar a não afiliação. O poder de transmitir a não 
propriedade. O poder de dispor de propriedade. O poder de tomar 
empréstimos. 

O poder de reduzir a própria massa. 


O fato de que a repulsão, assim como a atração, é um componente 
importante da sociedade material em geral. 

Exemplo. 

Distanciamento mútuo. Rebelião. Liberalização. 


A natureza da repulsão nunca é antissocial. 


A repulsão é outro componente da sociedade da matéria em geral. 
A repulsão é a principal característica e força da matéria energética. 
Exemplo. 

O exercício da repulsão é uma das principais características e 
vantagens do homem energético na sociedade dos seres vivos em 
geral. 

Isso também é verdadeiro na sociedade humana como um ser vivo. 
A demonstração de repulsão é uma das principais características e 
vantagens dos homens enérgicos na sociedade humana. 

O valor social da repulsão é relativamente alto em sociedades 


dominadas por homens. Exemplo. Ênfase em um espírito crítico em 
relação ao sistema social atual nos países ocidentais. 


Conteúdo adicional. final de 
setembro de 2024. Parte 2. Os 
conceitos de gravidade da 
Terra, energia potencial e 
forças de conservação na física 
convencional. A necessidade de 
um novo ponto de vista, 
compatível com a ascensão, 
para substituí-los inteiramente. 
A necessidade de elucidar as 
leis de atração e repulsão na 
matéria em geral como objetivo 


final. Valores sociais 
convencionais que devem ser 
superados recentemente no 
estudo das leis da física da 
matéria em geral. 


Uma descrição resumida do que se segue. 

Os conceitos de gravidade terrestre, energia potencial e conservação 
da força na física convencional. É necessário um novo ponto de 
vista, compatível com a ascensão, para substituí-los inteiramente. 
Com base em tal ponto de vista, um dos objetivos finais da física 
futura deve ser elucidar o seguinte As leis de atração e repulsão na 
matéria em geral. 

No estudo das leis físicas da matéria em geral, é necessário superar 
os valores sociais existentes mantidos pelos físicos convencionais. 


A maneira pela qual o movimento de objetos é visto na física 
convencional. Que ele consiste no seguinte. 

Que a gravidade da Terra faz com que o movimento de objetos que 
existem muito acima da superfície próxima ao solo caia no chão. 
Esses objetos possuem temporariamente energia cinética durante 
sua queda no solo. 

A nova geração de energia cinética em um objeto em queda. O fato 
de esses fenômenos terem sido vistos na física convencional como a 
digestão de um estoque de energia potencial. 

Da perspectiva de um observador externo. Essa energia potencial 
parece estar pré-armazenada e armazenada no objeto. 

Que tais fenômenos têm sido referidos na física convencional pelos 
seguintes nomes, na primeira ordem de precedência. Força de 
conservação. 


No entanto. Essa forma de entender o movimento do objeto na 
física convencional é, na verdade, inadequada para compreender 
universalmente a função da força gravitacional nos objetos em 
geral. 

Esse entendimento deve ser substituído no futuro pelo seguinte. 


Uma competição de puxar entre dois indivíduos A e B está sempre 
ocorrendo de antemão. 

O indivíduo A, mais forte, pode continuar a puxar unilateralmente o 
indivíduo B, mais fraco, em sua direção, vencendo a competição. 

O indivíduo B, que é mais fraco em atração, perde essa disputa e 
continua a ser unilateralmente atraído pelo indivíduo A, que é mais 
forte em atração. 


O ponto de apoio do indivíduo B, que é predefinido pelo atrator, A, 
e para o qual ele é atraído. 

O indivíduo B continua a ser atraído pelo indivíduo A até chegar ao 
andaime. 

O indivíduo B finalmente colide com o andaime e para de se mover. 
Essa cessação ou término do movimento. Que esse é o efeito da 
atração exercida pelo indivíduo A. 

A interrupção desse movimento permanecerá em vigor até que o 
andaime entre em colapso novamente por algum motivo. 

A cessação de tal ação é válida enquanto as seguintes condições 
forem válidas. 

A força da atração do indivíduo A deve continuar a persistir. A 
magnitude da massa do indivíduo que atrai A deve continuar 
persistindo. 


Explicação da gravidade e da energia potencial na física 
convencional. 

A gravidade da Terra faz com que o movimento dos objetos que 
estão muito acima da superfície próxima ao solo caia no chão. 
Esses objetos possuem temporariamente energia cinética durante 
sua queda no solo. A fonte dessa energia cinética é chamada de 
energia potencial. 

Esse conteúdo deve ser substituído pelo seguinte 


As leis de atração e repulsão no mundo material em geral. 

Pelo exercício da atração por um indivíduo A, que tem uma atração 
mais forte. O movimento do indivíduo B, que existe na vizinhança 
do indivíduo A mais fraco e é atraído pelo indivíduo A mais forte, é 
causado. 

O indivíduo B possui temporariamente energia cinética durante seu 
movimento até o ponto de apoio estabelecido pelo indivíduo A mais 
forte. 

A geração dessa energia cinética se origina da força de atração 
exercida pelo indivíduo A sobre o indivíduo B. 

Quando o indivíduo B alcança o andaime estabelecido pelo 
indivíduo A, que tem uma força de atração mais forte. A energia 
cinética do indivíduo B é convertida no conteúdo seguinte e 
desaparece do indivíduo B. 

A ligação e o acoplamento entre as partículas constituintes de cada 
um dos dois indivíduos A e B. Os componentes da cadeia de tais 
ligações e vínculos. 

Que eles são o produto do exercício das forças de conservação entre 
as partículas constituintes de cada um dos dois indivíduos A e B. 
Destruí-los pelo exercício de sua energia cinética. Que, ao fazer isso, 
é gerado calor. Que a energia cinética do indivíduo B é consumida 
para sua execução, e que eles são aniquilados. 


No caso acima, o exercício da força repulsiva, bem como da força 
atrativa, deve ser considerado ao mesmo tempo. 

A força da força repulsiva deve ser subtraída da força da força 
atrativa exercida conforme descrito acima, e cálculos numéricos 
devem ser realizados. 

Em alguns casos, há uma possibilidade suficiente de que os 
seguintes eventos possam ocorrer. 

A intensidade da força de repulsão exercida entre dois indivíduos A 
e B excede a intensidade da força de atração exercida 
simultaneamente entre dois indivíduos A e B. 

Que isso faça com que os dois indivíduos A e B se afastem um do 
outro em direções opostas. 

A destruição da estrutura material dos indivíduos A e B pelo 
indivíduo B, exercendo a energia cinética derivada da atração 
gravitacional do indivíduo A. Essa atividade energética. Trata-se, 
afinal, de um tipo de exercício de repulsão. 

Nesse caso, a força atrativa do indivíduo A é convertida em uma 


força repulsiva do indivíduo B. E, no final, o seguinte conteúdo. A 
conversão da atração em repulsão. 


Esse é um ponto de vista que deve ser adotado na física futura. 
Não se limitar apenas ao movimento de objetos na Terra ou 
próximos a ela. 

Não limite sua pesquisa à compreensão matemática e à reprodução 
do movimento de corpos terrestres e próximos à Terra. 


Obter uma superclasse abrangente de conhecimento que não se 
limita à Terra e seus arredores, mas é comum a todos os indivíduos 
materiais em todo o mundo material. 

Concentrar-se na obtenção desse conhecimento. 


Leis físicas de movimento cuja validade se limita à Terra e seus 
arredores. 

Elas se baseiam apenas nos pontos de vista limitados de uma 
subclasse a partir do ponto de vista de uma superclasse geral que é 
comum a todos os indivíduos materiais. 

Um afastamento do ponto de vista limitado de tal subclasse é 
necessário recentemente. 


Os valores sociais mantidos pelos físicos convencionais devem ser 
corrigidos para que isso ocorra. Os valores são os seguintes. 


Uma visão de mundo que coloca o ser humano no centro do mundo. 
Uma visão de mundo que coloca o ser humano no topo do mundo. 
Um sistema de valores que forçosamente faz uma distinção nítida 
entre a existência humana e o resto da existência. 

Exemplo. Um sistema de valores que faz distinção entre coisas 
naturais e coisas feitas pelo homem. Um sistema de valores 
monoteísta baseado nos países ocidentais e no Oriente Médio, no 
qual se acredita em todo o mundo. Judaísmo. Cristianismo. Islã. A 
perspectiva celestial que eles criam. 


Valores que limitam unilateralmente a perspectiva da pesquisa para 
que seja considerado apenas o ponto de vista da Terra ou próximo a 
ela. 

Exemplo. Uma perspectiva pragmática para vencer a corrida por 


recursos dentro ou perto da Terra. Um sistema de valores biológicos 
do tipo investidor que busca apenas essa perspectiva orientada para 
o lucro. 

Um ponto de vista que faz uma distinção forçada entre o mundo 
habitado por humanos dentro e perto da Terra e o resto do espaço. 
Ele se baseia em uma perspectiva que distingue à força o mundo 
humano do resto do mundo natural. 

Os físicos humanos atuais só podem ter essa visão do mundo e de 
seus valores. Ela se baseia na limitação da capacidade humana atual 
de viver apenas na Terra ou perto dela. 

No futuro progresso da pesquisa sobre as leis gerais da física, 
comuns a todo o mundo material, será essencial uma nova liberação 


e liberdade dos pontos de vista estreitos acima, limitados à Terra e 
à sua vizinhança. 


Conteúdo adicional. início de 
novembro de 2024. 
Mecanismos de aquecimento 
interno e geração de 
luminescência interna em 
materiais conservadores. 
Mecanismo de retenção interna 
de energia térmica em 
materiais conservadores. A 


relação entre a magnitude da 
atração gravitacional entre os 
componentes do material. A 
coexistência de 
conservadorismo e energia em 
uma substância conservadora. 
A matéria conservadora como 
matéria dialética. A ocorrência 
de repetições periódicas de 
explosões como atos 
energéticos e sua imediata 
reinstalação na matéria 
conservadora. 


Matéria conservadora. 

A agregação universal e a reunião das partículas constituintes em 
seu interior por meio de uma forte atração mútua. 

As partículas constituintes dentro dela estão em uma luta interna 
constante para adquirir uma posição mais central. 

A força motriz dessa luta interna é a atração das partículas internas 
umas contra as outras. É um exercício de atração entre as partículas 
internas. 

É a formação universal de aglomerados. 

É a formação universal de superfícies. É a obtenção de 
confidencialidade interna. 

É formar a forma de uma esfera redonda. É assumir uma aparência 


redonda. É criar harmonia interna externamente. Exemplo. Uma 
gota de água. Uma estrela. 

Matéria conservadora. 

As partículas constituintes em seu interior estão constantemente 
exercendo uma forte atração gravitacional mútua umas sobre as 
outras. 

Esse exercício de atração. 

É equivalente a frear o movimento de outras partículas. 

Que é equivalente a suprimir o movimento de outras partículas. 
Calor. Que pode ser percebido como a vibração de uma partícula ou 
de um indivíduo. 

Quando o movimento de um indivíduo é suprimido e reprimido por 
uma força externa. 

Que a energia cinética é convertida em energia térmica. 

Quando o movimento de um indivíduo é controlado e reprimido 
pela atração de outros indivíduos ao seu redor. 

Que o movimento desse indivíduo é convertido em vibração. 

Essa energia cinética deve ser convertida em energia térmica. 
Como resultado. O indivíduo gera calor. 

Quando o indivíduo se torna hipertérmico. O indivíduo emite luz. O 
indivíduo se torna luminoso para o ambiente ao seu redor. O 
indivíduo se torna luminoso para seus arredores. 

O grau de atração de um indivíduo pelo movimento de outro 
indivíduo em seu ambiente. Quanto maior o grau de atração, mais 
calor e luminescência o indivíduo produz. 

O grau de atração de um indivíduo pelo movimento de outro 
indivíduo ao seu redor. Consiste no seguinte 

O grau em que o movimento livre de um indivíduo é impedido por 
outros indivíduos ao seu redor. O grau de sua magnitude. 

O grau da força de freio ou restrição de outros indivíduos ao redor 
sobre o movimento livre de um indivíduo. 

A magnitude dessa força de tração de outros indivíduos ao redor. O 
grau em que, em uma substância conservadora, ela aumenta à 
medida que se vai para seu centro ou região central. 

Resultado. 

Em uma substância conservadora. 

Quanto mais se aproxima de seu centro ou núcleo. 

Maior a coesão e a condensação entre seus componentes. 

O grau de sua densificação e superlotação aumenta. 


Quanto maior o grau de sua massa, mais pesada ela se torna. 

Ela se torna mais pesada. 

Em uma substância conservadora. 

Quanto mais ela se dirige ao seu centro ou núcleo. 

Quanto maior o grau de atração mútua entre seus componentes. 

O grau de luta interna entre seus componentes para puxar uns aos 
outros para baixo aumenta. 

O grau de freio entre os componentes aumenta. 

O grau da força de frenagem entre os componentes aumentará. É 
uma pressão maior. 

O grau de magnitude da força de formação de harmonia mútua de 
seus componentes aumenta. 

O grau em que o movimento livre de cada componente é convertido 
em vibração é aumentado. 

O grau em que cada um de seus componentes gera calor e emite luz 
aumenta. Ele se torna mais aquecido. Ele se torna mais brilhante. 
Resultado. 

Que a substância conservadora tem, por sua própria natureza, uma 
temperatura corporal. 

Que sua temperatura corporal se torna mais quente em seu centro 
ou núcleo à medida que sua massa aumenta. 

Em uma substância conservadora. 

Quanto mais ela se dirige ao seu centro ou parte central. 

O grau de calor latente e de armazenamento de calor aumenta. 

O grau de armazenamento de energia térmica aumenta. 

O grau de armazenamento interno de energia aumenta. 

Essa energia. Não se trata de energia cinética, mas de energia 
térmica. 


O resultado. 

Força de atração. Forças de conservação. Que elas são a fonte de 
energia térmica. 

Essa energia térmica. Que elas podem ser uma fonte de energia 
cinética ou de repulsão para outra matéria externa. 

No entanto. Essa energia térmica está oculta na parte mais interna 
do material conservador. 

A parte do material conservador que contém a alta energia térmica. 
Essa parte está isolada do mundo externo, impossibilitando o 
contato com o mundo externo. 


A conversão dessa energia térmica em energia cinética ou repulsão. 
Isso é praticamente impossível. 

A energia térmica continua a ser retida e armazenada. Sua função é 
a mesma que a de uma garrafa térmica. Ela resultará na estufa da 
substância que retém o calor. 

Essa retenção e armazenamento de calor são obtidos por meio do 
bloqueio do contato externo. 

Essa hipertermalidade. Ele é armazenado profundamente na 
substância. Não é reconhecível pelo mundo externo como é. Só 
pode ser reconhecida por infiltração. Ela só pode ser reconhecida ao 
se infiltrar no centro da substância. 

Exemplo. O calor intenso do interior da Terra. Só pode ser 
reconhecido pelo mundo externo pelo fluxo de lava e magma de 
erupções vulcânicas ativas. 

No entanto. Se a totalidade desse material de preservação estiver 
hipertermalizada. Se a superfície desse preservativo também estiver 
hipertermalizada. 

Essa hipertermalidade. Ela deve ser suficientemente reconhecível 
pelo mundo externo. Exemplo. Alto calor emitido por uma estrela. 
Alto calor emitido pelo sol. 

Acúmulo de energia térmica latente em um centro desse tipo. Deve 
causar um aumento na pressão interna da substância. 

Quando essa pressão interna se acumula além de um determinado 
limite. Pode levar a erupções, explosões e revoluções externas. Que 
corresponde a um ataque de histeria. Exemplo. Erupção de um 
vulcão ativo na Terra. 

A normalização de tal aumento de pressão interna em uma 
substância conservadora. É a regularidade de tais erupções externas, 
explosões, revoluções e paroxismos de histeria no material 
conservador. 

Exemplo. Erupções regulares de vulcões ativos na Terra. O acúmulo 
constante da insatisfação interna das pessoas e os surtos periódicos 
de revoluções sociais provocados por ela na sociedade humana 
como um ser vivo. A ocorrência regular de explosões emocionais e 
ataques histéricos em mulheres. 

Após a eclosão de tais atos explosivos na substância conservadora. 
O retorno imediato de tal substância conservadora à sua natureza 
conservadora e sua calma e tranquilidade novamente. 

Exemplo. A calma de um vulcão ativo na Terra após uma erupção. 
A calma e a restauração da tranquilidade após uma revolução na 


sociedade humana como um ser vivo. 

Força de atração. Forças de conservação. Elas são a fonte de energia 
térmica. 

Essa energia térmica. Que provocam a alta temperatura da 
substância. Que provocam a luminescência da substância. 

No entanto. Essa luz está oculta na parte mais interna do material 
conservador. 

A parte do material conservador que contém a luz de alta 
luminosidade. 

Essa parte deve ser bloqueada e impossível de entrar em contato 
com o mundo exterior. 

Tal luminosidade. Ela é irreconhecível para o mundo exterior em 
sua forma original. Ela só pode ser reconhecida ao se infiltrar em 
uma parte central. 

Entretanto, não é possível reconhecê-la como ela é do mundo 
exterior. Se o conservante for suficientemente aquecido e luminoso 
não apenas em seu centro, mas também em sua borda externa, a 
superfície do conservante também será altamente aquecida e 
luminosa. Se a superfície desse conservante também estiver 
hipertermalizada e luminosa. 

Essa luminescência. Que seja suficientemente reconhecível do 
mundo externo. Exemplo. A luz ou o brilho emitido por uma estrela 
fixa. A luz ou o brilho emitido pelo sol. A luminescência do magma 
quente no interior da Terra à medida que ele flui para fora durante 
uma explosão vulcânica ativa. 


A magnitude do grau de atração gravitacional entre seus 
componentes em uma substância. É o seguinte conteúdo. 

A magnitude do conservadorismo em uma substância. A magnitude 
do grau em que uma substância pode ser considerada uma 
substância conservadora. 

Sua magnitude é proporcional à magnitude das forças de coesão e 
condensação dentro da substância. 

Sua magnitude é proporcional à magnitude da densidade dentro da 
substância. 

Sua magnitude é proporcional à magnitude da massa dentro da 
substância. 


Sua magnitude é proporcional à magnitude das propriedades 
exotérmicas e luminescentes da substância. 

Sua magnitude é proporcional à magnitude da energia térmica e da 
energia luminosa dentro da substância. 


Resultado. 

No centro ou na parte central de uma substância conservadora, a 
coexistência das propriedades conservadoras e energéticas. 
Conservadorismo. Que resulta na desaceleração, parada ou 
proibição do movimento. Que provoca gravitação. 
Energeticidade. Provoca a aceleração do movimento. Que provoca 
repulsão. 

No centro ou núcleo de uma substância conservadora, essas 
propriedades mutuamente contraditórias coexistem. 

Essa energia é possuída na forma de calor latente no centro ou 
núcleo da matéria conservadora. Essas propriedades energéticas 
estão em conflito com a natureza inerentemente conservadora da 
substância. 

Resultado. 

O centro ou núcleo de uma substância conservadora torna-se uma 
substância dialética. 

Que essas propriedades são transmitidas ao ser vivo em geral como 
um tipo dessa substância conservadora. 

Em tal ser vivo em geral. 

A célula viva é responsável pela divisão conservadora, e o vírus é 
responsável pela divisão energética. 

Que a fêmea é responsável pela divisão conservadora e o macho 
pela divisão energética. 


Sociedade com estilo de vida sedentário. Sociedade dominada por 
mulheres. Exemplo. China. Rússia. Coreia. Japão. Países do sudeste 
asiático. 

O movimento e a composição de uma sociedade podem ser vistos 
como uma substância conservadora. 

O interior da sociedade é um local normalizado de puxões e 
conflitos internos entre seu povo. 

O interior da sociedade é um ambiente quente, semelhante a uma 
estufa. 

O núcleo da sociedade é quente. É a fonte secreta de energia da 


sociedade. 
A cidade ou o centro urbano é o núcleo da sociedade. E mais quente 
e brilha mais do que as áreas em sua periferia. 


Em uma substância conservadora. 

Quanto maior for sua massa. 

Que o grau de geração de calor e luminescência será maior. 
Exemplo. 

No mundo das estrelas. Uma estrela gigante é mais quente e mais 
luminosa do que uma pequena terra. 

No entanto. As estrelas pequenas também são ligeiramente mais 
exotérmicas e luminosas. Exemplo. A própria Terra também gera 
calor e emite luz por si só, além de refletir a luz solar. 


A magnitude da força de movimento em uma entidade material. 
A magnitude da aceleração ou velocidade de uma entidade 
material. 

A magnitude da energia cinética em uma entidade material. 

Elas devem corresponder à magnitude da força repulsiva em um 
indivíduo. 

A magnitude da força de parada em uma entidade material. 

A magnitude da força do freio de desaceleração em uma entidade 
material. 

A magnitude da energia de calor latente em uma entidade material. 
Elas devem corresponder à magnitude da força de atração no 
indivíduo. 


Em materiais energéticos, deve ocorrer movimento livre. 

Por outro lado. 

No núcleo de uma substância conservadora, o calor latente é gerado 
devido à interrupção do movimento livre. 

O acúmulo constante desse calor latente causa erupções, explosões e 
revoluções no interior do material. 

Que são, afinal, ações energéticas temporárias e instantâneas. 


Êo seguinte. 

Que a substância conservadora age periódica e temporariamente 
como uma substância energética. Mas, em seguida, ela recupera 
imediatamente sua essência como conservante. A condição logo 
desaparecerá. 

A substância conservadora, embora normalmente permaneça calma 
em sua natureza conservadora principal, periodicamente causa uma 
explosão instantânea e, em seguida, acalma-se imediatamente. 

Que essas propriedades são herdadas pelos seres vivos em geral 
como um conservante. 

Que essas propriedades são transmitidas à sociedade humana como 
membro da sociedade biológica. 

Em substâncias conservadoras em geral. A ocorrência regular de 
erupções, explosões e atos de revolução a partir de seus próprios 
centros internos. Que tais ocorrências são inevitáveis. 

A extensão de tais propriedades nas substâncias conservadoras em 
geral para os seres vivos em geral como uma subclasse. É o 
seguinte. 

No ser vivo em geral. O surgimento periódico de erupções, 
explosões e atos de revolução a partir de seus próprios centros 
internos. A inevitabilidade de tais ocorrências. 

Em uma sociedade biológica. A ocorrência regular de erupções, 
explosões e atos de revolução a partir dos centros internos dessa 
sociedade. Tais ocorrências são inevitáveis. 

A extensão de tais propriedades nos seres vivos em geral para o ser 
humano como uma subclasse. Ela consiste no seguinte. 

No indivíduo humano. O surgimento regular de erupções, explosões 
e atos de revolução a partir de seus próprios centros internos. A 
inevitabilidade de tais ocorrências. 

Na sociedade humana. A ocorrência regular de erupções, explosões 
e atos de revolução a partir dos centros internos dessa sociedade. 
Tais ocorrências são inevitáveis. 
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URNA 

Encontrei o seguinte conteúdo. 

Diferenças sexuais no comportamento social de homens e mulheres. 
Uma nova, básica e nova explicação para isto. 


Diferenças de sexo entre masculino e feminino. 

Êo seguinte. 

A diferença na natureza do espermatozóide e do óvulo. 
Sua direta, extensão e reflexão. 


As diferenças de sexo no comportamento social de homens e 
mulheres. 

Elas se baseiam, fielmente, no seguinte. 

A diferença no comportamento social do espermatozóide e do 
óvulo. 


Eles são comuns a todos os seres vivos. 
Também é verdade para os seres humanos como um tipo de ser 
vivo. 


O corpo e a mente masculinos são meros veículos para o esperma. 
O corpo e a mente feminina são meros veículos para o óvulo. 


Nutrientes e água são necessários para o crescimento da 
descendência. 
O óvulo é o dono e possuidor deles. 


Instalações reprodutivas. 
A fêmea é sua proprietária e possuidora. 


Nutrientes e água, que o óvulo ocupa. 
Os espermatozóides são os seus mutuários. 


Instalações reprodutivas ocupadas pela fêmea. 
O macho é o tomador do empréstimo. 


O dono é o superior e o tomador é o inferior. 


O resultado. 

A posse de nutrientes e água. 

Nelas, o óvulo é o superior e o espermatozóide é o subordinado. 
Posse de instalações reprodutivas. 

Nelas, a fêmea é a superior e o macho é o subordinado. 


O óvulo ocupa unilateralmente a autoridade sobre 

o uso de uma relação hierárquica desse tipo. 

Selecionar unilateralmente o esperma utilizando tal relação 
hierárquica. 

Ao fazer isso, permite unilateralmente a fertilização do 
espermatozóide. 

Tal autoridade. 


A fêmea ocupa unilateralmente a autoridade para o seguinte. 
Para tirar proveito de tal relação hierárquica. 

Selecionar unilateralmente o macho, fazendo isso. 

Conceder unilateralmente o casamento ao macho, fazendo-o. 
Tal autoridade. 


Uma mulher deve fazer os seguintes atos. 

Para tirar proveito de tais relações hierárquicas. 

Ao fazer isso, exploram o macho em vários aspectos e de forma 
abrangente. 


O óvulo atrai sexualmente os espermatozóides. 
A fêmea atrai o macho sexualmente. 


O óvulo ocupa unilateralmente a autoridade do seguinte. 
A entrada do esperma em seu próprio interior. 
Permissão e autorização para fazê-lo. 

Sua autoridade. 


A fêmea ocupa unilateralmente a autoridade dos seguintes. 
O licenciamento do sexo para o macho. 
Autorização para fazê-lo. 


O equipamento reprodutivo que ela possui. 
Seu empréstimo pelo macho. 

A permissão e autorização para fazê-lo. 

A autoridade para fazer isso. 


A proposta de casamento do ser humano. 
A permissão para isso. 
A sua autoridade. 


Desde que a vida se reproduza sexualmente, é certa a existência do 
seguinte. 

As diferenças sexuais no comportamento social de homens e 
mulheres. 


Diferenças sexuais no comportamento social do homem e da 
mulher. 
Elas nunca podem ser eliminadas. 


Explicarei o seguinte de uma nova maneira. 
Não existem apenas sociedades dominadas por homens, mas 
também sociedades dominadas por mulheres no mundo. 


O conteúdo é o seguinte. 
A distinção da existência de sociedades dominadas por mulheres. 
Sua nova reafirmação na comunidade mundial. 


A sociedade dominada por homens é uma sociedade de estilo de 
vida móvel. 

A sociedade dominada pelas mulheres é uma sociedade de estilo de 
vida sedentária. 


Os espermatozóides. 
O corpo e a mente masculinos como seu veículo. 
Eles são pessoas móveis. 


Os ovos. 
O corpo e a mente femininos como seu veículo. 
Eles são estabelecidos. 


As sociedades dominadas por homens são, por exemplo. 

Os países ocidentais. Países do Oriente Médio. A Mongólia. 

As sociedades dominadas por mulheres são, por exemplo. 

a China. A Rússia. Japão. Coréia do Sul e do Norte. Sudeste da Ásia. 


Os homens dão a maior prioridade à garantia de liberdade de ação. 
Os machos se rebelam contra seus superiores. 

Os homens forçam seus inferiores a se submeterem a eles através da 
violência. 

Os machos deixam pouco espaço para o seguinte. 

Rebelião dos subordinados. 

Sua possibilidade. 

Ação livre por parte dos subordinados. 

Sua possibilidade. 

Espaço para eles. 


A sociedade dominada pelos homens rege pela violência. 


As mulheres priorizam a autopreservação. 
As mulheres são submissas a seus superiores. 


As fêmeas subjugam seus inferiores. 
O conteúdo é o seguinte. 


dd 
Use o máximo de orgulho e arrogância. 


Rebelião e ação livre por parte dos subordinados. 
Para bloquear completamente e tornar impossível qualquer espaço 
para tais ações. 


Consiste no seguinte. 

A ser feito com antecedência e em coordenação com os 
simpatizantes do entorno. 

Não é permitida nenhuma rebelião por parte dos subordinados. 
O confinamento dos subordinados em um espaço fechado, sem 
nenhuma fuga. 

A ser realizado de forma persistente até que o superior esteja 
satisfeito. 

Abuso contínuo e unilateral do subordinado, usando-o como um 
saco de areia. 

// 


As sociedades dominadas pelas mulheres governam pela tirania. 


Conflitos entre as nações ocidentais e a Rússia e a China. 

Eles podem ser adequadamente explicados como se segue. 
Conflitos entre a sociedade dominada pelos homens e a sociedade 
dominada pelas mulheres. 


O estilo de vida móvel cria uma sociedade dominada pelos homens. 
Nesta sociedade, ocorre discriminação contra a mulher. 

O estilo de vida sedentário cria uma sociedade dominada pelas 
mulheres. 

É aqui que ocorre a discriminação contra os homens. 


Em uma sociedade dominada pelas mulheres, o seguinte ocorrerá 
constantemente. 

Os seguintes comportamentos por parte das mulheres como 
superiores. 

Apelos arbitrários para a auto-vulnerabilidade. 

Chamadas arbitrárias para a superioridade masculina. 

Eles deliberadamente ocultam o seguinte. 

A superioridade social da mulher. 


Discriminação contra o masculino. 
Ocultam, externamente, a própria existência de uma sociedade 
dominada pelas mulheres. 


O sigilo interno, o fechamento e a exclusividade da sociedade 
dominada pelas mulheres. 

A natureza fechada de suas informações internas. 

Eles ocultam do mundo exterior a própria existência de uma 
sociedade dominada pelas mulheres. 


Eliminar a discriminação sexual na sociedade dos seres vivos e na 
sociedade humana. 

É impossível alcançá-la. 

Tais tentativas nada mais são do que a afirmação de um ideal puro. 
Todas essas tentativas são fúteis. 


Negar à força a existência de diferenças sexuais entre homens e 
mulheres. 

Opor-se à discriminação sexual. 

Tais movimentos sociais liderados pelo Ocidente. 

Todos eles são basicamente desprovidos de sentido. 


Políticas sociais que assumem a existência de diferenças entre os 
sexos masculino e feminino. 
O desenvolvimento de tal política é necessário recentemente. 


OS DA 

Encontrei o seguinte conteúdo. 

A natureza humana. 

Uma explicação nova, básica, nova, nova, nova. 


Mudamos e destruímos fundamentalmente a visão da seguinte 
existência. 


Idéias convencionais, ocidentais, judaicas e oriundas do Oriente 
Médio sobre a vida móvel. 


Elas fazem uma clara distinção entre seres vivos humanos e não- 
humanos. 

Elas se baseiam no seguinte conteúdo. 

O abate constante de animais. A sua necessidade. 

Tal ponto de vista. 


Meu argumento se baseia no seguinte. 


A existência humana é totalmente subsumida à existência de seres 
vivos em geral. 

A natureza humana pode ser explicada mais efetivamente por 

Ver o ser humano como um tipo de ser vivo. 

Vendo a essência humana como a essência do ser vivo em geral. 


A essência do ser vivo. 

Ela consiste no seguinte. 
Reprodução de si mesmo. 
Sobrevivência de si mesmo. 
A multiplicação do eu. 


Estas essências dão origem aos seguintes desejos de seres vivos. 
A facilidade privada de viver. 

Sua busca insaciável. 

O desejo de si mesmo. 


O desejo por ele produz nos seres vivos os seguintes desejos. 
A aquisição de competência. 

A aquisição de interesses adquiridos. 

O desejo por eles. 


Este desejo produz continuamente no ser vivo o seguinte. 
A vantagem da sobrevivência. 

A sua confirmação. 

Sua necessidade. 


Isto, por sua vez, produz no ser vivo os seguintes conteúdos. 
Uma relação de superioridade social e inferioridade. 
Hierarquia social. 


Isto, inevitavelmente, produz os seguintes conteúdos. 


Abuso e exploração de seres vivos subordinados por seres vivos 
superiores. 


Isto traz o pecado original contra o ser vivo de uma forma 
inescapável. 
Isto dificulta a vida dos seres vivos. 


Para escapar de tal pecado original e da dificuldade de viver. 

Sua realização. 

O conteúdo de qualquer ser vivo nunca pode ser realizado enquanto 
ele estiver vivo. 

O mesmo se aplica ao ser humano, que é uma espécie de ser vivo. 

O pecado original do ser humano é causado pelo próprio ser vivo. 


VOA DA 

Descobri recentemente os seguintes detalhes. 

A teoria evolucionária é a principal na biologia convencional. 
Para apontar o seguinte conteúdo sobre ela. 

Erros fundamentais em seu conteúdo. 

Uma nova explicação para isso. 


Ela rejeita fundamentalmente o seguinte. 

O humano é a perfeição evolucionária do ser vivo. 
O ser humano reina no auge do ser vivo. 

Tal ponto de vista. 


Ser vivo nada mais é do que auto-reprodução, mecanicamente, 
automaticamente e repetidamente. 

Neste aspecto, o ser vivo é puramente material. 

O ser vivo não tem vontade de evoluir. 


Mutações na auto-reprodução do ser vivo. 
Elas ocorrem puramente, mecanicamente, automaticamente. 
Elas trazem automaticamente novos seres vivos. 


Explicação evolutiva convencional. 
Que essas novas formas são superiores às formas convencionais. 
Não há base para tal explicação. 


A forma humana atual como parte do ser vivo. 

Que ela será mantida no processo de auto-reprodução repetida pelo 
ser vivo. 

Não há nenhuma garantia disso. 


O ambiente ao redor dos seres vivos sempre muda em direções 
inesperadas. 

Traços que eram adaptativos no ambiente anterior. 

No próximo ambiente modificado, muitas vezes eles se tornam 
traços que são 

mal adaptados ao seu novo ambiente. 


Consegiiências. 

Os seres vivos estão em constante mudança através da auto- 
replicação e mutação. 

Isso não garante a realização de nenhum dos seguintes aspectos. 
evolução para um estado mais desejável. 

Sua persistência. 


VOA 
Minha, acima de tudo, afirmação. 
E o seguinte conteúdo. 


Os interesses mais arraigados do mundo dominam o topo do 
mundo. 

Uma sociedade tão dominada pelos homens. 

Países ocidentais. 

Os judeus. 


A ordem internacional. 

Os valores internacionais. 

Eles são gerados ao seu redor. 

Seu conteúdo é determinado unilateralmente por eles, em seu 
próprio benefício. 

Sua origem, seu pensamento social tradicional. 

O cristianismo. 

Teoria evolucionária. 

Liberalismo. 


Democracia. 

Várias idéias sociais cujo conteúdo é unilateralmente favorável a 
eles. 

Destruindo radicalmente, selando e inicializando seu conteúdo. 


Ordem internacional. 

Valores internacionais. 

O grau de envolvimento das sociedades dominadas pelas mulheres 
no processo de tomada dessas decisões. 

Sua expansão. 

A promoção de sua realização. 


A realidade social fundamentalmente difícil dentro de uma 
sociedade dominada pelas mulheres. 

Está completamente preenchida pela subjugação do domínio 
superior e tirânico do subordinado. 

Exemplo. 

A realidade interna da sociedade japonesa. 


Uma realidade social tão inconveniente. 

Elucidar detalhadamente o mecanismo de sua ocorrência. 
Expor e assobiar o conteúdo dos resultados. 

O conteúdo deve ser tal. 


OC AA 
Meus livros. 
O propósito oculto e importante de seu conteúdo. 
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E o seguinte conteúdo. 


As pessoas nas sociedades dominadas pelas mulheres. 
Tiveram que contar, até agora, com teorias sociais geradas pelas 
pessoas nas sociedades dominadas pelos homens. 


As das sociedades dominadas pelas mulheres. 

Sua própria teoria social que explica sua própria sociedade. 
Para que elas pudessem tê-la por conta própria. 

Sua realização. 


A realização do seguinte. 


A sociedade dominada pelos homens, que atualmente é dominante 
na formação da ordem mundial. 

O enfraquecimento deles. 

Um novo fortalecimento do poder da sociedade dominada pelas 
mulheres. 

Ajudarei a conseguir isto. 


As pessoas nas sociedades dominadas pelas mulheres. 

Elas são incapazes de ter sua própria teoria social por um longo 
tempo. 

As razões para isso. 

Elas são as seguintes. 


No fundo, elas não gostam da própria ação analítica. 
Elas dão prioridade à unidade e simpatia com o sujeito, em vez da 
análise do sujeito. 


A forte exclusividade e o fechamento de sua própria sociedade. 
Uma forte resistência ao desenraizamento do funcionamento interno 
de sua própria sociedade. 


Uma forte natureza regressiva baseada em sua própria 
autopreservação feminina. 

Uma aversão à exploração de territórios desconhecidos e perigosos. 
Preferência por seguir precedentes onde a segurança já tenha sido 
estabelecida. 


Uma exploração sem precedentes do funcionamento interno de uma 
sociedade dominada pelas mulheres. 
Uma aversão a tal ação em si. 


A teoria social da sociedade dominada pelos homens como um 
precedente. 

Aprender seu conteúdo por rote. 

Isso é tudo que eles são capazes de fazer. 


(Publicado pela primeira vez em março de 2022). 


O objetivo dos escritos do autor e a 
metodologia utilizada para alcançá-lo. 


Objetivo da minha redação. 

Viabilidade para o ser vivo. Viabilidade para o ser vivo. Proliferação 
do potencial para o ser vivo. Para aumentá-lo. 

É a coisa mais valiosa para o ser vivo. É intrinsecamente bom para o 
ser vivo. É intrinsecamente esclarecedor para o ser vivo. 

O bem para os superiores sociais. Êo seguinte. Aquisição do mais 
alto status social. A aquisição da hegemonia. A manutenção dos 
interesses adquiridos. 

O bem para os suboridinatos sociais. É o seguinte. A mobilidade 
social ascendente através da conquista de competência. A 
destruição e inicialização dos interesses adquiridos do superior 
social através da criação de uma revolução social. 

Idéias que ajudarão a alcançar isto. A verdade. O conhecimento 
através da vivência da verdade sobre si mesmo. É um conteúdo 
cruel, duro e amargo para o ser vivo. Sua aceitação. Idéias que a 
ajudam. Uma maneira de criá-las eficientemente. Seu 
estabelecimento. 


Minha metodologia. 

A finalidade do acima exposto. Os procedimentos para realizá-las. 
Dicas de como realizá-los. Pontos a ter em mente ao realizá-los. 
Estes são os seguintes conteúdos. 

Observar e compreender constantemente as tendências do 
ambiente, do ser vivo e da sociedade, pesquisando e navegando na 
Internet. Estas ações serão a fonte dos seguintes conteúdos. 

Idéias que têm poder explicativo e persuasivo no esclarecimento de 
verdades e leis do meio ambiente, do ser vivo e da sociedade. 

Uma idéia que tem o potencial de explicar 80% da verdade. 
Escrever e sistematizar o conteúdo da idéia. Criar mais e mais idéias 
por conta própria que parecem estar próximas da verdade e têm 
alto poder explicativo. Esta ação deve ser minha primeira 
prioridade. 

Adiar explicações detalhadas. Evitar explicações esotéricas. 

Não verificar contra precedentes anteriores até mais tarde. Adiar a 
verificação completa da exatidão. 

Estabelecer leis que sejam concisas, fáceis de entender e fáceis de 


usar. Colocar a ação em primeiro lugar. Isto é o mesmo que, por 
exemplo, as seguintes ações. Desenvolver um software de 
computador que seja simples, fácil de entender e fácil de usar. 


Ideais e posturas em minha escrita. 


Meus ideais na escrita. 

É o seguinte conteúdo. 

RA 

Maximizando o poder explicativo do conteúdo que eu produzo. 
Minimizando o tempo e o esforço necessários para fazê-lo. 

// 


Políticas e posições para alcançá-las. Elas são as seguintes. 
A minha posição por escrito. 


As políticas fundamentais que considero por escrito. 
O contraste entre elas. 

Uma lista de seus principais itens. 

Elas são as seguintes. 


Conceito superior. / Conceito inferior. 
Sumário. / Detalhe. 

Enraizamento. / Ramificabilidade. 
Generalidade. / Individualidade. 
Fundamentalidade. / Aplicabilidade. 
Abstrato. / Concretude. 

Pureza. / Misturalidade. 
Agregabilidade. / Coarseness. 
Coerência. / Variabilidade. 
Universalidade. / Localidade. 
Compreensividade. / Excepcionalidade. 
Formalidade. / Atipicidade. 
Concisitude. / Complexidade. 
Logicalidade. / Ilogismo. 
Demonstrabilidade. / Improvabilidade. 
Objetividade. / Não-objetividade. 
Novidade. / Conhecimentos. 


Destrutividade. / Status quo. 
Fficiência. / Ineficiência. 
Conclusão. / Mediocridade. 
Falta de tempo. / Redundância. 


Em toda a escrita, em termos de conteúdo, as seguintes 
propriedades devem ser realizadas, desde o início, no mais alto grau 


Conceito superior. 
Sumário. 
Enraizamento. 
Generalidade. 
Fundamentalidade. 
Abstrato. 

Pureza. 
Agregabilidade. 
Consistência. 
Universalidade. 
Compreensividade. 
Formalidade. 
Concisitude. 
Logicidade. 
Demonstrabilidade. 
Objetividade. 
Novidade. 
Destrutividade. 
Eficiência. 
Conclusividade. 
Rapidez. 


Escrever o conteúdo do texto com isto como prioridade máxima. 
Concluir o conteúdo o mais rápido possível. 

Fundir o conteúdo no corpo do texto assim que ele for escrito. 
Dê-lhes a mais alta prioridade. 

Por exemplo 

Não utilize substantivos adequados. 

Não use palavras locais com um baixo nível de abstração. 


Aplique ativamente técnicas avançadas de programação de 


computador ao processo de escrita. 


Exemplo. 

Técnicas de redação baseadas no pensamento de objetos. 
Aplicação dos conceitos de classes e instâncias à escrita. 
Descrição preferencial do conteúdo de classes de nível superior. 


Exemplo. 

Aplicação de métodos ágeis de desenvolvimento à escrita. 
Repetição frequente das seguintes ações. 

Atualização do conteúdo de um e-book. 

Carregamento do arquivo do e-book para um servidor público. 


Adotei um método diferente de escrever trabalhos acadêmicos do 
que o método tradicional. 

O método tradicional de escrever trabalhos acadêmicos é ineficiente 
na derivação de conteúdo explicativo. 


Meu ponto de vista ao escrever o livro. 
E o seguinte conteúdo. 


A perspectiva de um paciente esquizofrênico. 

O ponto de vista do ponto de vista do mais baixo da sociedade. 
O ponto de vista daqueles que são tratados da pior forma na 
sociedade. 

A perspectiva daqueles que são rejeitados, discriminados, 
perseguidos, ostracizados e isolados pela sociedade. 

A perspectiva dos socialmente desajustados. 

A perspectiva daqueles que desistiram de viver em sociedade. 
O ponto de vista de um paciente com o mais baixo nível social de 
doença. 

O ponto de vista da pessoa mais prejudicial da sociedade. 

O ponto de vista da pessoa mais odiada na sociedade. 

A perspectiva de uma pessoa que esteve fechada da sociedade 
durante toda a sua vida. 

Da perspectiva de alguém que tenha sido fundamentalmente 
decepcionado com o ser vivo e com as pessoas. 


Da perspectiva de alguém que não tem esperança na vida e nas 
pessoas. 

Da perspectiva de alguém que desistiu da vida. 

Do ponto de vista de alguém que foi socialmente rejeitado por ter 
sua própria descendência genética por causa da doença que sofreu. 
Ter uma vida muito curta por causa da doença. O ponto de vista de 
alguém que está condenado a fazê-lo. 

A perspectiva de uma pessoa que está destinada a ter uma vida 
muito curta por causa da doença. Este é o ponto de vista de uma 
pessoa cujo ser vivo está predeterminado. 

A incapacidade de alcançar a competência na vida devido à doença. 
Esta é a perspectiva de alguém que está certo disso. 

A ser maltratado e explorado pela sociedade durante toda a vida 
devido à doença. Este é o ponto de vista daqueles que estão certos 
disso. 

Uma perspectiva de denúncia por tal pessoa contra os seres vivos e 
a sociedade humana. 


Meu objetivo de vida. 

Ele consiste no seguinte. 

Diferenças sexuais entre homens e mulheres. 

A sociedade humana e a sociedade dos seres vivos. 

O ser vivo em si. 

Analisar e esclarecer a essência dessas coisas por mim mesmo. 


Meus objetivos nos seres vivos têm sido muito dificultados pelas 
seguintes pessoas. 


Pessoas da sociedade dominada por homens. Exemplo. Países 
ocidentais. 

Pessoas em sociedades dominadas por mulheres que são dominadas 
por tais sociedades dominadas por homens. Exemplos. Japão e 
Coréia. 

Eles nunca admitirão a existência de uma sociedade dominada por 
mulheres. 

Eles nunca reconhecerão a diferença essencial entre os sexos 
masculino e feminino. 

Eles obstruem e proíbem socialmente o estudo das diferenças 


sexuais. 
Esta atitude deles é inerentemente perturbadora e prejudicial para o 
esclarecimento da natureza das diferenças sexuais. 


A essencial semelhança entre seres vivos humanos e não-humanos. 
Eles nunca o admitirão. 

Eles tentam desesperadamente distinguir e discriminar entre ser 
humano e ser vivo não-humano. 

Eles tentam desesperadamente afirmar a superioridade dos seres 
humanos sobre os seres vivos não-humanos. 


Tais atitudes são intrinsecamente perturbadoras e prejudiciais ao 
esclarecimento da natureza da sociedade humana e da sociedade 
dos seres vivos. 


Fêmeas em uma sociedade dominada por mulheres. Exemplo. As 
fêmeas na sociedade japonesa. 

Elas aparentemente nunca reconhecem a superioridade das 
mulheres em uma sociedade dominada pelas mulheres. 

A verdade sobre o funcionamento interno das sociedades 
exclusivamente femininas e dominadas por mulheres. 

Elas nunca admitirão a sua revelação. 

Sua atitude é intrinsecamente perturbadora e prejudicial ao 
esclarecimento da natureza das diferenças sexuais entre homens e 
mulheres. 

Sua atitude é essencialmente prejudicial para o esclarecimento da 
natureza da sociedade humana e da sociedade dos seres vivos. 


Pessoas como as acima mencionadas. 

Suas atitudes têm interferido fundamentalmente nos meus objetivos 
de vida. 

Suas atitudes perturbaram, destruíram e arruinaram minha vida 
desde sua própria fundação. 

Estou muito zangado com essas conseqiiências. 

Eu quero derrubar o martelo sobre eles. 

Quero fazê-los entender o seguinte a todo custo. 

Quero descobrir o seguinte por mim mesmo, custe o que custar. 
// 

A verdade sobre as diferenças sexuais entre homens e mulheres. 


A verdade sobre a sociedade humana e a sociedade dos seres vivos. 
// 


Eu queria analisar a sociedade humana de uma maneira calma e 
objetiva. 

Assim, eu me isolei temporariamente da sociedade humana. 
Tornei-me um olhar de pássaro sobre a sociedade humana. 
Continuei a observar as tendências da sociedade humana através da 
Internet, dia após dia. 


Como resultado. 

Recebi as seguintes informações. 

Uma perspectiva única que negligencia toda a sociedade humana de 
baixo para cima. 


O resultado. 

Consegui obter as seguintes informações por conta própria. 

EA 

A natureza das diferenças sexuais entre homens e mulheres. 

A essência da sociedade humana e a sociedade dos seres vivos. 
// 


Os resultados. 
Eu tenho um novo objetivo de vida. 


Minha nova meta de vida. 

Opor-se e desafiar sua interferência social. 

E para disseminar o seguinte entre o povo. 

ZA 

A verdade sobre as diferenças sexuais que eu descobri por conta 
própria. 

A verdade sobre a sociedade humana e sobre os seres vivos que 
compreendi por mim mesmo. 

A 


Estou criando estes livros para realizar estes objetivos. 
Continuo a revisar o conteúdo destes livros diligentemente, dia após 


dia, a fim de realizar estes objetivos. 


(Publicado pela primeira vez em fevereiro de 2022). 


O conteúdo dos meus livros. O processo 
de tradução automatizada dos mesmos. 


Obrigado pela sua visita! 

Estou revisando frequentemente o conteúdo do livro. 
Portanto, os leitores são incentivados a visitar o site de vez em 
quando para fazer o download de livros novos ou revisados. 


Utilizo o seguinte serviço para a tradução automática. 


DeepL Pro 
https://www.deepl.com/translator 


Este serviço é prestado pela seguinte empresa. 

DeepL GmbH 

A língua original dos meus livros é o japonês. 

A ordem de tradução automática de meus livros é a seguinte. 
Japonês- > Inglês-- > Chinês,Russo 


Por favor, aproveite! 


Minha biografia. 


Nasci na Província de Kanagawa, Japão, em 1964. 

Formei-me no Departamento de Sociologia, Faculdade de Letras, 
Universidade de Tóquio, em 1989. 

Em 1989, passei no Exame Nacional de Serviço Público do Japão, 
Classe I, na área de sociologia. 

Em 1992, passei no Exame do Serviço Público Nacional do Japão, 
Classe I, no campo da psicologia. 

Depois de me formar na universidade, trabalhei no laboratório de 
pesquisa de uma grande empresa japonesa de TI, onde me dediquei 
à prototipagem de software de computador. 

Agora estou aposentado da empresa e estou me dedicando à escrita. 


Source code 1 


* coding: UTF-8 


import multiprocessing 

from multiprocessing import Process, Queue, Pipe 
import os 

import time 

import random 

import math 

from decimal import Decimal 

import numpy as np 


import pygame 
from pygame import draw 
from pygame import gfxdraw 


def norm(x): 
return np.sgrt (np.dot (x, x)) 


def sgrt (x): 
""NSafe square root""n 
return np.sgrt (np.clip(x, O, np.inf)) 


def vector normalize(x): 


E N9 PLEER 
fvector = np.array([3, 4]) 
+ JJLhn&NE 
Eid norm = np.linalg.norm (vector) 
norm = np.linalg.norm(x) 
+ N9 FILA) NTaS 


normalized vector = x / norm 


+ print (MERHIiLaNi NY E)L:r, normalized vector) 


return normalized vector 


def collide without acceralation(vl, v2, r1l, r2, di, d2, 
ftdef collide with acceralation(al, a2, vl, v2, rl, r2, « 


wumn 


Process eventual collisions 


HEHEHE all vector data below 

tt al, a2, facceralation 

* vl, v2, fvelocity 

H rl, r2, fposition 

* dl, d2, Ftlength of (radius * 2) 
& ml, m2, mass 


* Relative positions and velocities 
tda = a2-al 
dv = v2-vl 
dr = r2-rl 


* Backtrack 

nda = norm(da) 

ndv = norm (dv) 

if ndv == 
f Special case: overlapping particles with « 
ndr = norm(dr) 
offset = .5*dr*(.5*(dl+d2) /ndr -— 1.) 
ri -= offset 
r2 += offset 

F continue 


HERRERA process of velocity only 


ru = np.dot (dv, dr) /ndv 
ds = ru + sgrt (ru**2 + .25*(dl+d2)**2 — np.dot (c 
if np.isnan(ds): 


1 


/0 


t Time since collision 


dtc 


* New collision parameter 


drc 


f Center of mass velocity 


vcm 


ds/ndv 


dr: = dvtdte 


(ml*vl + m2*v2)/ (ml+m2) 


t Velocities after collision 


dv f 
vlf 
v2f 


dv — 2.*drcec * np.dot (dv, 


vcm — dvf * m2/(ml+m2) 
vcm + dvf * ml/(ml+m2) 


EEE EEE 


* Backtracked positions 
rlf = ri + (vlf-vl)*dtce 


r2f 


r2 + (v2f-v2) *dtc 


* Update values 


ri = rlf 
r2 = r2f 
vi = vlf 
v2 = v2f 
list renewed data = [vl, 


return list renewed data 


v2, 


tdef collide without acceralation(vl, 


def collide with acceralationt(al, 


a2, 


Process eventual collisions 


drc) /np.dot (drc, 


El 


v2, 
vl, 


r2, 


gi 
v2, 


dl, 


r2, 
Tl 


d2, 


dl, 
L2; 


ml, 


dz 
fo 


HEHEHE all vector data below 

al, a2, facceralation 

vl, v2, fvelocity 

rl, r2, fposition 

dl, d2, Flength of (radius * 2) 
ml, m2, mass 


+ + + + + 


t Relative positions and velocities 


Eid da = a2-al 
dv = v2-vl 
dr = r2-rl 


* Backtrack 
* nda = norm(da) 
ndv = norm (dv) 
if ndv == 
* Special case: overlapping particles with « 
ndr = norm (dr) 
offset = .5*dr*(.5*(dl+d2) /ndr -— 1.) 
ri -= offset 
r2 += offset 
Ed continue 


HERRERA process of velocity only 


ru = np.dot (dv, dr) /ndv 
ds = ru + sgrt (ru**2 + .25*(dl+d2)**2 — np.dot (c 
if np.isnan(ds): 

1/0 


t Time since collision 
dtc = ds/ndv 


* New collision parameter 
drcec = dr — dv*dtc 


* Center of mass velocity 


vcm = (ml*vl + m2*v2)/ (ml+m2) 


t Velocities after collision 


dvf = dv — 2.*drc * np.dot (dv, drc) /np.dot (drc, 
ftdaf = da —- 2.*drc * np.dot (da, drc) /np.dot (drc, 


vlf = vcm — dvf * m2/(ml+m2 
v2f = vcm + davf * ml/(ml+m2 
vlfn = vector normalize(vlf 
v2fn = vector normalize(v2f 
allen = np.linalg.norm(al) 
a2len = np.linalg.norm(a2) 
alf = allen * vlfn 


a2f = a2len * v2fn 


) 
) 
) 
) 


IEEE 


* Backtracked positions 
rlf = rl + (vlf-vl)*dtce 
r2f = r2 + (v2f-v2) *dtc 


+ Update values 


rl = rlf 
EA ZE 
vl = vlf 
v2 = v2Êf 
al = alf 
a2 = a2f 
list renewed data = [al, a2, vl, v2, rl, r2, 


return list renewed data 


def arrowPos(A, B, w, h, L, R): 
Vx = B[0] -—- ATO] 

Vy = B[1] -— AT1] 

v = math.sgrt (Vx*Vx + Vy*Vy) 


E coa? GA OR O JD E 


dl, 


return -1 


Ux = Vx/v 
Uy = Vy/v 
L[0] = B[0] — Uyt*w — Ux*h 
L[1] = B[1] + Ux*w — Uy*h 
R[0] B[0] + Uy*w — Ux*h 
R[1] = B[1] — Ux*w — Uy*h 


def drawArrow(A, B, w, h, c, context): 


L = [0, 0] 
R = [0, 0] 
if arrowPos(A, B, w, h, L, R) == -1: 
return 
pygame.draw.line (context, pygame.Color(c), A, B, 1) 
pygame.draw.polygon (context, pygame.Color(c), IL, B, R] 


def drawParticles(n, a xr, a yr, a r, a color, a fx, a 1 
A = [0, 0] 
B = [0, 0] 


for i in range(n): 
pygame.gfxdraw.aacircle(context, int(a xr[il*dis 
pygame.gfxdraw.filled circle(context, int(a xrTi 


if((math.sgrt((a fx[i]l * a fx[i])+ (a fy[i] * 
fdata sq x = ((a fx[1]) / (math.sgrt(a fxT[i] 
fdata sq y = ((a fy[i]) / (math.sgrt(a fxT[i] 

* if((fdata sq x > 0) and (fdata sq y > 0)): 
A[0] = a xr[i]l*dispScale 
A[1] = a yr[i]l*dispScale 
B[0] = a xr[il*dispScale + fdata sq x * 10 
B[1] = a yr[il*dispScale + fdata sq y * 10 
H4B[0] = a xr [i]l*dispScale + (a fx[1] / math. 
H4B[1] = a yr[il]l*dispScale + (a fy[i] / math. 


drawArrow(A, B, 2, 2, a color[i]l, context) 


+ UA FMEDIER(O. BABI EMBG OI, 


def min max normalization(list origin): 


accum value = 0 
for i in range(len(list origin)): 
accum value = accum value + list origin[i] * lis 


accum sgrt = math.sgrt (accum value) 
norm value list = [] 
for i in range(len(list origin)): 
norm value list.append(float (list origin[i] / ac 


return norm value list 


4 QueuellT—9EESAD 
def write(qg): 
Eid if -— name ==" main : 
F F freeze support () 
print ('Process to write: ()'.format (os.getpid()) 
for value in ['A!, 'B!, '"'C'J: 
print ('Put () to queue...'.format (value)) 
gq.put (value) 
time.sleep (random. random ()) 


4 Queue NS F— 9 E raBN) 


def read(g): 
Eid if — name == "" main ': 
Eid F freeze support () 


print ('Process to read: ()'.format (os.getpid())) 
while True: 

value = qg.get (True) 

print ('Get () from queue.'".format (value)) 


tttkkfor Windows 


H1f — name == " main ": 
ERRA 
Eid e = multiprocessing.Event () 


4 HJDEANqueve&fFOT FÍDEAIDES 


* q = Queue () 

* pw = Process (target=write, args=(qg,)) 
* pr = Process (target=read, args=(q,)) 
+ 4 pwéicijl, ESAnBiIa 

* pw.start () 

+ 4 pré&itEjl, mB BIA 

* pr.start () 

+ + pwM& TI SDESO 

Eid 

* e.set () 

+ pw.join() 

+ + prldfEBE)L— ARODOT. Sama T 

* pr.terminate() 

* event2 = multiprocessing.Event () 


event array = [] 

for lighter num a in range(2): 
event temp = multiprocessing.Event () 
event array.append (event temp) 


parent conn array = [] 

child conn array = [] 

for lighter num c in range(2): 
parent conn temp, child conn temp = Pipe() 
parent conn array.append (parent conn temp) 
child conn array.append(child conn temp) 


qrarray = [] 

for lighter num i in range(2): 
q temp = Queue () 
q array .append (q temp) 


env value input = 100 

env value output = 0 
particle name array = ['p 01','p 02'] 
sleep time length particle = 0.05 
spike threshold particle = 100 
output value particle = 100 


q value array input = [] 
for value num i in range(l): 

q temp = Queue () 

q value array input.append(g temp) 


q value array output = [] 
for value num i in range(3): 
q temp = Queue () 
q value array output .append (q temp) 


tivelocity 
tiftacceleration 
mass 

flocation X 
flocation Y 

fsize radius 
fforce attraction 
fforce repulsion 
fforce all 


finput output str data format 
particle all num:2,particle id num:2, location X:100,1oc 


def particle (name,q input,q output array, sleep time lenc 
value array = ["",""'] 
q input get array = [] 
init data array temp = [] 
init data array temp = init data str.split(',") 


q init num i = 0 
init data array = [] 


self particle id num = 0 
self location X = 0 
self location Y = 0 
self mass = 0 

self velocity X = 0 
self velocity Y = 0 
self acceleration X = 0 
self acceleration Y 
self size radius = 0 


space size X = 1000 
space size Y = 800 
universal gravitational constant = 2 


received particle id num = self particle id num 
received location X = 0 
received location Y = 0 
received mass = 0 
received velocity X = 0 
received velocity Y = 0 
received acceleration X = 0 
received acceleration Y 
received size radius = 0 


| 
O 


list collision result data without acceralation = [] 
self velocity after collision list = [] 
received velocity after collision list = [] 


for q init num i in range(len(init data array temp)) 
init data array templq init num il]l.split(':") 
data temp init = ((init data array templqg init r 


if (init data array templq init num il].find('part 
particle all num = int (data temp init) 


if (init data array templq init num il].find('part 
self particle id num = int (data temp init) 


print (self particle id num) 

if (init data array templq init num i].find('loce 
self location X = float (data temp init) 
print (self location X) 


if (init data array templq init num i].find('loce 


self location Y = float (data temp init) 
if (init data array templq init num i].find('mass 
self mass = float (data temp init) 
if(init data array templqg init num i].find('velc 
self velocity X = float (data temp init) 
if (init data array templqg init num i].find('velc 
) 


self velocity Y = float (data temp init 
if (init data array templq init num i].find('acce 


self acceleration X = float (data temp init) 

if (init data array templq init num i].find('acce 
self acceleration Y = float (data temp init) 

if(init data array templqg init num i].find('size 
self size radius = float (data temp init) 

if (init data array templq init num il].find('"unisr 
universal gravitational constant = float (dat 

if (init data array templq init num i].find('spac 
space size X = float (data temp init) 

if(init data array templqg init num i].find('spac 
space size Y = float (data temp init) 


while True: 
time.sleep(1) 
time.sleep (sleep time length) 


freturn value = myQueue . empty () 
freturn value = myQueue.gsize() 
if(q input.empty() == False): 
q input len now = q input.qgqsize() 
for q input num i in range(g input len now): 
q input get array.append((q input.ge 


+ 


print (q input get array) 

print ("An") 

q input sum = 0 

for q input array i in range (len(q input get 
q input sum = q input sum + q input get 


received data array q input temp = [] 
received data array q input temp = q ink 
q received num i = 0 


fprint ('RDA pre '") 
fprint (received data array q input temp) 
for q received num i in range (len(receir 
data array temp = (received data ari 
fprint ('RDA data array temp '") 
fprint (data array temp) 
data temp = data array temp[1] 
if (received data array q input temp! 


received particle id num = int(! 
if (received particle id num == self 
continue 
else: 
fprint ('R ") 


fprint (received particle id num) 


if (received data array q input temp! 
fprint ('RLX pre ") 
fprint (received data array q ink 


received location X = float (( (de 
print ('RLX ") 
fprint (received location X) 
if (received data array q input temp 
received location Y = float (( (da 
if (received data array q input temp 
received mass = float (( (data tem 
if (received data array q input temp 
received velocity X = float (( (de 
if (received data array q input temp 
received velocity Y = float (( (de 
if (received data array q input temp 


received acceleration X = float 
if (received data array q input temp! 


received acceleration Y = float. 
if (received data array q input temp! 
received size radius = float (((c 


np self acceleration = np.array ([sel 
np received acceleration = np.array 
np self velocity = np.array ([self ve 
np received velocity = np.array ([rec 
np self location = np.array ([self 1c 
np received location = np.array ([rec 
self radius 2 = self size radius * 14 
received radius 2 = received size re 


if (received particle id num != self. 


* (magnitude of attraction) = (ur 
distance between self and receir 
distance between self and receir 
magnitude of attraction = univer 
total mass both self and receive 
attraction by self ratio = self. 
attraction by received ratio = 1 


np vector origin from self to re 
fnp vector origin from self to r 
fvector origin from self to rece 
fvector normalized from self to 
np vector normalized from self t 
fprint (vector normalized from se 
np vector origin from received t 
fnp vector origin from received. 
fvector origin from received to. 
fvector normalized from receivec 
np vector normalized from receir 
fprint (vector normalized from re 


magnitude of attraction by self. 
magnitude of attraction by self. 
magnitude of attraction by recei 
magnitude of attraction by recei 
fmagnitude of attraction by self 
fmagnitude of attraction by self 
fmagnitude of attraction by rece 
fmagnitude of attraction by rece 


self force capacity X = ((self m 
self force capacity Y = ((self m 
freceived force capacity X = ((r 
freceived force capacity Y = ((r 
if (distance between self and rec 

self force capacity X = ((se 

self force capacity Y = ((se 


Enp self velocity = np.array 
np received velocity = np.c 
inp self location = np.arrays 
np received location = np.c 
fself radius 2 = self size + 
freceived radius 2 = receive 


list collision result data v 
list collision result data v 
glist collision result data. 
fself velocity after collisi 
fself velocity X = self vel 
fiself velocity Y = self velc 
received velocity after col 
freceived velocity X = recei 
freceived velocity Y = recei 


list collision result data v 
list collision result data v 
tlist collision result data. 
self acceleration after col] 


self velocity after collisic 
self acceleration X = self c 
self acceleration Y self c 
self velocity X = self veloc 
self velocity Y = self veloc 
received acceleration after. 
received velocity after col] 
received acceleration X = re 
received acceleration Y = re 
received velocity X = receir 
received velocity Y = receir 


self acceleration X renewed = se 
self acceleration Y renewed = se 
freceived acceleration X renewec 
freceived acceleration Y renewec 


fChange in velocity. 


* (new velocity) = (original velc 
fChange in position. 
* (new position) = ((original vel 


length of time elapsed = sleep t 
self velocity X renewed = self 1 
self velocity Y renewed = self 1 
freceived velocity X renewed = 1 
freceived velocity Y renewed = 1 


if (self location X <= 0): 
fself location X renewed = ( 
self velocity X renewed = (s 
self acceleration X renewed 
if (self location Y <= 0): 
fself location Y renewed = ( 
self velocity Y renewed = (s 
self acceleration Y renewed 
1f (self location X >= space size 
fself location X renewed = « 


+ + + + 


+ 


self velocity X renewed = (s 
self acceleration X renewed 
1f (self location Y >= space size 
fself location Y renewed = « 
self velocity Y renewed = (s 
self acceleration Y renewed 


self location X renewed = self 1 
self location Y renewed = self 1 


self location X = self location. 
self location Y = self location. 
self velocity X = self velocity. 
self velocity Y = self velocity. 
self acceleration X = self accel 
self acceleration Y = self accel 

foutput str data format 

fparticle id num:2,location X:100,locati 


q output str = "particle id num:" + str (self pai 
for q output array i in range(len(gq output arrays 
if(q output array à != self particle id num) 


q output array [q output array il].put(q « 
q output array.put (q output str) 
print ("'OUTin") 
print (q output str + 'An!) 
print(Eya to) 


if(agq input sum >= spike threshold): 
for q output array i in range(len(g out 
q output array [q output array il.pr 


q input get array = [] 


tttifor Windows 
DE name == " main te 


Ed dd 


* Initialize pygame 

pygame.init() 

fsize = [1000, 800] 

space size = [1000, 800] 

context pygame = pygame.display.set mode (space size) 


tttttdame pygameliTNHANIDOCACLTRES SOC TOTO 


context dummy = 0 
init data str al = "particle all num:2,particle id r 
init data str a2 = "particle all num:2,particle id r 


ftdef cell input (name, env value,qg output array, sleep time 
tdef cell output (name, env value,q input): 
ftdef cell neuron middle (name,q input,q output array, slee 


* cell input proc = Process (target=cell input, args=. 
ftparticle proc = Process (target=particle, args= (part 
particle proc al = Process (target-=particle, args= (pc 
particle proc a2 = Process (target-=particle, args= (pc 
particle (name,q input,q output array, sleep time ler 

Eid cell output proc = Process (target=cell output, args 

ii cell input proc.start 


particle proc al.start 


0) 
0) 
particle proc a2.start () 
t( 


F cell output proc.start () 
received particle id num = 0 
received location X = 0 
received location Y = 0 
received mass = 0 
received velocity X = 0 
received velocity Y = 0 
received acceleration X = 0 
received acceleration Y = 0 


received size radius = 0 


n=1 
twopi = 2*math.pi 
dispScale = 1 


q input get array = [] 


running = True 


F Loop until the user clicks the close button. 
while running: 
* poll for events 
* pygame.QUIT event means the user clicked X to 
for event in pygame.event.get (): 
if event.type == pygame.QUIT: 
running = False 


time.sleep (sleep time length) 


freturn value = myQueue . empty () 
freturn value = myQueue.gsize() 
if(q value array output [2] .empty () == False): 


q input len now = q value array output [2] .qs 
for q input num i in range(g input len now): 
q input get array.append( (q value at 


fprint (q input get array) 

fprint ('àn") 

q input sum = 0 

for q input array i in range (len(q input get 
q input sum = q input sum + q input get 
received data array q input temp = [] 
received data array q input temp = q ink 
q received num i = 0 
fprint ('RDA pre '") 
fprint (received data array q input temp) 
for q received num i in range (len(receir 


+ 


data array temp = (received data ari 
fprint ('RDA data array temp ') 
fprint (data array temp) 

data temp = data array temp[1] 

if (received data array q input temp! 


received particle id num = int(! 
if (received particle id num == self 
continue 
else: 
tprint ('R ") 


fprint (received particle id num) 


if (received data array q input temp! 
fprint ('RLX pre ") 
fprint (received data array q ink 


received location X = float (( (dz 
fprint ('RLX ") 
fprint (received location X) 
if (received data array q input temp 
received location Y = float (( (da 
if (received data array q input temp 
received mass = float (( (data tem 
if (received data array q input temp 
received velocity X = float (( (da 
if (received data array q input temp 
received velocity Y = float (( (de 
if (received data array q input temp 
received acceleration X = float 
if (received data array q input temp 


received acceleration Y = float 

if (received data array q input temp 

received size radius = float (((c 
a xr = [received location X] 
a yr = [received location Y] 
a r = [received size radius] 


a color = 


["white"] 


a fx = [received acceleration X] 
a fy [received acceleration Y] 


+ HHSRÊ (4000000) E) D3BRL 
context pygame.filli((0, O, 0)) 


drawParticles(n, a xr, a yr, a r, a color, a fx, 


drawParticles(n, a xr, a yr, a r, a color, a fx» 
* flip() the display to put your work on screen 


pygame.display.flip() 


q input get array = [] 


pygame.quit () 


Fpw 
Fpr 


Process (target=write, args=(q,)) 
Process (target=read, args=(g,)) 


light = Process (target=lighter, args=(q array [0], e 
flight.setDaemon (True) 
light.start () 


light2 = Process (target=lighter2, args=(q array [1], 
flight .setDaemon (True) 
light2.start () 


car s = Process (target=car, args=("MINI", q array, 
f'car.setDaemon (True) 
car s.start () 


light conn p = Process (target=lighter conn, args= (r 
flight .setDaemon (True) 
light conn p.start () 


light2 conn p = Process (target=lighter2 conn, args- 
flight .setDaemon (True) 
light2 conn p.start () 


car s conn p = Process (target=car s conn, args= ("MI 
car s conn p = Process (target=car s conn no event, 
f'car.setDaemon (True) 

car s conn p.start() 


ftdef hello(): 
+ print ("hello, world") 


tt = Timer(1, hello) 
ftt.start() + 1HfâneiloNENIANS 


TETE EE EEE EEE EEE EE EEE EEE 
TETE EEE EEE EEE 
TETE EE EE TERRE EEE EE EEE 


fidiá 
fidiá 
id 
fidiá 
fidiá 


Summary results of underlying assumptions at the time 
ATENA REAR, 

O6o6meHHbIe pesyJbTaTE NpenghnosnoxeHumA, 3aJoxeHHEX B OCH 
cOJ0YS Anote SiS HEAR HDESM, 


Zusammenfassende Ergebnisse der zugrunde liegenden Ar 


tt Résumé des résultats des hypothêses sous-jacentes au 
tt Resultados resumidos das suposições subjacentes no mc 
*t Resultados resumidos de los supuestos subyacentes en 
&t Hasil ringkasan dari asumsi-asumsi yang mendasari pac 
tt Bu programin olusturuldujdu sirada altta yatan varsayi 
44 0] =Eado) UEME SAS 72 7H] Ho 2% Aviuo 
tt Riepilogo dei risultati delle ipotesi sottostanti al 


EEE EE EE TERRE EEE EEE EEE 


ttf Components needed to run a process-based material k 
* Individuals and particles. The space in which they exi 


fSpatial geographic information. 
fGlobal cartographic information. Local cartographic inf 
ftThe sum or superposition of the various forces of attr 


An individual or particle as a constituent of matter. 
fThe internal attributes and internal information of an 
ttVelocity and acceleration of an individual. The magnit 
ftThe direction in which the individual is moving. 

ftThe amount of heat generated by the individual. The de 
ftThe XY coordinates of the individual's position. 
fiMass of the individual. Mass per unit volume. Total me 
tfVolume of the individual. Surface area of an individucz 


ftThe interaction between individuals. 
tfThe sum of the forces of attraction and repulsion exer 
tfThe sum of the external forces of attraction and repul 


ttCollisions and contacts between the individual and otr 
ffThe identity or overlap of positions of both individuz 


tfThe law of conservation of force when such interactior 
ttTo calculate, for each individual, the new velocity or 
tifAttractive force is constant and invariant as long as 


fFactors that change the forces of attraction and repuls 
ffIn the case of attraction. An increase or decrease in 
* Example. The breaking up, splitting, and diffusion of 


* Example. The individual merges and fuses with each otr 
fIn the case of repulsion. An increase or decrease in tr 


tFluid. The movement of multiple individuals in one supe 
fSolid. A superclass of multiple individuals that are ur 


fStatic state. A motionless individual exerting a consta 
* That it is a force that moves the surrounding individit 
* Next. That it is the force that causes the surroundinc 
* It must be a positive force for the surrounding indivi 
* It must be a negative force for the surrounding indivi 


Dynamics. That a moving individual exerts a repulsive Í 


fPressure. 
* A force applied from outside or inside an individual t 
* A force applied from outside or inside an individual t 


fThe way an individual or particle moves. Linear motion. 


fData communication between processes. That is, data con 
fQueue. 

fExchanging various data with other individuals as other 
ii 

fIn each process. 

fThe input and output of the queue must both be array da 
ftTo run an infinite loop inside the process, and to rer 


F—-—— 

HOutput of a queue. 

fThe physical location of the individual itself. 
fThe mass of the individual. 

fThe individual's own velocity and acceleration. 
fThe radius size of the individual itself. 


F—-—— 
fQueue input. 


fThe physical location of another individual. 

fThe other individual's mass. 

fVelocity and acceleration of the other individual. 
fRadius size of the other individual. 


fNumerical calculation inside the process. 

Eid 

F 

fThe physical position of the individual itself. 

fThe mass of the individual itself. 

fPnysical location of the other individual. 

fThe mass of the other individual. 

fCalculate the force of attraction from the other indivi 
F 

Eid 

fThe physical position of the individual itself. 

fThe radius size of the individual itself. 

fThe physical location of the other individual. 

fThe radius size of the other individual. 

fCalculate whether or not there is a collision between i 


F—-—— 

*About the gravitational force. 

ii 

fThe magnitude of the gravitational force. 

fThe value is proportional to the product of the masses 
fThe value is inversely proportional to the square of tr 
fThe value must be calculated by the following procedure 
* (magnitude of attraction) = (universal gravitational cc 


fTnhe universal gravitational constant. Its value must be 
F—-—— 


About repulsion. 
ii 


fThe mass of the body itself. 

ttThe velocity and acceleration of the individual. 

fThe mass of another individual. 

fVelocity and acceleration of the other individual. 
tfBased on the above four values, calculate the amount c 


F—-—— 

fCalculation of the total force capacity. 

ii 

F—-—— 

*About gravitational attraction. 

* (magnitude of attraction) = (universal gravitational cc 
F—-—— 

About repulsion. 

t (the individual's own force capacity) = (the individual 
t (Force capacity of the other individual) = (mass of the 


tAdding together the above mentioned forces of attractic 
tBased on the resulting balance of the forces of self ar 
fCalculate the individual's own new physical position bz 


F—-—— 

fAcceleration. 

* (the individual's own acceleration) = ((the individual! 
* (acceleration of the other individual) = ((new velocits 
F 

fRelation between amount of force and acceleration. 

* (the individual's own repulsion) = (the individual's ow 
* (repulsion of the other individual) = (mass of the othe 


* (magnitude of mutual attraction between self and others 
ii 

* (Direction of mutual attraction between self and others 
HIf the sign is positive. The individual itself attracts 
fWhen the sign is negative. The individual itself is att 
ii 

ii 

Change in velocity. 

* (new velocity) = (original velocity) + ((acceleration) 
fChange in position. 


* (new position) = ((original velocity) * (length of elar 
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EA VAÇZIE IDAS 
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+ 
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PIE 

E MAREAI FEAR, 
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RELA METAS Mica, 


ii 
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+RESASAAMREN)AnIEL, 
s5IDESASANA 2 ale SPA pit. 

fThe value must be calculated by the following procedure 


+ CRSIDAUIO = CRESINERHO *C CARE) * CRARE))/ (2 
+hASINEM HMM, 
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4X FR 

+ 
HDArEAT E + 


4 MARE ADE 
A TANRE 


1D— TABMEEAARE 
HHESEL LOU NMA, TRSEBCAS CA RAEMEM , ECDHIS— DA. 


4% 35/04 

E CESIDAI) =(CRESIDESO *((HABRE)* OSARE))/CE 
F—-—— 

XTR, 

(MABBNSNB) = (MEBSBNRE) * (MABSBNIEE)) 
CB PABD SN) =(B— PADRE) * (5—TABIMIEE ) 


PS DAE CAMA B90k 57) A0HER 92H, 
HESSE SAM SE, DITA IEEE, 
HE LAERTE A MPE 4 
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+ 
“4 MABBAIIE ) MAESNANRE) -(MAESNRRE) )/ 


Ed 

+ CHA MARIE) = ( CHIMMANINEE) - (CHARME) 
+ 

HDD 2 IBJb RA, 

+MAEBWRAO)-=CMEBNRE)+* (MAES 

+ CHA MARIRD) = CHA MARE) * CHA MABNDER ) 

+ CEBSRAZINHESRSIDA) =(ChESNRHO *C (HEBRE) 


+ 

+BECSttA ziNHERkS NA) = (CCHECNRE) -(CRANRE) 
HRS MAASSBSIEM MADE, 

FURSSANA MAABBE ARS, 
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4 
EE SL 

+ (MRE) -(GRE)+C(MEE)* (CANNIBKE)) 
EB. 

+(CHME)= (C(ERRRE)+*CHANBKE)) + (1/2) * (MBB 
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HHkkf KOMINOHeHTEL, HeO6xXONWVMbBe JJIS saIlVCKA IIPOTpaMMbL MOLeJ 
F OTmeJbHHe JilnIM NM “uaCTuiE. IpocTpaHCrBO, B KOTOPpOM OHM 


fllpocrpaHcTBeHHaAS TeoTrpaduueckas uHbopmanma. 
fIsnoGanbHas Kaprorpaduueckas uwHbopmainma. JlokalnbHas KapTc 
FFCyMMa VIM CyNepnosuinvna pasSJumuHex CU NPuTaIKeHUuS VU OTTE 


HVHOMVBUI VJIM uacrTula Kak CocTaBHAaS uaCcTb MaTepunu. 
HBHyYTpeHHue aTPuÓyTE WU BHYTPpeHHSS WHDOpMaIMNSa WUHIMNBUIYVYME 
HECKOPpOCTb VM yCckopeHue uHnuBuNa. BeJmumHa CUIJBl OTTAJIKMUBE 
ttHanpaBJeHve, B KOTOPOM IBWXeTCa WUHIMBWUI. 

HFKOoJMUeCTBO Tela, BBIHIeJSeMoro vHIMNBNIYVYMOM. CTeneHb Te 
*FKOoOopnvHATE XY INOJOXeHuS YWHIVBNIVYMa. 

fiMacca ocobun. Macca Ha enyuHuly oGtema. OGias macca. Bej 
HHOGBeM VHIMVBUIVYMa. IlIOWANb INOBepxXHOCTY WHIMUBUIYYMaA. 


*HBsavMONeNCTBUe MexIy OocoGamu. 
HECyMMa CUT NPUTIAKeHUS VW OTTAJIKUBAHUS, HeiCTBYWIIMX Ha OC 
HECymMma BHeINHVX CUJ NPVUTAXeHUS VU OTTAJKVBAHUS, HNeÚCTBYII 


HHCTOJKHOBeHUS MW KOHTAKTH MexIY MVNHINBNHOM VU HPYTAUMA NHOV 
H*FONVIHAKOBOCTB VII COBIAaneHune NOSNUMNÃ OGONxX VNHIVBNHOB. 


Hf3akKoH COoxpaHeHus CWJb NPVW Takux BsanMoneicrBuax. Cymme 
HABLIUVICIVITE DJS KaK0OTO WHIVBUNIVYMA HOBVI CKOPOCTB UJIM 5 
ffCuIa NPuTIKeHuUS INOCTOSHHA WU HevsMeHHaA JO Tex NOPp, IIOKE 


HDaKTOPEI, KOTOPbe VWS3MeHSIOT CHUIJBI NPUTAXKeHUS WU OTTAJKUBAHYV 
HHB cuyuae NpuTaxeHus. YBeJmuenvne uJIM yMeHbINCHHe MACCH YV 
* lpymep. Pas6yneHue, pacienseHune vu IMUdDby3Va WHIVBUIYVYMA 
* lpymep. WVHIVBWUHVYMEI CIMBANTCS W CJIMBAWTCS HPYT C HPpyTIC 
HB cuiyuae OTTaJKkKuBaHus. YBeJmueHvHe uUJIM yMeHbINeHHe CKOPOC 


HOJIHOMI. IBvxeHune HeCKOJIbBKUX MHIVNBNIVYMOB B ONHOM CYTIeDKJ 
fTBeproe TeJso. CymnepkKsnacc MHOXeCTBA MVHIVBULYVYMOB, KOTOPE 


ftCrarunuHoe cocrogHue. HernoONBVXHHA VHIMVNBWUI, OKaSHBaAIIINA I 
* UTO STO CuJa, KOoTopas IBYUXeT OKpyXalIlvA VNHIVBUI TaAKVM 
* Jasnee. Uro STO cula, KoTopas sacTABISeTr OkKpyXallmxX MHI 
* OHa mNoJxxHa GEITb INOJOXKUTEJBHOM CUJIOA NJIS OKPpyXalmX MHI 
* B KoHIIe KOHIOB, OHa JoJxHa ÓbLITb OTPpuIATeJbHOM CUJIOM NJ 


* lIyHamvka. JIBYXyIIMACI WHIVBWUI OKASbIBAeT OTTAJKMUBAWIIVIO C 


tlaBJeHue. 
* CuJla, NpuJoXxeHHaAS CHAPYXW WVJIM WUSHYTPY VHIVBUINAa, UTOGE 
* Cujla, NpuJoxeHHaAS CHAPYXM WVJIM WUSHYTPY VHIVBUINAa, UTOGE 


* Croco6, KOTOPbIM IBVUXeTCa VHIVBUI VJIM uacTuniia. JIinHeúHo€ 


fData communication between processes. To ecrb oGMeH mar 
fOuepegrb. 

HFOGMeH pasJIMuHHMyu NaHHbMU C HPYTYUMA VHIVBULIVYMaAMU WU HPYI 
ii 

*B KaxlOM npoljecce. 

tBxol MY BbIXOI Ouepelnyn HOJIKHEI GEITb MaACCcuBAMU HaHHEIX . 
HHUTOÓLI 3aANyCTUTb GeCckKOHeuHbIA LIMKJ BHYTPM Npoljecca 4 IOF 


4&-—— 
HBbIXON Oouepegm. 

FINSUUECKOe MECTOINOJOXKEHUe CaMOTO WUHIMUBUHYYMA. 
fMacca VHIMBUIVYMaA. 

fCobcrBeHHas CKOPOCTE W YCKOpeHue uHIWBUHIYYMaA. 
fPasmep panmnyca camoi oco6u. 


F—-—— 

tBxol B Oouepegb. 

FDVBUUECKOe MECTONOJOXEHUe IPyYTOTO WUHIVBUIVYMA. 
fMacca NPpyroro uHIMBUIVYyMa. 

fCKOPpOCTE W YCKOpeHue HpyTOro WUHIWBUIVYMaA. 
fPalynyc Ipyroro uesoBexa. 


FUVCIIeHHBe BHUMVCIICHUS BHYTPY Npolecca. 

ii 

ii 

FIVSNUUECKOe NOJOXKEHVe CaMOTO WUHIMBUIVYMA. 

fMacca caMoro uHIVBNIVYMa. 

FHIVSNUUECKOe INOJNOXeHUe IPyTOrO WUHIMBUIYYMA. 

fMacca NPpyroro uHIMBUIVYyMa. 

fPaccunTahTe CuUINY NPVWTaAXKeHuS CO CTOPOHH HPpyTOTO ueJoBekE 
ii 

ii 

FIVSNUUECKOe NOJOXKEHVe CaMOTO WUHIMBUIYYMA. 

* Pasmep palyyca CcaMoTo uejloBeka. 

É PUSNUUECKOe NOJOXEHUe IPyTOTO WUHIMBUIVYyMA. 

fPasmep palyvyca Hpyroro uHIWBUNVYyMa. 

É BbIUMCIMTE, ECTE JM CTOJKHOBeHHe MeXIY HUM MU HPYTUM, OC 


F—-—— 

£O IrpaBVTALIlMOHHOÁ CuIEe. 

ii 

fBejmuvHa TpaBVTAIlMOHHOÁ CUIJEI. 

* BeJmunHa NponopuvmOHaJEHA NPOVNSBengeHuio Macc ce6a vu HPpyI 
fBejsmuvHa oGparHO IponopiimoHAaJbHA KBalpaTry pacCcrosHus me 
HBeJmumvHa moJxHa ÓEITE paccuunTtTaHa CcHenyomnmm oGpasom. 

* (BeJmuvHa NpuTaxeHua) = (yHyuBepcalbHas IrpaBvTAalmMOHHAS TI 


fYHyBepcalbHas TrpaBvrTalimoHHas NoCTOgHHAas. Ee sHaueHue JC 


F—-—— 

OG OTTaAJKuBAHUM. 

ii 

fMacca caMoro TeJa. 

HECKOPOCTb VM YCKOpeHue ueJoBeka. 

fMacca INPpyTOTO ueJoBeka. 

FCKOPOCT6 WU YCKOPeHue Hpyroro uejsloBexka. 


ft tHa OCHOBe BbIICNpVBeNeHHEX ueTbpex sHaueHum paccuuTaWTEe 


F—-—— 

fPacuer obilei MONHOCTY CMI. 

Eid 

F—-—— 

£O TpaBYTAlMOHHOM NPpuTaIXKeHuM. 

* (BeJnuvHa NpuraxeHusa) = (yHyuBepcasbHas IrpaBuTallvOHHAS I 
F—-—— 

HOTTAJKUBAHHEe. 

+ (cobcrBeHHas cuia nHINBWNIa) = (cobcrBeHHas Macca uHIMBY 
* (CujloBas CIOCOGHOCTE HPpYyTOTrO WUHIWBUNIVyMa) = (Macca ZPpyI 


fCroxeHune BbINIeYVINOMAHYVTEX CMVJI NPNUTAKEHUA MN OTTAJKMNBAHMA C 
fHa OCHOBe IOJIVUueHHOTO GallaHca CUJ Ce6s Yu HIPyTUX BHIUMCJIV 
HBLIUVICIINTE HOBO€ ÔUNSWUECKOe NOJOXEeHUe WVHIVBNIYYMA, OCHOF 


F—-—— 

fyYcxopemue. 

* (cobcrBeHHOe yckopeHue uvejsoBekxa) = ((codcrBeHHas HOBAasS 
* (vckopeHue Npyroro vHIMBNUIVyMa) = ((HoBas CKOpoOCT6 HPYI 
ii 

fCooTHONWeHue MeXxIYy KOJMUECTBOM CUIJBI MN YCKOpeHuem. 

* (cobcTrBeHHOe OTTAJKWBAHMHe WHIMNBUIVyMa) = (cobcrBeHHas » 
f (OTTAJKWVBAHUe IPpyTOrO uHIuBuUNa) = (Macca HAPpyTOTO WUHIMBYV 


* (BeJmuvHa BSaAVMHOTO NPpuTIXeHUS MeXxIY COoGOoA WU HPYTYUMM) = 
ii 

* (HanpaBJieHve BS3AMvMHOTO NPpuTAXeHus MexIy COoGoi 4 HPyTMMV 
fECIHIM 3HakK INOJOXUTeJbHHIA. CaM UHIVBUI NpuTaruBaer K ce6e 
fFECIHIM s3Hak OTPpuliaTeJbHbIÃ. CaM VUHIVBUI NpuTaTruBaer K ce6e€ 
ii 

ii 

fVismeHeHune CKOPpOCTNU. 

f (HOBAS CKOPpOCT6) = (wcxonHas CKopocrTb) + ((ycxopemue) * 
fFVsMeHeHue NOJOXEHMA. 

* (HOBOe NoJioxeHue) = ((wcxongHas CkKopocTb) * (NpongoJNxuTeJ 
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+: TDOERD. MEDxvER, 
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H4CODABICG OT MADER LDIDTEDÉI BIS, FriciRkl 
SIS, SCDBAICDOSEENFILUARL RO. —ERETÕDSO 


SCDBAICDOS, SIIPRNDELEA, 
H5|NDGÃã <DOBADEEMERNI SD, 
+ Bl EDER, EDNSREMDEBDBANE, EINTORUHELS 
+ bl CDBAM, EVAERRÊ-—BANC, HSRALHSAAS SC 
4RNDGÃ COBADREPINREMEBRS STe TOBÁDRES 


simntão EMDEBAR, BLIC—OILECEDEA-N—95ADRÉTC, 
EA EMDBAR, ELIC—OILECEDTA-N—95ADRÉTC, 


sERRE, EAALMBAAIS, BRICILT, BASSINERIELTLISOL, 
+ <nli, BHDERS ENHBNCHESGESLSDICHNINTDS 
+ Xl tilk EnaBNcolaStoSNniAdHDEBRA,. LNHHO 
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E. 
+ ThEBTAiCocC LALISS BASE NLSCLT TORBADI 
+ TLNEBTIALESSELAVHDSEBAEILDESCLT TOEAÃO 


HEM PAFDBE A. HAREB), Máriga), FBES), REM, 


+ 
4Fa-SBLT bDOJOLACLTORDERE, SHET—IDPUB 
+ 


SÍDTCAICBUT, 
sFa-DANecdNls HiciglzZ-9cISOE, 
4+JOCANBCEPBRL— JAEAULT MHNSDANDHEC. Thl 


F—-—— 

tFa-DED. 
ITOBEAESO. WElIE, 
ITDBEAHEHO, EE, 
ITOBEAESO. EECIEE, 
ITOBAESO FED A, 


F—-—— 

4tF+a-DAD. 
HEDEBAD. WENE, 
HtDEÃD, EE, 
HtDEBÃOD, EECIMEE, 


HEDEBAD, Fia1 A, 


+ 


+ 

I+TDERHRO, WENNE, 

ITD BAESO, EE, 

HEDIEBAD. WENNE, 

HEDEAD, EE, 

LED 4ODHMEICHOAT TOtBApSDS|NA HIST, 
+ 


+ 

+TDBERHRO. WENNE, 

ITOBAEBO. Fi A. 

HEDIBAD. WENNE, 

HEDEBAD, FHay1 A, 

+ LiZD4ODRHBIHI IT Ato BXDBES, HÃISCC 


F—-—— 
45] DICOLIT, 


+ 

45] NDÃE E, 

+<DEls, BtoBEDHI, KMF STE, 

+COEIS, BRO 2 Fl, RILHIS SCE, 

4+TDEIt. UFOFIETIIÃANDL, 

+ (| NDÃES) = (ChASINERHO * (C(TXDBREBDEE ) * (tt 
+hASINEM CODE, —ECDÕSCE, 


F—-—— 
£FFNITIOLIT, 


+ 

ITDBAESO, EE, 
!TOBAEASO, ERCIMREE, 
HEDEAD, EE, 
HEDEAD, EECINEE, 


4 LD 4 ODHEICHOIAT ERtoBXSIcCDIS. TOBAEEM 


F—-—— 

+NEDHRAGI E, 

4 

45] NITILIT, 

+(5|NDÃETAaã) = (ARESINEM) * ((TDBABEDEE ) * (ft 
4 

4FFHIITOLIT, 
+(TDEMBEDHE) - (TOBAEEDEE) * (TDBARBSOD) 
+(MBADNE) = (MEBEADEE) * (MEBADIRE ) 

4 

+EECDBEtOS|NeERNcCA ELântõce, 
4+ZDERREHANSHNDNENSVAÉTIo TOBAHSEO HA 
to RÉéTI. TOBABSDHIAWENNES, AHUISIE, 

4 

HIDEE. 
+(ZDERESODMEE) = ((ZTOBAESDALARE) — (TOIE 
+ CHEBADIDEE) = CCMBADITRREE) — (HEBADITORE ) 


4 
+HE cCMEECORA. 
+(TOBABEBDRA) = (TOBEREEDEE) * (TOBERESO) 
E CMBADRN) = (MEBADEE) * (HEADIRE ) 

+ (BtHSOSINDÃEA) = (CAESINEM) * ((TDOBABSDE 
4 

+ (EtHEO5|NDHE) = ( (ZTDBERESDEE)- (IbHADEE 
ITONSENISADIZÃ. TOBABSS. tEAE. TOBABSA é 
ITORNENVATADHA. TDEREEN BANCA STSNL 
4 

4 

HEEDEIL. 

+ (FricaRE) = (TORRE) + ( (ME) * (RBRBDES)) 
H1EDEIL. 

+ (Hrcatã) = ( (ORE) * (ABRBDES))+(1/2)* 
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HtHt Komponenten, die zur Ausfúhrung eines prozessbasie!? 
* Individuen und Partikel. Der Raum, in dem sie existier 


fRáumliche geografische Informationen. 
fEGlobale kartografische Informationen. Lokale kartografi 
ttDie Summe oder Úberlagerung der verschiedenen Anziehur 


fEin Individuum oder Teilchen als Bestandteil der Materi 
fDie inneren Eigenschaften und die inneren Informationer 
ftGeschwindigkeit und Beschleunigung eines Individuums. 
HfDie Richtung, in die sich das Individuum bewegt. 

HfDie vom Individuum erzeugte Wãármemenge. Der Grad der «1 
ffDie XY-Koordinaten der Position des Individuums. 
tiMasse des Individuums. Masse pro Volumeneinheit. Die « 
tfVolumen des Individuums. Oberflãche eines Individuums. 


HfDie Wechselwirkung zwischen den Individuen. 
tfDie Summe der Anziehungs- und Abstofungskráfte, die at 
tfDie Summe der dufiheren Anziehungs- und Abstofungskráfte 


tfkollisionen und Kontakte zwischen dem Individuum und ac 
tfDie Identitãt oder UÚberschneidung der Positionen der k 


fiDas Gesetz der Erhaltung der Kraft, wenn solche Wechse 
ttDie Berechnung der neuen Geschwindigkeit oder Beschler 
tfDie Anziehungskraft ist konstant und unverânderlich, « 


fFaktoren, die die Anziehungs- und Abstofungskráfte in 5 
ftftIm Falle der Anziehung. Eine Zunahme oder Abnahme der 
* Beispiel. Das Aufbrechen, Aufspalten und Verteilen eir 
* Beispiel. Das Individuum fusioniert und verschmilzt mi 
fIm Falle der Abstofung. Eine Zunahme oder Abnahme der ( 


fFlússig. Die Bewegung mehrerer Individuen in einer Ober 
fFestkôrper. Eine Superklasse von mehreren Individuen, c 


fStatischer Zustand. Ein unbewegliches Individuum, das é 
* Dass es eine Kraft ist, die das umgebende Individuum « 
t Weiter. Dass es die Kraft ist, die bewirkt, dass die 1 


* Sie muss eine positive Kraft fiúr die umgebenden Indivi 
* Sie muss am Ende eine negative Kraft fir die umgebende 


HDynamik. Dass ein sich bewegendes Individuum eine abstc 


tDruck. 
* Eine Kraft, die von aufen oder innen auf ein Individur 
* Eine Kraft, die von aufen oder innen auf ein Individur 


tDie Art und Weise, wie sich ein Individuum oder ein Tei 


tDatenkommunikation zwischen Prozessen. Das heift, die I 
ftwarteschlange. 

fAustausch verschiedener Daten mit anderen Individuen al 
F 

fIn jedem Prozess. 

fDie Eingabe und die Ausgabe der Warteschlange miissen be 
ttUm eine Endlosschleife innerhalb des Prozesses laufen 


F—-—— 

fAusgabe einer Warteschlange. 

fDer physische Ort des Individuums selbst. 

fDie Masse des Individuums. 

tDie Geschwindigkeit und Beschleunigung des Individuums 
fDie Grôfe des Radius des Individuums selbst. 


F—-—— 

fEingabe in die Warteschlange. 

fDie physische Position eines anderen Individuums. 

fDie Masse des anderen Individuums. 

fGeschwindigkeit und Beschleunigung des anderen Individt 
fGrô8e des Radius des anderen Individuums. 


fNumerische Berechnung innerhalb des Prozesses. 


ii 

ii 

fDie physische Position des Individuums selbst. 

fDie Masse des Individuums selbst. 

tPnysikalische Position des anderen Individuums. 

fDie Masse des anderen Individuums. 

fBerechnen Sie die Anziehungskraft des anderen Individut 
ii 

ii 

fDie physische Position des Individuums selbst. 

fDie Grôfe des Radius des Individuums selbst. 

fDie physische Position des anderen Individuums. 

fDie Grôfe des Radius des anderen Individuums. 

fBerechne anhand der vier obigen Werte, ob eine Kollisic 


F—-—— 

tUber die Gravitationskraft. 

ii 

tDie Grôfhe der Gravitationskraft. 

fDer Wert ist proportional zum Produkt aus den Massen vc 
tDer Wert ist umgekehrt proportional zum Quadrat des Abs 
Der Wert muss nach folgendem Verfahren berechnet werder 
* (Grôfe der Anziehung) = (universelle Gravitationskonsta 


tDie universelle Gravitationskonstante. Ihr Wert muss kc 


F—-—— 

tUber die Abstofung. 

ii 

tDie Masse des Kôrpers selbst. 

ftDie Geschwindigkeit und Beschleunigung des Individuums 
fDie Masse eines anderen Individuums. 

fGeschwindigkeit und Beschleunigung des anderen Individt 
ffBerechnen Sie auf der Grundlage der vier oben genannte 


F—-—— 
fBerechnung der gesamten Kraftkapazitãt. 


+ 


F—-—— 

tUber die Anziehungskraft der Schwerkraft. 

* (Grôfe der Anziehung) = (universelle Gravitationskonsta 
F—-—— 

tUber die Abstofung. 

* (eigenes Kraftvermôgen des Individuums) = (eigene Masse 
* (Kraftkapazitãt des anderen Individuums) = (Masse des a 


ftAddiert man die oben genannten Anziehungs- und AbstoSur 
tBerechnen Sie auf der Grundlage des sich ergebenden Gle 
fBerechne die neue physische Position des Individuums ba 


F—-—— 

fBeschleunigung. 

t (die eigene Beschleunigung) = ((die eigene neue Geschwi 
* (Beschleunigung des anderen Individuums) = ((neue Gescr 
ii 

fRelation zwischen Kraft und Beschleunigung. 

* (eigene Abstofung des Individuums) = (eigene Masse des 
* (Abstofung des anderen Individuums) = (Masse des andere 


* (Grôfe der gegenseitigen Anziehung zwischen sich selbst 
ii 
* (Richtung der gegenseitigen Anziehung zwischen sich sel 
ftwWenn das Vorzeichen positiv ist. Das Individuum selbst 
ftwWenn das Vorzeichen negativ ist. Das Individuum selbst 
ii 


ii 

tAnderung der Geschwindigkeit. 

* (neue Geschwindigkeit) = (ursprúngliche Geschwindigkeit 
tAnderung der Position. 

* (neue Position) = ((urspriúngliche Geschwindigkeit) * (1 
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HH Composants nécessaires à 1'exécution d'un programme 
* Individus et particules. L'espace dans lequel ils exis 


fInformations géographiques spatiales. 
fInformations cartographiques globales. Information cart 
tiLa somme ou la superposition des différentes forces d' 


fUn individu ou une particule en tant que constituant de 
fLes attributs internes et les informations internes dl 
fftLa vitesse et l'accélération d'un individu. L'ampleur 
ftLa direction dans laquelle 1'individu se déplace. 

fiLa quantité de chaleur générée par 1'individu. Le degr 
fiLes coordonnées XY de la position de l'individu. 
fiMasse de 1'individu. Masse par unité de volume. La mas 
ttVolume de 1'individu. Surface d'un individu. 


ttL'interaction entre les individus. 
tfLa somme des forces d'attraction et de répulsion exerc 
tifLa somme des forces externes d'attraction et de répuls 


tfCollisions et contacts entre 1l'individu et d'autres ir 
ftL'identité ou le chevauchement des positions des deux 


ffLa loi de conservation de la force lors de ces interac 
HfCalculer, pour chaque individu, la nouvelle vitesse ol 
tfLa force de répulsion est constante et invariante tant 


fLes facteurs qui modifient les forces d'attraction et c 
tiDans le cas de l'attraction. Une augmentation ou une c 
* Exemple. L'éclatement, la division et la diffusion d't 
* Exemple. Les individus fusionnent et s'unissent les ur 
tDans le cas de la répulsion. Une augmentation ou une di 


fFluide. Le mouvement de plusieurs individus dans une st 
fSolide. Une superclasse d'individus multiples qui sont 


tÉtat statique. Un individu immobile exerçant une force 
* Qu'il s'agit d'une force qui déplace 1'individu envirc 
* Suivant. Que c'est la force qui fait que les individus 
* Qu'elle soit une force positive pour les individus qui 


* Elle doit être une force négative pour les individus c 


tDynamique. Qu'un individu en mouvement exerce une force 


fLa pression. 
* Une force appliquée de 1'extérieur ou de l'intérieur c 
* Une force appliquée de 1'extérieur ou de l'intérieur c 


fLa façon dont un individu ou une particule se déplace. 


fCommunication de données entre processus. C'est-â-dire 
fFile d'attente. 

tÉchange de diverses données avec d'autres individus ou 
ii 

fDans chaque processus. 

fL'entrée et la sortie de la file d'attente doivent être 
ttPour exécuter une boucle infinie à 1l'intérieur du proc 


F—-—— 

fSortie d'une file d'attente. 

fL'emplacement physique de 1l'individu lui-même. 
fLa masse de 1l'individu. 

fLa vitesse et 1'accélération de 1l'individu. 
fLa taille du rayon de l'individu lui-même. 


F—-—— 

tEntrée de la file d'attente. 

fL'emplacement physique d'un autre individu. 

fLa masse de l'autre individu. 

fLa vitesse et 1'accélération de 1'autre individu. 
fLa taille du rayon de 1'autre individu. 


fCalcul numérique à l'intérieur du processus. 


+ 


ii 

fLa position physique de 1'individu lui-même. 

fLa masse de 1l'individu lui-même. 

fLa position physique de 1l'autre individu. 

fLa masse de 1l'autre individu. 

fCalculez la force d'attraction de 1l'autre individu en Í 
ii 

ii 

fLa position physique de 1'individu lui-même. 

fLa taille du rayon de l'individu lui-même. 

fLa position physique de 1'autre individu. 

fLa taille du rayon de l'autre individu. 

fCalculer s'il ya ou non une collisionentre lui-mêmee 


F—-—— 

HA propos de la force gravitationnelle. 

ii 

fL'ampleur de la force gravitationnelle. 

fLa valeur est proportionnelle au produit des masses de 
fLa valeur est inversement proportionnelle au carré de 1 
fLa valeur doit être calculée par la procédure suivante. 
* (magnitude de 1'attraction) = (constante universelle de 


fLa constante universelle de gravitation. Sa valeur doit 


F—-—— 

HA propos de la répulsion. 

Eid 

fLa masse du corps lui-même. 

fitLa vitesse et 1l'accélération de l'individu. 

fLa masse d'un autre individu. 

fLa vitesse et 1'accélération de 1'autre individu. 
ttSur la base des quatre valeurs ci-dessus, calculez la 


F—-—— 
fCalcul de la capacité de force totale. 
ii 


F—-—— 

HA propos de 1l'attraction gravitationnelle. 

* (magnitude de 1'attraction) = (constante universelle de 
F—-—— 

HA propos de la répulsion. 

* (capacité de force de l'individu) = (masse de 1'indivic 
k (Capacité de force de l'autre individu) = (masse de 1'a 


tEn additionnant les forces d'attraction et de répulsior 
tEn se basant sur 1l'équilibre des forces de soi et des a 
fCalculer la nouvelle position physique de l'individu er 


F—-—— 

fAccélération. 

t (accélération de 1l'individu) = ((nouvelle vitesse de 1'! 
t (accélération de 1l'autre individu) = ((nouvelle vitesse 
F 

fRelation entre la quantité de force et 1'accélération. 
* (répulsion de 1'individu) = (masse de 1l'individu) * (ac 
* (répulsion de 1'autre individu) = (masse de 1l'autre inc 


* (magnitude de 1l'attraction mutuelle entre soi et les at 
ii 
t (Direction de 1l'attraction mutuelle entre soi et les at 
HSi le signe est positif. L'individu lui-même attire les 
fLorsque le signe est négatif. L'individu lui-même est a 
ii 


F 

fChangement de vitesse. 

+ (nouvelle vitesse) = (vitesse initiale) + ((accélératic 
fChangement de position. 

* (nouvelle position) = ((vitesse initiale) * (durée du t 
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tittft Componentes necessários para executar um programa c 


* Indivíduos e partículas. O espaço em que eles existem. 


fInformações geográficas espaciais. 
fInformações cartográficas globais. Informações cartogré 
*HA soma ou a superposição das várias forças de atração 


Um indivíduo ou partícula como um constituinte da matér 
£Os atributos internos e as informações internas de um i 
ttVelocidade e aceleração de um indivíduo. A magnitude c 
HHA direção na qual o indivíduo está se movendo. 

HA quantidade de calor gerada pelo indivíduo. O grau de 
HFAs coordenadas XY da posição do indivíduo. 

fiMassa do indivíduo. Massa por unidade de volume. Massc 
tfVolume do indivíduo. Área de superfície de um indivídi 


HA interação entre os indivíduos. 
*HA soma das forças de atração e repulsão exercidas sobr 
*HA soma das forças externas de atração e repulsão exerc 


fiColisões e contatos entre o indivíduo e outros indivíc 
*HA identidade ou sobreposição de posições de ambos os i 


HHA lei de conservação da força quando essas interações 
ttCalcular, para cada indivíduo, a nova velocidade ou ac 
*HA força de atração é constante e invariável, desde que 


fFatores que alteram as forças de atração e repulsão em 
fiNo caso da atração. Um aumento ou uma diminuição na ma 
* Exemplo. A quebra, a divisão e a difusão de um indivíc 
* Exemplo. O indivíduo se funde e se funde com os outros 
No caso de repulsão. Um aumento ou uma diminuição na ve 


fFluido. O movimento de vários indivíduos em uma supercl 
fSólido. Uma superclasse de vários indivíduos que são ur 


fEstado estático. Um indivíduo imóvel que exerce uma for 
* Que é uma força que move o indivíduo ao redor de forma 
* Próximo. Que é a força que faz com que os indivíduos ac 
* Deve ser uma força positiva para os indivíduos ao redc 
* Deve ser uma força negativa para os indivíduos ao redc 


tDinâmica. Que um indivíduo em movimento exerce uma forç 


fPressão. 
* Uma força aplicada de fora ou de dentro de um indivídi 
* Uma força aplicada de fora ou de dentro de um indivídi 


*A maneira como um indivíduo ou partícula se move. Movin 


fComunicação de dados entre processos. Ou seja, a comuni 
frila. 

fTroca de vários dados com outros indivíduos e outros pr 
ii 

ftEm cada processo. 

HA entrada e a saída da fila devem ser dados de matriz. 
tfPara executar um loop infinito dentro do processo e re 


F—-—— 

fSaída de uma fila. 

£A localização física do próprio indivíduo. 

HA massa do indivíduo. 

£A velocidade e a aceleração do próprio indivíduo. 
£O tamanho do raio do próprio indivíduo. 


F—-—— 

fEntrada da fila. 

HA localização física de outro indivíduo. 

HA massa do outro indivíduo. 

fVelocidade e aceleração do outro indivíduo. 
tTamanho do raio do outro indivíduo. 


fCálculo numérico dentro do processo. 
ii 


ii 

HA posição física do próprio indivíduo. 

HA massa do próprio indivíduo. 

fLocalização física do outro indivíduo. 

HA massa do outro indivíduo. 

fCalcule a força de atração do outro indivíduo com base 
ii 

ii 

HA posição física do próprio indivíduo. 

£O tamanho do raio do próprio indivíduo. 

HA localização física do outro indivíduo. 

£O tamanho do raio do outro indivíduo. 

fCalcule se há ou não uma colisão entre ele e o outro cc 


F—-—— 

fSobre a força gravitacional. 

ii 

*A magnitude da força gravitacional. 

£O valor é proporcional ao produto das massas de si mesrn 
£O valor é inversamente proporcional ao quadrado da dist 
£O valor deve ser calculado pelo seguinte procedimento. 
* (magnitude da atração) = (constante gravitacional unive 


A constante gravitacional universal. Seu valor deve ser 


F—-—— 

fSobre a repulsão. 

ii 

£A massa do próprio corpo. 

HHA velocidade e a aceleração do indivíduo. 

HA massa de outro indivíduo. 

fVelocidade e aceleração do outro indivíduo. 

ttCom base nos quatro valores acima, calcule a quantidac 


F—-—— 
fCálculo da capacidade de força total. 
ii 


F—-—— 
gSobre a atração gravitacional. 


* (magnitude da atração) = (constante gravitacional unive 
F—-—— 

Sobre a repulsão. 

ft (a capacidade de força do próprio indivíduo) = (a masscã 
* (Capacidade de força do outro indivíduo) = (massa do ot 


fSomando as forças de atração e repulsão de si mesmo e c 
Com base no equilíbrio resultante das forças de si mesn 
fCalcule a nova posição física do indivíduo com base no 


F—-—— 

fAceleração. 

f (a aceleração do próprio indivíduo) = ((a nova velocida 
* (aceleração do outro indivíduo) = ((nova velocidade do 
ii 

fRelação entre a quantidade de força e a aceleração. 

ft (a repulsão do próprio indivíduo) = (a massa do própric 
* (repulsão do outro indivíduo) = (massa do outro indivíc 


* (magnitude da atração mútua entre o eu e os outros) = 
ii 
* (Direção da atração mútua entre o eu e os outros) = mai 
fSe o sinal for positivo. O próprio indivíduo atrai outr 
fQuando o sinal for negativo. O próprio indivíduo é atra 
ii 


ii 

fMudança na velocidade. 

* (nova velocidade) = (velocidade original) + ((aceleraçã 
fMudança de posição. 

* (nova posição) = ((velocidade original) * (duração do t 
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HH Componentes necesarios para ejecutar un programa de 
f Individuos y partículas. El espacio en el que existen. 


fInformación geográfica espacial. 
fInformación cartográfica global. Información cartográfi 
fLa suma o superposición de las distintas fuerzas de atr 


Un individuo o partícula como constituyente de la mater 
fLos atributos internos y la información interna de un à 
HfVelocidad y aceleración de un individuo. La magnitud c 
ftLa dirección en la que se mueve el individuo. 

ftLa cantidad de calor generada por el individuo. El gra 
ftLas coordenadas XY de la posición del individuo. 
fiMasa del individuo. Masa por unidad de volumen. Masa t 
ttVolumen del individuo. Superficie del individuo. 


ffLa interacción entre individuos. 
ftLa suma de las fuerzas de atracción y repulsión ejerci 
tfLa suma de las fuerzas externas de atracción y repulsi 


fHfColisiones y contactos entre el individuo y otros indi 
tfLa identidad o superposición de posiciones de ambos ir 


ffLa ley de conservación de la fuerza cuando se producer 
ttCalcular, para cada individuo, la nueva velocidad o ac 
tfLa fuerza de atracción es constante e invariante mient 


fFactores que modifican las fuerzas de atracción y repul 
ttEn el caso de la atracción. Un aumento o disminución c 
tEjemplo. La ruptura, división y difusión de un individit 
t Ejemplo. El individuo se fusiona y se funde con los de 
tEn el caso de la repulsión. Un aumento o disminución de 


ftFluido. El movimiento de múltiples individuos en una st 
gSólido. Superclase de múltiples individuos que se unen 


fEstado estático. Un individuo inmóvil que ejerce una fi 
* Que es una fuerza que mueve al individuo circundante c 
* Siguiente. Que es la fuerza que hace que los individuc 
* Que sea una fuerza positiva para los individuos circur 


* Debe ser una fuerza negativa para los individuos circet 
tDinámica. Que un individuo en movimiento ejerza una fue 


tPresión. 
* Una fuerza aplicada desde fuera o dentro de un indivic 
fFuerza aplicada desde fuera o dentro de un individuo pa 


fLa forma en que se mueve un individuo o partícula. Movi 


gComunicación de datos entre procesos. Es decir, comunic 
fCola. 

fIntercambio de datos diversos con otros individuos comc 
ii 

fEn cada proceso. 

fLa entrada y la salida de la cola deben ser ambas datos 
ttEjecutar un bucle infinito dentro del proceso, y repet 


F—-—— 

fSalida de una cola. 

fLa ubicación física del propio individuo. 

fLa masa del individuo. 

fLa velocidad y aceleración del propio individuo. 
fEl tamafio del radio del propio individuo. 


F—-—— 

fEntrada de cola. 

fLa ubicación física de otro individuo. 

fLa masa del otro individuo. 

fVelocidad y aceleración del otro individuo. 
tTamafio del radio del otro individuo. 


fCálculo numérico dentro del proceso. 


+ 
+ 


fLa posición física del propio individuo. 

fLa masa del propio individuo. 

fLa posición física del otro individuo. 

fLa masa del otro individuo. 

fCalcular la fuerza de atracción del otro individuo en 


+ 
+ 


fLa posición física del propio individuo. 

fEl tamafio del radio del propio individuo. 

fLa posición física del otro individuo. 

fEl tamafio del radio del otro individuo. 

fCalcular si hay o no colisión entre el propio individuc 


E—-—— 


fSobre la fuerza gravitacional. 


ii 

fLa magnitud de la fuerza 
tEl valor es proporcional 
tEl valor es inversamente 
tEl valor debe calcularse 


gravitatoria. 

al producto de las masas propi 
proporcional al cuadrado de ls 
mediante el siguiente procedin 


* (magnitud de la atracción) = (constante gravitatoria ur 


fLa constante gravitatoria universal. Su valor debe ser 


F—-—— 
fSobre la repulsión. 
ii 


fLa masa del propio cuerpo. 

ffLa velocidad y aceleración del individuo. 

fLa masa de otro individuo. 

fVelocidad y aceleración del otro individuo. 

ttEn base a los cuatro valores anteriores, calcula la cc 


E—-—— 


fCálculo de la capacidad de fuerza total. 


F 

F—-—— 

tDe la atracción gravitatoria. 

* (magnitud de la atracción) = (constante gravitatoria ur 
F—-—— 

fSobre la repulsión. 

* (capacidad de fuerza del propio individuo) = (masa del 
* (Capacidad de fuerza del otro individuo) = (masa del ot 


fSumando las fuerzas mencionadas de atracción y repulsid 
tEn base al equilibrio resultante de las fuerzas propias 
fCalcular la nueva posición física del individuo basada 


F—-—— 

fAceleración. 

* (aceleración del propio individuo) = ((nueva velocidad 
& (aceleración del otro individuo) = ((nueva velocidad de 
Eid 

fRelación entre cantidad de fuerza y aceleración. 

t (repulsión del propio individuo) = (masa del propio inc 
* (repulsión del otro individuo) = (masa del otro indivic 


* (magnitud de la atracción mutua entre el individuo y Ic 
ii 
* (Dirección de la atracción mutua entre uno mismo y los 
tSi el signo es positivo. El propio individuo atrae haci 
HSi el signo es negativo. El propio individuo es atraídc 
ii 


F 

fCambio de velocidad. 

* (nueva velocidad) = (velocidad original) + ((aceleracié 
fCambio de posición. 

* (nueva posición) = ((velocidad original) * (duración de 
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tttft Komponen yang diperlukan untuk menjalankan program 
* Individu dan partikel. Ruang tempat mereka berada. Tre 


fInformasi geografis spasial. 
fInformasi kartografi global. Informasi kartografi lokal 
ttJumlah atau superposisi dari berbagai gaya tarik dan c 


fSebuah individu atau partikel sebagai penyusun materi. 
tAtribut internal dan informasi internal individu. 
tfkecepatan dan percepatan suatu individu. Besarnya gay 
tftArah pergerakan individu. 

HtfJumlah panas yang dihasilkan oleh individu. Tingkat pc 
tt Koordinat XY dari posisi individu. 

fiMassa individu. Massa per satuan volume. Massa total. 
ttVolume individu. Luas permukaan individu. 


HfInteraksi antar individu. 
ttJumlah gaya tarik dan gaya tolak yang diberikan pada i 
HfJumlah gaya tarik dan tolak eksternal yang diberikan c 


ttTabrakan dan kontak antara individu dengan individu Lc 
fitldentitas atau tumpang tindih posisi kedua individu. 


HtHukum kekekalan gaya ketika interaksi tersebut terjadi 
H*tUntuk menghitung, untuk setiap individu, kecepatan atas 
fiGaya tarik-menarik adalah konstan dan tidak berubah-uk 


tFaktor-faktor yang mengubah gaya tarik dan gaya tolak « 
tfDalam kasus daya tarik. Peningkatan atau penurunan mas 
* Contoh. Pecahnya, terpecahnya, dan menyebarnya suatu i 
* Contoh. Individu bergabung dan menyatu satu sama lain 
tDalam kasus tolakan. Peningkatan atau penurunan kecepat 


fCairan. Pergerakan beberapa individu dalam satu superke 
tPadat. Superkelas yang terdiri dari beberapa individu 


tKeadaan statis. Sebuah benda yang tidak bergerak yang 1 
* Bahwa itu adalah gaya yang menggerakkan individu di se 
* Selanjutnya. Bahwa itu adalah kekuatan yang menyebabka 
* Itu harus menjadi kekuatan positif bagi individu-indiv 


f Ini harus menjadi kekuatan negatif bagi individu-indix 
fDinamika. Bahwa individu yang bergerak memberikan kekucz 


* Tekanan. 
* Sebuah gaya yang diterapkan dari luar atau dalam indir 
* Gaya yang diberikan dari luar atau dalam individu untt 


fCara sebuah individu atau partikel bergerak. Gerak lini 


tKomunikasi data antar proses. Yaitu, komunikasi data ar 
ftAntrian. 

tPertukaran berbagai data dengan individu lain sebagai « 
ii 

fDalam setiap proses. 

tMasukan dan keluaran dari antrian harus berupa data arr 
H*tUntuk menjalankan perulangan tak terbatas di dalam prc 


F—-—— 

tKeluaran dari sebuah antrian. 

tLokasi fisik individu itu sendiri. 

fMassa dari individu tersebut. 

tKecepatan dan percepatan individu itu sendiri. 
fUkuran radius individu itu sendiri. 


F—-—— 

fFInput antrian. 

tLokasi fisik individu lain. 

fMassa individu lain. 

fKecepatan dan percepatan individu lain. 
fUkuran radius individu lain. 


fPerhitungan numerik di dalam proses. 
ii 


ii 

fPosisi fisik individu itu sendiri. 

tMassa dari individu itu sendiri. 

fLokasi fisik individu lain. 

fMassa individu lain. 

fHitung gaya tarik dari individu lain berdasarkan empat 
ii 

ii 

fPosisi fisik individu itu sendiri. 

fUkuran jari-jari individu itu sendiri. 

fLokasi fisik individu lain. 

fUkuran radius individu lain. 

fMenghitung ada tidaknya tabrakan antara dirinya dengan 


F—-—— 

fTentang gaya gravitasi. 

ii 

fBesarnya gaya gravitasi. 

ENilainya sebanding dengan hasil kali massa diri sendiri 
fNilainya berbanding terbalik dengan kuadrat jarak antar 
gNilai harus dihitung dengan prosedur berikut. 

* (besarnya daya tarik) = (konstanta gravitasi universal) 


tKonstanta gravitasi universal. Nilainya harus konstan. 


F—-—— 

fTentang tolakan. 

ii 

Massa tubuh itu sendiri. 

* Kecepatan dan percepatan individu. 

fMassa individu lain. 

fKecepatan dan percepatan individu lain. 

ttBerdasarkan empat nilai di atas, hitunglah jumlah gays 


F—-—— 
ttPerhitungan kapasitas gaya total. 
ii 


F—-—— 

fTentang daya tarik gravitasi. 

* (besarnya daya tarik) = (konstanta gravitasi universal) 
F—-—— 

fTentang tolakan. 

t (kapasitas gaya individu itu sendiri) = (massa individt 
* (Kapasitas gaya individu lain) = (massa individu lain) 


gJumlahkan gaya tarik dan gaya tolak diri sendiri dan or 
tBerdasarkan keseimbangan yang dihasilkan dari gaya diri 
tHitung posisi fisik baru individu berdasarkan hasil di 


F—-—— 

tAkselerasi. 

* (percepatan individu itu sendiri) = ((kecepatan baru ir 
* (percepatan individu lain) = ((kecepatan baru individu 
ii 

*Hubungan antara jumlah gaya dan percepatan. 

t (tolakan individu itu sendiri) = (massa individu itu se 
* (tolakan individu lain) = (massa individu lain) * (perc 


* (besarnya gaya tarik-menarik antara diri sendiri dan or 
ii 
* (Arah daya tarik timbal balik antara diri sendiri dan « 
fJika tandanya positif. Individu itu sendiri menarik inc 
fJika tandanya negatif. Individu itu sendiri tertarik pc 
ii 


ii 

fPerubahan kecepatan. 

* (kecepatan baru) = (kecepatan awal) + ((percepatan) * + 
fPerubahan posisi. 

t (posisi baru) = ((kecepatan asli) * (lama waktu yang te 
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titt Súreç tabanli bir malzeme davranisi simiilasyon proc 
4 Bireyler ve parçaciklar. içinde bulunduklari uzay. Zan 


fMekansal cografi bilgi. 
fKúresel kartografik bilgi. Yerel kartografik bilgi. 
HKEXY koordinatlarindaki çesitli çekim ve itme kuvvetleri 


fMaddenin bir bileseni olarak bir birey veya parçacik. 
HBir bireyin içsel nitelikleri ve içsel bilgileri. 

H*HtBir bireyin h1z1 ve ivmesi. Birey tarafindan uygulanar 
ttBireyin hareket ettigi yôn. 

ttBirey tarafindan úretilen 1s1 miktari. Birey tarafinda 
ttBireyin kKkonumunun XY koordinatlara. 

ttBireyin kútlesi. Birim hacim basina kútle. Toplam kút]l 
ttBireyin hacmi. Bireyin vyiizey alan. 


HtBireyler arasindaki etkilesim. 
ttBireye uygulanan çekim ve itme kuvvetlerinin toplami. 
ttBirey tarafindan uygulanan dis çekim ve itme kuvvetler 


ttBirey ve diger bireyler arasindaki çarpismalar ve tema 
ftHer iki bireyin pozisyonlarinin ôzdesligi ya da ôrtiisn 


HtBu tir etkilesimler meydana geldiginde kuvvetin korunt 
HtBu vyasaya gôre iki birey arasindaki kuvvetlerin uyguls 
ftHer bireyin kiútlesi dejismedigi siúrece itme kuvveti sz 


tHer bireydeki çekim ve itme kuvvetlerini degdistiren fak 
HfÇekim durumunda. Bireyin kútlesinde bir artas veya aze 
tôrnek. Bir bireyin parçalanmasi, bôliinmesi ve birden fa 
4 Ornek. Bireyler birbirlerine baglanarak ve kargsilikli 
titme durumunda. Bireyin hizinda ya da ivmesinde bir art 


tAkiskan. Birden fazla bireyin, sekillerinin dejiskenlic 
tKati. Sekillerinin sabitligini koruyarak birbirleriyle 


fStatik durum. Çevresine sabit bir çekim kuvveti uygulay 
* Çevresindeki bireyi kendisine dogru çekecek sekilde ha 
t Sonraki. Kendisine dogru çekilen çevredeki bireylerin 
t CÇevresindeki bireyler için ya baslangiçta ya da ortada 


* Sonunda çevresindeki bireyler için negatif bir giúç oln 
fDinamik. Hareket eden bir bireyin çevresine itici bir k 


FBasinç. 
* Kendi basgina hareket etmeyen bir bireyi hareket ettirmn 
* Kendi kendine durmayan bir bireyi durdurmak için bir k 


HBir bireyin veya parçacigin hareket etme sekli. Dogrusa 


fSiúreçler aras1i veri iletisimi. Yani, bireyin kendisi il 
fKuyruk. 

tKuyruklar araciligiyla diger siúreçler olarak diger bire 
ii 

fHer islemde. 

&Kuyrudun girdisi ve çiktisinin her ikisi de dizi verisi 
HfSirecin içinde sonsuz bir dôngiú çalistirmak ve disaric 


F—-—— 

HBir kuyrugun ciktisa. 

fBireyin kendisinin fiziksel konumu. 
HBireyin kiútlesi. 

tBireyin kendi h1z1 ve ivmesi. 
tBireyin kendisinin yariçap boyutu. 


F—-—— 

fKkuyruk girisi. 

fFBaska bir bireyin fiziksel konumu. 
fDiger bireyin kiútlesi. 

fDiger bireyin h1z1 ve ivmesi. 
tDiger bireyin yariçap boyutu. 


tislem içinde sayisal hesaplama. 
ii 


ii 

fBireyin fiziksel konumu. 

tBireyin kendi kiútlesi. 

fDiger bireyin fiziksel konumu. 

fDiger bireyin kiitlesi. 

tYukaridaki dôrt degere dayanarak diger bireyden gelen q 
ii 

ii 

HBireyin kendisinin fiziksel konumu. 

tBireyin kendisinin yariçap boyutu. 

fDiger bireyin fiziksel konumu. 

tDiger bireyin yariçap boyutu. 

tYukaridaki dôrt degere dayanarak kendisi ve bir baskasi 


F—-—— 

fYerçekimi kuvveti hakkinda. 

ii 

fYerçekimi kuvvetinin búyiúklugi. 

fDegSer, benlik ve digerlerinin kútlelerinin çarpimiyla c 
tDegder, benlik ve digeri arasindaki mesafenin karesi ile 
tDegder asagidaki prosediirle hesaplanmalidir. 

* (Cekimin búyúklúgi) = (evrensel çekim sabiti) * ((bires 


fEvrensel vyerçekimi sabiti. Degeri sabit olmalidir. 


F—-—— 

titme hakkinda. 

ii 

fVucudun kendi kiitlesi. 

ttBireyin h1z1 ve ivmesi. 

fBaska bir bireyin kiitlesi. 

fDiger bireyin h1z1 ve ivmesi. 

ttYukaridaki dôrt degere dayanarak, kendisi ile diger bi 


F—-—— 
fToplam kuvvet kapasitesinin hesaplanmasi. 
ii 


F—-—— 
fYerçekimsel çekim hakkinda. 


* (çekimin búyúklúgi) = (evrensel çekim sabiti) * ((bires 
F—-—— 

titme hakkinda. 

* (bireyin kendi kuvvet kapasitesi) = (bireyin kendi kút]l 
* (Diger bireyin kuvvet kapasitesi) = (diger bireyin kiútl 


fYukarida bahsedilen benlik ve digerlerinin çekim ve iti 
tBenlik ve digerlerinin kuvvetlerinin ortaya çikan denge 
fYukaridakilerin sonucuna dayanarak bireyin kendi veni 1 


F—-—— 

tivme 

* (bireyin kendi ivmesi) = ((bireyin kendi yeni hiz1) — + 
t (diger bireyin ivmesi) = ((diger bireyin yeni h1z1) — + 
ii 

fKuvvet miktari ve ivme arasindaki iliski. 

* (bireyin kendi itme kuvveti) = (bireyin kendi kiútlesi) 
t (diger bireyin itme kuvveti) = (diger bireyin kiútlesi) 
* (bpenlik ve digerleri arasindaki karsilikli çekimin biúyi 
ii 

* (Kendisi ve digerleri arasindaki karsilikli çekimin yôr 


tisaret pozitifse. Bireyin kendisi diger bireyleri kendi 
tisaret negatif oldujunda. Bireyin kendisi diger bireye 
ii 


ii 

ftHizdaki degisim. 

& (yeni h1z) = (orijinal h1z) + ((ivme) * (geçen sire)) 
fFPozisyon degisikligi. 

t (yeni konum) = ((orijinal h1z) * (geçen sirenin uzunluc 
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ttf Componenti necessari per eseguire un programma di « 
f Individui e particelle. Lo spazio in cui esistono. Le 


fInformazioni geografiche spaziali. 
fInformazioni cartografiche globali. Informazioni cartoc 
fFfLa somma o la sovrapposizione delle varie forze di att 


tUn individuo o una particella come costituente della ma 
Gli attributi interni e le informazioni interne di un i 
ftVelocitã e accelerazione di un individuo. L'entitã del 
ftLa direzione in cui l'individuo si muove. 

ftLa quantitã di calore generata dall'individuo. Il grac 
ftLe coordinate XY della posizione dell'individuo. 
tiMassa dell'individuo. Massa per unitã di volume. Massc 
ttVolume dell'individuo. Superficie di un individuo. 


ftL'interazione tra gli individui. 
ftLa somma delle forze di attrazione e repulsione eserci 
tiLa somma delle forze esterne di attrazione e repulsior 


ttCollisioni e contatti tra 1l'individuo e altri individi 
ttL'identitã o la sovrapposizione delle posizioni di ent 


ftLa legge di conservazione della forza quando si verifi 
ttCalcolare, per ogni individuo, la nuova velocitã o acc 
tfLa forza di attrazione é costante e invariante finché 


fFattori che modificano le forze di attrazione e repulsi 
ttNel caso dell'attrazione. Un aumento o una diminuzione 
fEsempio. La scomposizione, la divisione e la diffusione 
* Esempio. L'individuo si fonde e si confonde con 1l'altr 
tNel caso della repulsione. Un aumento o una diminuzione 


fFluido. Il movimento di piú individui in una superclass 
fSolido. Una superclasse di individui multipli che siur 


fStato statico. Un individuo immobile che esercita una Í 
* Che é una forza che muove 1'individuo circostante inn 
* Il prossimo. Che é la forza che fa si che gli individt 
* Deve essere una forza positiva per gli individui circc 
% Alla fine deve essere una forza negativa per gli indi 


tDinamica. Che un individuo in movimento esercita una fc 


fPressione. 
* Una forza applicata dall'esterno o dall'interno di un 
* Una forza applicata dall'esterno o dall'interno di un 


fIl modo in cui un individuo o una particella si muove. 


fComunicazione di dati tra processi. Ovvero, la comunica 
fCoda. 

fScambio di vari dati con altri individui o altri proces 
ii 

fIn ogni processo. 

fL'ingresso e l'uscita della coda devono essere entrambi 
ffPer eseguire un ciclo infinito all'interno del proces: 


F—-—— 

fUscita di una coda. 

fLa posizione fisica dell'individuo stesso. 

fLa massa dell'individuo. 

fLa velocitã e 1'accelerazione dell'individuo stesso. 
fLa dimensione del raggio dell'individuo stesso. 


F—-—— 

fIngresso della coda. 

fLa posizione fisica di un altro individuo. 

fLa massa dell'altro individuo. 

fVelocitã e accelerazione dell'altro individuo. 
fDimensione del raggio dell'altro individuo. 


fCalcolo numerico all'interno del processo. 
ii 
ii 


fLa posizione fisica dell'individuo stesso. 

fLa massa dell'individuo stesso. 

fLa posizione fisica dell'altro individuo. 

fLa massa dell'altro individuo. 

fCalcolare la forza di attrazione dell'altro individuo à 
ii 

ii 

fLa posizione fisica dell'individuo stesso. 

fLa dimensione del raggio dell'individuo stesso. 

fLa posizione fisica dell'altro individuo. 

fLa dimensione del raggio dell'altro individuo. 
fCalcolare se c'ê o meno una collisione tra l'individuo 


F—-—— 

fPer quanto riguarda la forza gravitazionale. 

ii 

fLa grandezza della forza gravitazionale. 

fIl valore é proporzionale al prodotto delle masse di sé 
fIl valore é inversamente proporzionale al quadrato dell 
fIl valore deve essere calcolato con la seguente procedt 
* (magnitudine dell'attrazione) = (costante di gravitazic 


fLa costante gravitazionale universale. Il suo valore de 


F—-—— 

fCirca la repulsione. 

ii 

fLa massa del corpo stesso. 

fLa velocitã e 1'accelerazione dell'individuo. 

fLa massa di un altro individuo. 

fVelocitã e accelerazione dell'altro individuo. 

gfIn base ai quattro valori precedenti, calcolare la qua 


F—-—— 

fCalcolo della capacitã di forza totale. 
ii 

F—-—— 


HA proposito dell'attrazione gravitazionale. 

* (magnitudine dell'attrazione) = (costante gravitazional 
F—-—— 

tPer quanto riguarda la repulsione. 

* (capacitã di forza dell'individuo) = (massa dell'indivi 
* (capacitã di forza dell'altro individuo) = (massa dell" 


fSommando le suddette forze di attrazione e repulsione c 
fIn base all'equilibrio risultante delle forze di sé e « 
fCalcolare la nuova posizione fisica dell'individuo ink 


F—-—— 

fAccelerazione. 

& (accelerazione dell'individuo) = ((nuova velocitã dell' 
* (accelerazione dell'altro individuo) = ((nuova velocitê 
F 

fRelazione tra quantitã di forza e accelerazione. 

t (repulsione propria dell'individuo) = (massa propria de 
* (repulsione dell'altro individuo) = (massa dell'altro à 


t (entitã dell'attrazione reciproca tra sé e gli altri) = 
ii 
% (Direzione dell'attrazione reciproca tra sé e gli altri 
fSe il segno é positivo. L'individuo stesso attrae gli ac 
fQuando il segno é negativo. L'individuo stesso é attrat 
ii 


ii 

fCambiamento di velocitã. 

* (nuova velocitã) = (velocitã originale) + ((accelerazic 
fCambiamento di posizione. 

* (nuova posizione) = ((velocitã originale) * (lunghezza 
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